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Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 31 ^

A MAJORAÇAP DE DIREITOS
SOBRE 0 CAFÉ NA FRANÇA
Dois expressivos telegranunas
do IiiiBtf*nto iio Café de S. Paulo

•:.. wvuuo^no uo orojectado augmento de direitos so-
bre o café brasileiro, na França, dlrigia • Instituto do
Café os seguintes telefranlunas aos titulares das pastas
da Fazenda e do Exterior "

"Excellentissimo senhor mintatro^Alranlo *f «lello
Franco — Ministério do Exterior — Rio. O Instituto do
Café de S. Paulo acaba de ser informado por sua afeneia
cm Paris que o governo da França' M^ctmtaieMr^e, a
Câmara, o projecto orçamento elevando o impero sobre
o café de mate cento e oitenta francos^por cem Mio*.
Esse augmento trará taevitovei, reducção do censumj,,.
com nave prejuízo á producção brasileira que mais
esteiro mercado france.. O Ijistituto/toterpre^do"sentir 

lavoura, soUcita valiosa Us«P;StlTISS--
cia no sentido de evitar a adopçao ««^J»»"*» "e"g
momento em que o café passa pela sua maior ****. O
instituto Café confia actuaeao eifiçiente gj*jg^gEsencia. Attenclosas saudações. — LXTIZ FIGUEIRA ut

^^cíífntíSmõ senhor ministro, 0*-v*Wo Aragha
- Mtoteterio da Fasenda - Rio - Informaçoes.rèee-
bidasíeto instituto Café São Paulo, por ££_"«£,"
sua agencia em Paris, asseguram que o governo irincei
.nr^íntará hoie. á Câmara, projecto elevando o im-

SíTsíbre* ealhí «ate «f^ ¦ tl2__S_^f<Sí3RJE"cem kilos. A causa principal dasa*°gm*A**A™f££.t
da Franca são os exaggerados direitos cobrados pelas
nossas* Alfândegas e que attingem vários productos que
rírança Spòrto Sob pena vermos "«g*^»!!:
Sucção cafeeira e, com ella, a economia do f»|«- 

«r*«

promover-se a reforma dás nossas tarifas no sentidode
**rinTii.a<i Do Patriotismo de vossencla, o Instituto
cíf^e compile a gVande classe W* ?*££«*. W™
ptov dências tendentes a evitar a adopçao to »««"»*

sidente."

No relatório apresentai© pela policia deÁjoscou, constatou-se que ^I?Éll|i|ÍÍ—- zes presos por lábotarem a industria soviética estão incursos na pena máxima.
___ ,..___....-_...—0 concorso do Banco do Brasilli IG A 0 alistamento eleitoral em

SO' POR UM ESFORÇO SO-— -w - - —'-- •- —¦ | 
BREHUMANO DOS JUIZES E

A articulação dos cicmentogòutubristas e a reunião ^[XSuntAoSf^
ministerial de amanhã, rio f$|- Negro - O regresso ™™*
—^-r.' inesperado do àt..:$$^

I

Volta a hora legal
Os relógios serão atrasados uma hora
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O ambiente
politico está em
plena efferves-
cencla. Estamos
as portas do
pleito que vae
pôr á prova o
prestigio dos
próceres da
Republica Nova.

Os elementos
do antigo regi-¦ men estão col-

Sr. Oswaldo locados á mar-
Aranha gerh, na sua

maioria. Raros
foram os que escaparam, mas
esses mesmos não Be mostram
animados a se bater pela re-.
conquista das posições perdi-
das, no pleito que se appro-^
xima.

Parece que os próceres do-
minahtes vão encontrar todas
as facilidades, disputando
uma batalha qua.sl ganha,
pela ausência, das forças ad-
versarias em campo...

Entretanto, como a previ-
dencia é boa conselheira, tra-
tam de precaver-se contra
surpresas desagradáveis, pro-
curando articular-se-para for-
tificar as suas hostes.

Os. últimos dias têm sido
férteis em encontros e con-
ferencias, sobretudo depois da
chegada do íóãr-'4-*/)' r'"""*''
Magalhães, in-
terventor fe
deral na Ba-
hia, onde sí
aflirm.v tpí;
consegu'i> a^alliançads^ie;
Men^s présU-
glbsos. reali-
z a ri d o vma |
obra dlffiçiii |
rria dè diplo |macia poiitlca. E
Até mesmo os
srs. Picheco
de Oliveira e
Prisco Paraíso,

por interferência dtoyen in- a- do general
terventor, virão p*||t}| Con- , WaidomiroUr
stltuinte, defender oá^rinci-
pios dutubristas. ^rl%'-.:. .

O sr. Flores da Oünhi de-
ve ter deixado be^n definido
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Sr. Getúlio Vargaír .

MeÚo Franco

ma, que em-
barcou pá.r à
o Elo, tra-
zendo na va-
lisevás ulti-
más novida-
des dá poli-
tica.paulista,
onde,, depois
de tanto se
falar em oha-
pa ünicà, vão .. .„„
.de novo começar as disputas
partidárias. Os entendimentos
estão sendo feitos discreta-
mente, com reservas, e as de-
clarações á imprensa nãolfcas-
sam de meias • palavras, que
se reduzem a nada... *

Ninguém está cuidando de
politica e os encontros reali-
aados são puramente casuaes

Amanhã, porém, vae-se rea-
lizar. no Palácio Rio Negro,
em Petropolts, uma reunião
cuja importância politica nao
pode ser dissimulada. Tratar-
se-á, nessa reunião, de varias

seu ponto de vista !$iobre j qUéstões relevantes, sobre a

RECIFE, 30 — (k. B.) —
Falando á imprensa, o juiz elei-
toral, sr, Roderick Galvâo, de-
clarou:"Só por um esforço sobrehu-
mano dos juizes e escrivães po-
dera o conseguir seus tituios os
milhares de eleitores inscriptos
e isto devido & prorogação do
prazo para a qualificação, sem
entretanto dilatar-se o prazo da
inscripção. Acho imprescindi-
vel que o Tribunal Regional,
sem perda de tempo, tome a
providencia de designar os;.de-
mais juizes de direito da capi-
tal para o serviço de expedição
dos tituios. E' preciso ponderar
que o juiz não tem de se limi-
tar a despachar mechanicamen-
te rs processr|. Tem que exa-
minai-os convenientemente, prin-
cipalmente porque é natural que
devido ao accumulo de serviço
haja deficiências nos processos
e disto estou mesmo infor-
mado".

Uma reunião dos Interessados na A.
E. C. R. (I. — Os problemas da prova
eliminatória — Uma carta que não
recommenda os conhecimentos gram-

matlcttes do seu autor

¦:s;i!

Getúlio Vargas

certos assumptos que .* estão
por esclarecer. E depriia.--.de
cessado o ruinor -que p seu
brado em prol dá amni^tia
levantou, o general seguiu
hontem, de avião, para o Rio
Grande; do Sul, afim de ver
como andam as coisas p%0a
pampas... ¦;-,:.;/ 

'W'

O cartaz da politica vae
agora focaUzar outra-$ifâf&Z

qual já deve o sr. Getúlio
Vargas conhecer o pensamen-
to de Minas, através do sr.
Olegario Maciel, no recente
encontro da Fazenda de São
Matlieus. .

Entre outros assumptos, se»-
•â discutido o

úmero dos
eputados á
;onstltuiutei
|n| como a
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Monteiro

anuiistiados"Depois 
do levante de

%'*•*

Mòje, á meia noite em ponto, todos oa relo-

gtos do Brasil serão atrazados uma hora, uma vez

que expira o prazo da hora de verão.
De sorte que o dia de hoje será apenas de

vinte e tres horas. -
- ,. ¦•".'-.¦¦- :______—_—

A PRISÃO DOS ENGENHEIROS
INGLEZES NA RÚSSIA

Foi chamado a Londres o represen-
tante britannico junto á Rússia

LONDRES, 30 (U. P) —
O Foreign Office forn^eu
«m coramunicado á imp»*en-
sa sobre o incidente penden-
te entre a Inglaterra e a
Rússia, provocado pela pri-
São de quatro engenheiros
britannicõs funecionarios da
Metropolitan Vickérs Com-
pany, em Moscou.

A nota diz: "O embaixa-
dor britannico na Rússia sir
Edmond Ovey foi chamado

esta capital afim de infor-
mar pessoalmente ao gover-
no sobre o conflicto deter-
minado pela prisão dos eh-
genhéiros inglezes."

Sabe-se de fonte autoriza-
dá que a Inglaterra nfto ten-
ciona retirar definitivamen*
te seu representante diplo-
matico em Moscou "nem cor-
tar relações com o Soviet.
8lr Edmond regressar-* a
Moscou depois de dar as in-
formações que o governo de-
seja.
ASSEGURA«E QUE O EM-
BAIXADOR BRITANNICO
NAO MAIS REGRESSARA'

A MOSCOU

MOSCOU, 30 (U. i') •-
Noa círculos políticos asne-
gifra-se que o emb3ÍKa«'l«>"'
da Grã-Bretanha junto a.»
governo moscovita, sir.Ed-

mond Ovey, que partiu hoje
com destino a Londres, a
chamado de seu governo,
não regressará a esta «api-
tal.
O ANDAMENTO DO TRO-

CESSO
MOSCOU, 30 (U. P)—

Noticia-se officialmente que
do processo contra os enge-
nhelros britannicõs da com-
panhia Metrovick, a iniciar-
se no dia 9 ou 10, consm
uma denuncia por espiona-
gem. O communicado insi-
nua que Já se completaram
as investigações em torno
do famoso caso e que os ac-
cusadós se acham, incuisos
no artigo do Código Penal
que estabelece a pena maxi-
ma para os estrangeiros en-
volvidos em semelhante cri-
me. O communicado men-
ciona os nomes de MacDo-
nald, Gregory "e outros",
havendo pois a posstbiliria-
de dos quatro nlo mencio-
nados nominalmente não »e
acharem incluídos na dc-
nuncia.

O juiz Ulrich, que presi-
diu o processo dos nguret*-
sores dc Vón Twardowski,
no anno passado, iamh**m
presidirá o julgamenio jun-
lamente com VlSÜinsky.

FORAM JULGADOS OS^IM;
PLICADOS NA SUBLEVAÇAO
DO 11° RI. OO EXERCITO

PERUANO
LIMA, 30 (U. P.) — A

Corte Marcial, instailada em
San Pedro para julgar os res-
ponsaveis pelo levante de Ca-
jamarca. poz em liberdade
aezenove civis, que nào adne-
riram ao movimento

O promotor da Terceira
Corte declarou que os solda-
dos do 11" regimento de in-
fantaria, aquartèllado aii, es-
tãc isentos de culpa porque se
limitaram a obedecer aj> or-
áens dos chefes, que os ludi-
briaram quanto aos verdadei-
ros objectivos do movimento.

Proseguindo, pediu a pena
de cinco a quinze annos de
prisão para oito officiaes en-
volvidos na mashorci.

volucionâriá;
de portugal

Declarações do ministro
do Interior

LISBOA, 30 tU. P.)'- O; mi-
nistro do interior distribuiu
uma nota declarando que vi-
sitou oâ presos políticos, os
quaes desmentiram os boatos
divulgados sobre as violências
que teriam soffrido por ocea-
síão da detenção. ^

O ministro informa que em
Lisboa foram presos doze po-
liticos e alguns outros no
Porto.

Os tenentes Nuno Cruz e
Pio Monteiro foram postos a
disposição, dos tribunaes.

Um communicado do De-
partamento da Policia Política
e Social diz que na primeira
quinzena de março foram de-
tidos diversos implicados na
tentativa revolucionaria, dos
quaes doze ainda se acham
presos. . • '. . . .

Nas buscas realizadas pela
policia encontraram-se uma
metralhadora, diversas bom-
bas, pistolas e 16 kilos de mi-
linltè.

_^'í%:_ »_«1
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0 campeonato sul-amerl-
cano de athletismo

O GENERAL JUSTO NEGOU O
AUXILIO FINANCEIRO SOL!-
CITADO PELA FEDERAÇÃO

ATHLETICA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 30 (U. P.)

— O presidente da Federação
Athletica Argentina visitou o pre*
sidente da Republica,, general
•Agustin Justo, afim de pedir a
cessão de um navio para o trans- »4^*,lu"^"^oÀrdos""_ro-
porte do team nacional Colônia ws. .a complexidade dos pro-
que disputará o campeonato de blemw ap**esent»dos.
SiUi»«Z« í_«^^mp^í_n« *m . Está mareada, para

O edificio do Banco do Brasil, nesta capital

Os candidatos ás vagas do .examinadora dos candidatos
Banco do Brasil, que se apre-1 ao concurso.
sentaram para o concurso de
domingo, continuam a piei-
tear a annullaçãò das provas,
ailegando, entre outros moti-

S^rTíáçao MonteVWéo c uma subvenção de
>-'^|a <*:#i/>n mil t_Aor»a narn aa ripUnPSaíi-. , _g 

/A suggestáo¦ jnnulàda no
sntido dè se-
am designa-
;os, peles syn-

dicatos profis-
Major Juarez sionaes, os

Távora seus represen-
tantes não pa-

rece victoriosa.
Comquanto sejam favora-

veis á medida vários m«5"~bros
do governo, os ministros Mel-
lo Franco e Washmgiox* Plr
res se manifestam ém senti-
do contrario. Em virtude
dessa divergência, fala-se na
institução de uma assembléa
consultiva, parallela â Con-
stituinte, o que será solucio-
nar de um modo complicado
unia questão das mai3 sim-
ple_...

A União Cívica, 'que é o
partido official. realizou uma
sessão secreta, para decidir
sobre assumptos de niture^a
poiitica e se prepara, aftm de
defender o idealismo outu-
brista. O general Góes Mon-
tetro mostra-se satisfeito pe-
ias '^demarches" realizadas.

Começa, assim a fervura
politica, nos arralaes situa-
clonistas... A reunião de Pe-
tropoils vae sei o "pivot" des-
se movimento. Que ira resui-
tar do conclave do Rio Negro?

cinco mil pesos para as despesas.
O presidente respondeu que o go*
vérho não podia conceder o au-
xilio 'financeiro solicitado.

Acredita-se geralmente; que o
team argentino não poderá con-
correr se não obtiver os fundos . M„«w#mafi
necessários por meio de subsen- Damos abaixo os P^«g
pção publica. apresentados pela cpromissap

, çstá. rn^a^ para^oje, ás
^li^^nWeimÍlOína:#r;
de, da Associação dos Empre-
gados nò Commercio.
Os problemas apresenta-

dos pela commissão
examinadora

A perseguição aos
judeus na Allemanha

Um desmeotido da Legação da Allemanha
Náo se realizou o comício de protesto
annunciado para hontem no theatro

Republica

Foi inaugurada a sede da
Sociedade Carioca de Educação

¦ ¦ .•¦ -.A'.'- VSM ••••'_>".• I_^__^__^_B| ;::áv::.S:'<; :^;;:%$'<ÊÊmm$*>*''-M ¦¦¦. :"-'/.if %::4 ':n::\;>\
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A Sociòdadf Carioca de Edu-
cação, que se installou com a
Federação Nacional dan Socic-

dadee rir Educação, realizou.

hontem. ás 17,30 horas, ú rua
do Rosário numero 139. 8." an-
«lar. h inauguração dn suu nova
sedo. ¦- ,

A ceremonia foi assiBtida poi'»

representante do sr. Pedro Er-
nosto, interventor no DiHricto
Federal, c grande numero de
proÍGBSoreí e convidados,

Como foi amplamente di-
vulgado, os israelitas residen-
tes no Rio, em communhão
com os seus irmãos de todo
o mundo, resolveram promo-
ver um comício de desaggra-
vo ás perseguições attnbuldas
aos nazis na Allemanha.

O comício que a principio,
seria realizado nos salões da
A. E. C. foi, posteriormente
transferido para o Theatro
Republica. Ainda assim a re-
união dos judeus não se rea-
lizou. Porque, segundo fomos
informados, a policia resolveu
suspender a manlfestaç a o
preparada pelos filhos de Is-
rae\

Fracassada a idéa primiti-
va, por esse motivo, a colônia
judaica deliberou manifestar
de outro modo p seu protesto.

Assim, o commercio Judeu
do Riò cerrou as suas portas
numa manifestação de solida-
rledade ao movimento que se
processa contra a campanha
anti-semita na Allemanha.

Um communicado da

Legação Allemã

No» últimos dias foram pro-
paladas pela imprensa as mais
phantasticas noticias sobre
perseguições e vexames aos
judeus na Allemanha. Nao
têm nenhum fundamento
aquellas noticias divulgadas

I pelos adversários do novo go-
I verno allemão, no intuito de

crear animosidade contra elle.
Além das explicações offi-

ciaes do governo allemão, ate
as grandes organicações dos
israelitas na Allemanha de-
clararam unanimemente que
os cidadãos israelitas conti-
nuam a entregar-se ás suas
oecupações habituaes em todo
n território da Allemanha sem
serem incõmmodàdos c qne

aquelles círculos que, divul-
gahdo taes falsidades, se in-
tromettem na politica interna
da Allemanha, se tornam se-
meadores irresponsáveis de

Por elles. 0 publico ajulza-
rá da procedência das recla-
macões dos que se consideram
prejudicados.

Eil-os:
1.» — A differença entre os

dois. descontos (racional .%...;;
CtMi^èrcMyMüm^^ "S"
24$500. Pede-se o valor nomi- -
nàl sabendo-se que ella foi
apresentada a desconto 1 an-
no, t mez e 10 dias antes do
vencimento, á taxa de 7%%
ao anno.

2." — Um numero foi divt- ,
dido em quatro partes. Sabe-
se que a primeira está para a [
segunda como 3 para 5; a se- .(-
gunda para a terceira como 2
para 3; a terceira para a, \
quarta como 5 para 6. Sabe- \
se também que o quintuplo
da primeira, menos o dobro
da segunda, mais o triplo da
terceira, menos o triplo da
quarta dão em resultado 9.,
Pedem-se as partes e o nu-
mero.

3.o _ Duas letras, pagaveis
uma em 1 mez e 10 dias e a ;
outra em 3 mezes, foram des-
contadas a 4% ao anno. A.
somma dos descontos com-
merciaes foi ãe 33$200. Se es-
sa operação fosse feita 10 dias

(Conclue na 6' pag.)

HlSl Im* %i*m I -
\i^^.^^itf'^SBSm
l%-^ss«sÍ____aB I
E^v**^*_¥*--*^''m_____I_k>___Í _H
L''-'.yS?^___Í_M __P^vmH _H

IíI__hSPí!H<^_______»í
m^Msml^^^^sW^-^^^^^^m^m^m^m^m^mMSI- ¦ m - \<>tS ¦
^^H__ HlM I

wfc::' "•¦ '•"•y*'**^lvBB ____-7gH™ m
m|i;'; '.¦ XÍV:¦:";; S&^H ___»V$^{*___i

iV__F_Sl Ijgp^ g l
IhÍI Ii

I

1» EDIÇÃO
(Secções Permanentes)]

Von Hindènburg

noticias tendenciosas, não
servindo por certo á causa do
bom entendimento dos povos.

Affirma-se, novamente, o
estado de completa tranquilli-
dade, especialmente quanto
aos israelitas, por um tele-
gramma hoje chegado a esta
legação.
Hitler justifica as medi

das adoptadas contra
os semitas

BERLIM, 30 (A. B.) —
Logo depois de sua chegada

j de Munlch, o chanceller Hitler
1 reuniu o gabinete pava dar

conta dos motivos que justl-
ficam as medidas adop:adas
pela commissão central do
Partido Naoional - Socialista
contra os judeus allemães.

(Conclue no ti' iiiitjtn.»-)

Actos do Governo ..
Automobilismo 
Bolsa de Titulo» —

Sao Paulo e Rio... 1
Bancos e Companhias 1
wftTÕ ••••••*•••!•••¦» i
Cambio • j•Jhacaras e Fazendas .
Clnematographla ....
Commercio, 10, 11 e Ia
Conto do dia ...... 4
Bditotiaes ••:'¦' 2
Educação  O
Exercite a sua Me-

moria v.. 4
Bxcerptos  6
Instituto Mineiro do

Café (Expediente). 11
Moda»  4
Momento Internado-

nôl > •••••«•••••••¦>' 2
Marinha Mercante ... S
Musica  8
Navegação  10
Noticia» forenses .... 7
Noticias policiaes ... 1

Para Todos  8
Política .. ........ 3
Programmas de Hoje 6
Radio  »

fteUgiões 
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Berlim, 30 (A. B.) -Em reunião do Gabinete, o chancefler Hitler informou que os incidentes com a Associa-

ção Capacetes de Aço, em Brunswick, estavam inteiramente esclarecidos e resolvidos de commum accordo»

FEMINISMOpara o. ai_ttiIlcacao que reveste o
projecto aubmeittdo ao partanwn-
to francez no aentldo de serem
elevado» de maio cento e oitenta
francos, por cem kilee, oe direita»
de entrada sótwe o café.

Devemos additsr a eeae facto um
outro. não menos significativo.
8' o de que também os Estados
Unidos, que e&o os maiores citem-
tes da nossa producçâo exportável.
eogltam neste momento de alterar,
na mesma direcção seguida pela
franca, as directriaes da sua po-,..,«. 

'«^JàJD^ 
lSad.Mcom=o^ex^rX.

Os pedidos de aeslgnatura* devem
cer endereçados a S. A. DIÁRIO
DE NOTICIAS — Rua Buenos
Aires 154 -* Rio do Janeiro. —

As aesignaturaa começam em
qualquer dia.

'lelepbones: 4-4803 — 4-4803 e
4-4804 (ttede de .._aç6es .nu-uias)
ünd. tel_.: Bedacçáo: NOTICIOSO.

Administração; MATUTWfr

S0C0ÜR8AL BM 8AO PAUl£> -
Praça do Patrlarotoa 5 —> 8.» anda».

Telepnone: 2-7079.

IMPORTAÇÃO
As estatísticas relativas ao

commercio importador do Bra-
sil. no decurso destes ultimos
três annos, fornecem um tes-
temunho suficientemente elu-
cidativo da crise econômica
que estamos atravessando. A
lhese de que devemos expor-
tar muito, para importar pou-
co, não reflecte. antes diga-
mos. desattende a realidade
dos factos.

Todos os dias esses factos
indicam o contrario. Mo é
preciso procurar comprovação
lonqe da realidade brasileira,
da aual tanto se fala nos dias
actuaes.

Como se reflectiu a crise
econômica nas estatísticas do
commercio exterior? Respon-
demos que. fundamentalmen-
te, pelos algarismos da impor-
tação. Elles demonstram que
a sua queda traduz empobre-
cimento nacional, declínio do
poder de compra, penúria,
emfim, numa palavra.

O Brasil deve procurar se-
f/uir um outro roteiro. Erra
no qúe está trilhando. Desen-
volvamos a nossa capacidade
dc exportação e não nos in-
commodemos com o surto da
importação. Desde que o pai&
não recorra a meios artificiaes
de credito, para liquidar os
compromissos gerados com a
importação, e desde que o go-'vérfto nãà adapte a politica
das realizações sumptuarias,
que respondam pela vertigem
do crescimento da importação,
nada ha que recear.

Examinem-se os algarismos
que formam os boletins do
nosso commercio internado-
nal, _ as conclusões resaítam
aos olhos de quantos as quei-
ram ver. Importação ãe ci-
mento, de ferro e aço ãe au-
tomoveis, de trilhos, de ma-
chinlsmos agrícolas, de re-
productores de raça constitue
enriquecimento. QeneralUa-se
o habito de consideral-a co-
mo um elemento passivo a
sobrecarregar os compromis-
sos nacionaes. Nada ha mais
absurdo.

Mas, busquemos a prova
disso na realidade brasileira.
As estatísticas exprimem niti-
áamente essa realidade.

A crise econômica começou
a attingír o Brasil apôs as ul-
timos quartéis de 1929. Em
1930, vemos que a importação
desceu de 5.928.054 toneia-
das para 4.733.915 toneladas.
E' o signal característico do
collapso que se vae prolon-
gando como uma agonia de-
sesperadoru.

Basta ver que o movimento
importador do Brasil resvalou
da altura de 5.928.054 tone.
lados, em 1929, até 3 254.393
toneladas, no anno findo.
São dois e meio milhões de
toneladas a menos que ad-
aummos ao exterior.

Que e que isso representa?
Baixa das rendas alfândega-
rias. Collapso das actividadctt
rcpràductivas. Reducção das
possibilidades de emprego pa»ra as classes que vivem do
seu trabalho. Quasi estagna-
ção do progresso do paiz.Não exaggeramos. Em 1929,
importámos 53.928 amorno-
veis; em 1932, 2.595 desceu
vehiculos, apenas. Em 1929,
entraram, de ferro-e aço, co-
mo matéria prima, no Brueü,
117.161 toneladas; em 1932,
29.830 toneladas. De aço e
ferro manufacturaaoa, revê-
bemqs, em 1929, 351.053 tone.
ladas, que se reduzem a

da hontem nos oocupamos da ma-
teria, commentando sufficiente-
menti».

Examinemos, agora, mais de per*
to, n caso que ee nos abre, em vir-
tude da majoração do imposto que
,1a onera o café, na ."rança. Tra-
ta-se de um paiz que figura entre
os maiores consumidores do noa-
so principal produeto, no. velho
Continente.

A orientação da Pranoa, em fase
da* nações protecclonistas . com
que commerda, pode ser faellmen-
te resumida. • Náo podendo re-
mover ns dlffleuldades . creadas
pelo probtblelontsmo aduaneiro, o
governo francez pretende sobre-
gravar, de preferencia, ca artigos
dos paizes que. conforme oceorre
no Brasil, impedem ou estorvam •
entrada doe produetos franceses.
Dahi o imposto de que o parla-
mento dali cogita, mais ou menos
no caracter de uma providencia
de represália, sejamos leses, pro-
vocada por nossa própria culpa.

Invocamos, de nossa parte, a
melhor attenção do governo para
a gravidade do assumpto. Nos dez
primeiros meses de 1933. a Franja
nos comprou perto de 1.400.000
saccas de café. As suas colônias
lhe ferneceram, no supradito oj-
riodo. pouco mais de 300.000 eac-
cas de café.

Ora, e- supertasoçào do nosso
produeto vae determinar, para o
Brasil, a perda gradativa daquelle
consumo. Os cafés colonlses. tor-
nados mate aceesslveis ao consu-
rnidor que o nosso, lráo absorver.-
do a posição que oecupamos no3
mercados franceaas.

Mesmo que, amanha, ss resta-
beleça a situação anterior, já o
Brasil esta»* num nível de des-
igualdade absoluta para enfrentar
os similares concorrentes das co-
lohifis francesas, nos próprios mer-
cadee íranoeaes. As vantagens trl-
butarlas por elles auferidas incre-
mentarâo a producçâo colonial.
E' de todo problemática a possibl-
lidade da reconquista de Ura mer-
cado psrdldo sob taes condições.

A política protescionlsta do Bra-
sll erta produzindo esses e outros
malefícios. Ou contramarcha-nos.
ou nos estrangularemos por nossas
mãos. _ .',_

O Governo Provisório nao poue
permanecer por mais tempo ap*-
tbico a semelhante perspectiva. O
projecto apresentado á Câmara
franceza constitue uma adverten-
cia terrível. Saibamos comprehen-
rtfi-a em tempo de evitar males
ainda maiores.

recursos que me falleoem «.ora,
pode significar qut esteja em co-1
meoo o rejuvenescimento forçoso
da nossa mais importante compa-
nhia de navegação. A

Queiram oe
mos

fados que acerts-

NOTAS ECONÔMICAS

NADA DE NOVO

OS 
moedeiros íalaces,

adoptaram,

¦:l

0 MOMENTO INTERNACIONAL
Japão c as ilhas do Pacifico sob

mandato da Liga
Um dos aâpsctos mais graves da retirada do Japão da

Commtjnjcam 
de w«*«!>.*n_toft I**ga, conforme accentuamo» aqui, desde começo, resulta da

que o governo federai orem» _;tuaçao das ilha do Pacifico, que o império nlpponico ad-
uma divisão especial — coramor-, m.n.stra sob mandato da Liga. No presente momento, sain. i
«õ tS£2S£52 d?S2mtW d° da sociedade de Genebra'era curial que o Japão deveria [
SteSTffior?°uttSSSSw'restttuir essa* ilhas, afim de que a sua administração fosse !
reorganizado. Aa ©em divisões do confiada a qualquer potência pertencente ao instituto. No
jospartomento, destinadas a pes- cntretanto, o governo de Tolclo declara que abwiutsnvsnte

náo fará isso e que as ilhep sâo suas, muito *ua«, c essa his.
torla de mandato da Liga é literatura...

O argumento japonez, com a engenhosidadê de todas as
coisas nlpponlcas, é admirável. Diz elle que todos concorda-
ram, antes de finda a guerra, que as Uiias do Pacifico, per»*
tencentes á Ailemanha e que o Japão havia tomado, menu
militari, ficariam pertencendo a esse paiz. Depois veiu Wll-
son, com a sua Ideologia e a Liga das Nações, e empregou-se
á expressão — governar em nome da Liga — antes desta
estar fundada, apenas para náo Irritar o presidente amer.»
cano. Mas, na verdade, o que se estava fazendo era dividir
novamente o mundo colonial, que pertencerá aos inimigos,
entre os vencedores. Assim, foi que sempre o Japão coliocou
as coisas e governou as Ilhas, como suas, desde que o rotulo
de — mandato da Liga — em nada ihe perturbava a acção.
Mas, agora, devolver aquellas possessões, isto é coisa, que
apenas faz sorrir os estadistas sagazes dé Toldo, sení lhes
dar; todavia, maiores preoecupações. Nas entrelinhas, ha
uma suggestáo. E' que a Liga poderá, se náo quizer ficar
mal, fingir-se de superior e, para náo dizerem que o Japão
está zombando do' seu prestigio, afflrmar que, apesar de náo
se encontrar na Liga, esse paiz continua com o mandato
sobre as referidas ilhas, pe facto, será a solução mais hon-
rosa. para encobrir a fraqueza da sociedade genebrina.
• De mais á mais, essa solução traria a vantagem de man-
.ter um élo entre Genebra e Tolclo, para novas apprõxima-
ções, quando estiver consummado pelo tempo o caao da
Mandchurla, e o próprio Mand-chu-ku tiver obtido um logar
na Liga. E, além de tudo, o "povenant" da Liga das Nações
não se oppõe a isso, tanto que, como recorda agora a im".
prensa nlpponica, já foi offerecido aos Estados Unidos o
mandato eobre a Armênia. , .

qulsas, negócios, informaçòse e
as3Umptos connexou,^ foram re-
orgvvnisMdaa em quatro grandes
blocas, com as seguintes denoml.
nações: tarifas estrangeiras, in-
formações regionaes, commercio
interno e commercio pan-amer'.-
oanq é canadense.

Por abi ee verifica a intenção
do foverno dos Estados Unidos
voltar eau máximo Interesse para
as relações commerciaes com os
demais países do Movo Mundo, e
assevera-se msemo que se aeham
em estudos diversos convênios de
reciprocidade commercial, espe-
clalmente com a America Latina.

— Em geral, nâo sao bem apre-
dadas ae actividadee de associa-
çoes oonunercloes dos Estados em
relação & economia local c, inai-
rectamente, & nacional. O facto 6,
porém, que nfto poucos desses
núcleos associativos prestam aos
Estados serviços da maior valia,
que a imprensa pode e deve sa-
llentar e estimular. Queremos
aqui alludir a Associação Com-
mercial do Pará, que c uma tra-
diçao viva da prosperidade eco-
nomlca do grande Estado «opten-
trlonal e cuja opportuna liiterfç-
renda na solução dos problemas
econômicos, financeiros e orça-
mentorios locaes tem sido ©empre
cfficiente e patriótica.

Ultimamente ainda isso oceor-
reu, por oceasião de es organizar 0
orçamento do Estado para o cor-
rente exercício. Aoaba o presti-
gloso instituto de eleger sua nova
directoria e a escolha recaiu em
nomes do maior destaque na pra-
ca de Belém, como os dos srs. Jo-
es Joaquim Martins de Oliveira
i-elts, José ' Pires Guerreiro. Gor-
don Pickerell o Cbetodlo de Arau«
Jo Casta.

no Brasil.
__ _  como ê sabido.

um expadientã' relativamente sim-
pies no cserclcio de sua perigosa
industria. •

Falsificar cediüas bancarias pu
bilhetes do Tliesouro integral-
mente, ¦ empregando o papol e a
tinta eôpsclallàBimoe. faiataeíanao
firmas ou rubricas, estampas, e
numeração, é proeza que se torna,
dia a dia, mais cUfficil, mais pre-
caria, menos "vcrosirall". deante
do perfeito spparelhamento da
industria graphica monetária.

S»m duVida, por essa, razão, os
falsários recorreram ao expediente
de alterar o valor dos notas, ac-
creacentando um zero te d-s 10*000
e _s de 50$000, aasim magioamen-
te augmentedas, para 100 e réis
5008000. _ • .

Não obetarits a reiattvst íaclU*.
dade do processo, nao poucas pes*
soas ficaram admirando a enge-
tthosldade dos "artistas". Verda-
deiro ovo de Colombo, mae... era
necessário um Colombo,

Pois está demonstrado que nem
neeso íacll passe da mágica falca»
truelra os falsificadores de dlnhel-
ro podem enteltar-ae com as ga-
Ias de uma razoável ortginallda.
_e. O que elles hoje faaem no
Brasil, J* no Brasil'se praticava
ba um século atra». *.

Bffectlvamente, conforme ae vf
do retrospecto do "Jornal do
Commercio", em seu noticiário do
mez de março de 1*33, ae oedulas
de mil rela appareclam freqüente-
mente transformadas em cédulas
de quatro mil re-s, Os patifes de
ha um século trabalhavam com
tinta da China é fartam negocio
da dita... , _

Salomão era exocto: tudo e ve-
lho debaixo do sol.

O BRASIL E SEUS CRE-
DORES EXTERNOS

rfEHAM 
a ma.s ampla divu!-

gaçao, na imprensa, os provi-
denolas adoptadas pelo sr. general
Waldomiro Uma, interventor fe-
deral em Sao Paulo, a propósito
do relatório apresentado pela com.
missfto incumbida de proceder ás
syhdlcancias no Instituto do Cate
de 80o Paulo. Ainda ha pouco,
o governo paulfetft".íJisr«eee.u #?;im-
pr&nsa outra nota' a respeltor na
qual' endeesa gravíssimas aceusa-
çoes dirigidas contra velhos ban-
queiros tradicionalmente ligados
ã vida financeira de Sao Paulo,
quiçá do Brasil.

O DIÁRIO DE NOTICIAS, acom-
ponhando o assumpto, i&e vê for-
oado, pelo. dever.,de.,eluçldar o*-pu-
bllco, a divergida ófl«itaçfto, a;
que ss subordina o governo de
Soo Paulo, no assumpto. Nâo com-
prehendèmc-3 qüe se levantem
imputaçoss graves sem base em
provas absolutas e definitivas, e
sem que se assegure o mais am-
pio direito de defesa, rio caso em
apreço, ha um detalhe Importan-
tissimo; uma das firmas aceusa-
das. Loeard Brothers & C. de
Nova York, se dirigiu telegrapbi'

A safra brasileira k café
1933-1034

PAULO M. RAPOSO
A estatística é. póde-.se as-

sim d.zer, o arcabouço da
economia de um povo. Sem
eila as riquezas desenvolvem-
se em movimentos desordena-
dos e com grande esbanja-
mento de suasactlvldades.

O Egypto antigo deveu a
sua' grande prosperidade á
perfeição de suas estatísticas.
Todos os annos, uma .e_.-áo
de funecionarios percorria o
império, relacionando com
precisão tudo quanto consu-
tuia riqueza: o trigo dè seus
formidáveis depósitos, as U/i-.
mensas manadas que nasceu»
tavam á beira do Nilo e até
os gansos que, aos n andes,
percorriam os caminhos.

Na actualidade são ellas
que tem feito a grandeza dos
Estados Unidos, da Aliema-
nha, da Inglaterra, da Pran-
ça, do Japão e de tantos ou-
tros paizes.No Brasil geralmente, as

eamente ao governo paulista, soli- { estatísticas não exprimem a
citando providenrias que me asse- realidade, não porque aos

a? .501 toneladas, no anno fin.! mino fica
do.

Eis o depoimento dos alga-
rísmos. Importação repreten.
te riqueza. Nao a adquirem
as conectividades que se es-
vão empobrecendo.

O LLOYD

0 
GOVERNO reeolveu n*o con

ceder a demissão pedida pelo
commandante Plrmino dos San-
tos. pH-sWente do Uoyd , Brasi-
.•.ro.

Como ae sabe, aquelle pedido
baseava-se na falte de rocursoa
com que luta o commandante. O
governo promstteu, obviar a Isso,
nfto proporcionando ao Lloyd dl-
nheiro extraordinário, mas o a que
•He tem direito por força das sub-
vençoes determinadas em lei. Des-
apparecida a causa, cessam ce ef-
feitoo. Logo, o commandante Plr-

O NOSSO CAFÉ' NA
FRANÇA

0 
DIÁRIO Dli! NOTICIAS repro-
duz, "neutra looal tio sua

ccilçao de hoje, oa telcgrarnmas
dlrl-ldoe pelo presidente do Insti-'.utú do Cuíé de Sao Paulo aos
titulares daa po/tUs do Exterior
<i d» Fuzonda. vergando assumpto
tí(: toda u macniLuri': paru B «co-
uomia nselónãl. O Instituto do
Café invoca ri attt?'*'so •*- ••-••—-*•»

neceísarlo, entretanto, que
se náo trate, no caso, de uma
simples accommodaçao de mo-
mento. Ainda ha dias, accentuft.
mos que o Lloyd precisa de se
fortalecer em face da concorren-
cia das outras companhias de na*
vogaçoo nacional. Reorganlaam-se
elloü com multo afinco, tendo em
vista espücialmento o acquisiç&o
de novas unidades, o que demon-
atra deoejo de bem wervlr 4 econo.
mia nacional, íe«illtando a clr-
culucao da riqueza.

Emquanto is»o, o Uoyd Brasi-
leiro se vi; em difficuldades até
para desenvolver o» cervlçoa da
euii administração trivial. Deve-i»

gurossem aquelle direito, ficando o
seu telegramma sem resposta.

Ora, náo é possível que o Brasil,
representado pelas suas autorida-
des goveroaraentaes, trate dessa
maneira oe portadores de capitães
estrangeiros, sem prejudicar o seu
próprio credito. Attrabimca esses
capitães na hora em que delles
precisamos. Com elle estamos fa-
zendo o nosso desenvolvimento
material.

Bem concedeMhes vantagens de
privilégios, nao lhes neguemos a
garantia o o respeito a que tem
rudimentar direito. Eis o que nao
ee está observando em Sáo Paulo,
no caso em apreço.

FACTOS ElOQUENTES
f\S que se afincam á idéa de
VrphiraHdadc de justiça no
nosso paiz devem estar edlfica-
dos eom o que foi divult.a«lo pe-
lo prtwurador fferal da Republi»
sobre o que vae sendo abi P*!"
interior a exacceo do cumpri,
mento do dever por parte de «er.
tos juizes., mesmo a serviço ds
justiça federal. Chega • situação
á tal Dento que os executivos fie-
cães da Uniio nao podem seguir
por deante. porque os juizes e os
supplentes de juizes apadrinham
os devedores, filhos da n-esm*
terra que elles e, como tal, agiu-
do sob a inspiração dos mesmos
interesses.

O ministro Bento de Faria nâo
é nenhuma personalidade sobre,a
qual se possa articular que se
pronuncia com leviandade a pro-
posito de qualquer assumpto de-
pendente de sua opinião ou pa-
reeer. Ainda agora, a oroposite
da amnistia, advogada pelo sr.
Flores da Cunha para os impli-
cados nos ultimos movimentos
revolucionário*?, viu-se como se
manifestou, colloeando a questão
nos devidos termos e formando
a corrente de oue se necessitava.

De modo que, para yue elle ai-
ludúise aos fnetos de quo trata-
mos nesta nota HgeirU. seria pre-
ciso nfio nutrir a mínima duvida
a respeite. No emtanto, é precl-
ssmente quando taes fuctos 'sáo

conhecidos, c atruvéu de tSo alta

faltem os technicos capazes
de um trabalho perfeito, mas
por deficiência de verba para
a manutenção de um serviço
parmanente. Parcimoniosos
em seus orçamentos para com
o trabalho censltario, os ,go>
vemos ainda hão demonstra-
ram no Brasil a comprehen
são de que taes despesas são
de fins reproductlvos. O que
ha pelas nossas repartições,
levelando esforço e boa von*
tade do pessoal desap»are-
lhado, náo passa, multas ve»
zes de quadros vistosos, com
algarismos e graphlcos Inte-

lizmente multo distanciado*
da verdade. Em materú de
estatística estamos no pe.tio.
do embryonarlo. Mesmo at>
paulistas, tidas como mo-lea
,res, ainda deixam muito a
desejar.

Dahi a grandiosidade do
trabalho que o Departamen-
to do Interior, importante
secção do Instituto de Cate,
está emprehendendo. Dentro
de pouco tempo, em menoA
de um .anno, talvez, 8. Paulo
poderá saber, com preciüãc»
quasi mathematlca, tudo
quanto ha a respeito de sua
lavoura cafeeira. E os bene-
ficios dessa obra serão incal-
culaveis. Basta dizer que a!i-
cercada nella, poderemos ter
uma organização bancaria
moderna, que venha impui-
slonatr a maior força economi-
ca do paiz.

Apesar das diíflcu. dades a
vencer, baseando-me nas ea-
frás anteriores e nos ca.culos
de pessoas que vém desde
muitos annos produzindo.«
negociando em todas as zo»
nas da lavoura e nas praças
de exportação de café, posso
approxlmar-me multo da ver-
dade. Assim é que, depo:s. de
ter manuseado ae estatísticas
officiaes e ouvido a respeito
as pessoas mais autorizadas
no assumpto, creio não estar
longe da realidade dando pa-
ra a safra brasileira de 1933-
1934 a somma de 24.360 000
saccas, assim distribuídas

ACTOS DO GO-
VERNO PROVI-

S0RI0
Nomeações na Fazenda

O chefe do Governo Provi-
sorlo assignou hontem os se-
gulntes decretos:
Na pasta da Justiça t

Approvando o regulamento
interno e dos serviços geraes
dos corpos da Polida Militar
do Districto Federah

Concedendo naturalização
a Dora Oldenburg. natural da
Rússia e residente nesta ca-
pitai. ¦ :—

Declarando aposentado no
cargo de porteiro da Secreta-
ria de Estado, o ajudante de
porteiro, Júlio José Barbosa,
ficando desta forma sem ef-
feito o decreto de 22 de abril
de 1929, que o aposentou no
cargo de ajudante de portei-ro.

Nomeando o bacharel Anto-
nio Pereira Braga, interina*
mente, para o logar de 3.°
procurador da Republica no
Distrlcto Federal, durante |o
impedimento do effectlvo.
Na pasta dp Trabalho:

Promovendo na Secretaria
do Conselho Nacional do Tra-
balho, a* 2.° official. o 3.',
Aiayde Bezerra Brandão; a
3." official. o auxiliar de 1."
classe, Roberto Lago Dinlz
Junqueira e auxiliar de 1.*
classe., o de 2/, Eloah Mala; e
nomeando o professor do partronato agrícola "ArthurBer-
nardes". Luiz Carlos Peres
para auxiliar de 2." classe.

Nomeando: Oastão Quartln
Pinto de Moura, em virtude
do resultado de concurso pa-ra auxiliar de actuario do
Conselho Nacional do Traba-
lho; a auxiliar de 3.* classe do
Departamento da Industria,
Carmen Torres, para auxiliar
de 2.*, do Departamento do
Povoamento; Nilton Fragoso,
servindo em commissão na
secretaria da Junta Commer-
ciai para o rargo de auxiliar
de 3.* classe tia referida se-
cretària;e Renato Vieira Pel-
xoto para auxiliar de 3.' cias-
se do Departamento de In-
dustrla e Commercio.

'Oiitrlue na «" naglna»>
ii l 

'' i 
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THEODORO CABRAL
(Redactor do DIÁRIO DE NOTICIAS)

No determialsmo cósmico humano, sempre realizado sob
impSra uíS Suprema, oa- o aaorrague da.dcx
tenslva. innegavel. O progres-
_o. A terra transforma-se
sem cessar e, com ella, tudo o
que vive sobre a sua .croata.
A (tansformaçáo é no sentido
dú aperfeiçoamento. Os los-
selg attestam que indivíduos
grosseirt», pesados, da época
pre-historica, foram substitui-
dos por vegetaes e animaes
de maior complexidade e de-
licaàeza anatômica e physio-
lógica do periodo geológico
contemporâneo. Mais accen-
tuado que nos degráos subal-
ternos da escala da vida é o
evolver do "rei da creaçao"
Além do impulso evolutivo que,
como seug irmãos inferiores,
recebe, de presente, da Natu-
reza

Espiritualmente, a mulher é
igual ao homem. E náo pode-
ria fugir á Jncoercivel lei do
progresso. Após dilatado esta-
glo de escravidão, despertou
pára a luta pela conquista de
um mais alto padrão de exls-
tencia.

No tragi-comico banquet»
da vida, coube á mulher o
peor bocado. Blologlcamente,
a sua finalidade é desempe-
nhar o papel mais incommo-
do. No seu organismo e na
sua alma tem parte dominan-
te a absorvente funeção do
reproduzir a espécie. A sua
psychologla colloca-a em P«
de inferioridade quanto ao
uso de sua pessoa para as

^ *i£3™ SririrrãeMÍac^idades praticas. Para a
:«-0„-&Hm Acinte*& guerra. Para a profissão. Sóipanagio do raciocínio. •»••__¦___*„ _ ,„,, „ r,„RK1i.ao apanágio «° ffcw«""v-"_! moralmente é que a nossa

indefinida do progresso, os 0 hom€m primitiro, em eras
recuadas, estabeleceu o prin.filhos da Flora e da Fauna,

prisioneiros do instineto. sof-
frem passivamente a modifi ciplo de sua absoluta superlo-

rldade. A mulher não passavacação para>+melhor; ao passo, j™^^Sn7ú\: uma cTlsk
SSSIrS? u«l arfio SSa íraa- A <*POsa raptava-se ourelativo "y»«a »r^ iAi^i comprava-se. Era a serva do
2^J2SSí2í?mírrrfJ^SSã marido, que podia vendei-ava. apressamos a marcha para, ^^ senVdar satlsfa-
dfs ^^^^«S^iP^m-S88» mentalidade ainda per-,&2Sf^S25iJ5fi 2.' HZ! ^^ entre os ^vots selvagens,alteração apreciável, os_*«^i Delia restam vestígios em pie-
fífa ^aSf^SM^a^S^. i na clvlliaação contemporânea.
U£**!SLJt££. ^Sí^ INapoleãoBonaparte. um espí-*
rSíK.^fíSS •hS™irttoetarivldenl» «.tantos res-
!^de S^if&^ÍSSS!? Peitos, ainda dizia, no século

e^fflSrStl? confunde' ^rTescríía do^Omem. CoS
ÍL£%2%£ .£(2 ™ uma arvore. <-ue dá frutos, é
ÍSSSÍÍL- r^CIm íLdHpro^edadedo jardinelro, ella,
ÍSSlI-*?.1^ T/Soai *™ nos da fi-hos, é nossaexistência da lei, é a morosl- proprledade. E acerescentava,dade do nosso andamento r^-J"?"?' 1™ T
evolutivo. Porque a ascensão. If^cío niò navlí nida dêé lenta. Lenta e dolorosa.'• S2SK»o.^?1oachCweSMeister Exkhardt, o illumina-
do mystico allemão, ensinava
que o soffrimento é a cavai-
gadura que mais depressa nos
conduz á perfeição. ("Das
schnellste Tler, das euch
traegt zur Vo.lkommenheit. ist
Leiden.") A historia da civi-
lização é a narrativa ama*-
gurada do aperfeiçoamento

Partido Economista do Brasil
As falhas do serviço de alistamento

no Distrlcto Federal

#»*<»»»**»<
****»¦»*»**

mettido durante Unto tempo,* na
organização constitucional a que
se está procedend».

BOM CAMINHO

0 
CHEFE do Governo provleorio
recebeu hontem mau um te-

legramma de protesto contra a
acçao doa que ae batem pela au.
tonomla do Território do Acre.
Plrmam-no oa direotores do Par-
tido, Anti-Autonomlata. E íaaen.
bani am lançar eaae appallo ao
ar. Oetullo Vargas, emquanto nào
atgu« o aeu curao, nam toma vux-
to. a Idéa autenomlata.

AUáa, os fundamentos do tele*
granuna sao magnífico»», eoneor-
dando em gênero, numero • caso
com o que aqui temos articulado
a respeito. No momento que atra-
vessamos, quando 

"até velhos te-
tados autônomos recorrem 4 Unlfto
porque nao podem prover aos
teus "negócios pecuUares", o Acre
participa da regra geral, /de uma
estrema depressão das suas posai-
biltdades.

8 tanto, isso é verdadeiro que,
para começar o reglmen autono*
mo, os defensores da autonomia
do Território advogam um em-
prsstlmo, por parcellae, 4 ünlfco,
durante 16 ou T, annos, ee nio
laboramos em erro. B' um máo
principio de vida. Máo e pouco
recommendavel.

De onde a conclusáo de que os
anti-tiutonomlstae é que *e«tfto

lutorídàdc', quV'ttíndàT«è^fõreeja cheios cie razoea. A|ruw<le o Acre
j,or cetiburar a iuxticu na mesma melhor opnortunldsde, ou me-
sltuaçio cm aue au cncontrnva Ihof. prepare-iw primeiro para a
lia quaront» o tantos annos, i«io «"a transformação em território.

p6r nm paradeiro a cmii «ltu^Ao. t, degcurtula cm cononquencia ;Jo Hoje c*m dia, autonomia estadual
o o !bc»o do ter o (""''crno con-, ••''pimen quo n mintlnha dele!» I nüo 6, positivamente, gênero de
sorvacto o eommaT.cin.nt<< riimlnoj UIUK_ ,. fajbsl |prlmolra neccesldado,

promcttendo-lhc os & pre-ciso corrigir o erro com- °» tempos *»tao bicudos..,. _

Comrounicam.n^s do. Partido
Economista do Brasil:

"O Partido Economista do Bra-
sil lamenta os incommodos por
que estão passando oe seus alis-
tandos nas varas eleitoraes da
Avenida Mem de Sá, onde, a des-
peito doa esforços de seus aujti-
liares ali destacados, não poucas
têm sido as contrarledsdes dia-
riamente verificada* e das quaes,
por meia de. queixas, tem conhe-
cimento a sua commissáo exe-
cutiva.

E* realmente absurdo que o ser-
viço daquellas varas não esteja
orRaniaado dc modo a evitar-se
—- e isso .tem acontecido em to-
doa o-s partidos — que o alistan-
do ali chegue para inscrevev-se,
demore largo temno para ser at-
tendido, e ao fim não consiga
identificar-se no mesmo dia. Ca-
sos foram registrados ali de alis-
tandos do Partido Economista,
que se sacrificaram três e mais
dias seguidos, até poderem ulti-
mar os 

"respectivos 
processos,

Para quem appellar?
Para os juizes, e o / Partido"

Economista nio tem poupado com
as suas reclamações os inteiros
magistrados ali destacados, nem
os srs. desembargadores do Tri-
bunal Regional, á cuja solicitude
e zelo tem honra em publicamen-
te «restar homenagens.

Alas, é innegavel que nas varas
eleitoraes falta tudo: falta eipa-
ço para os trabalhos das dlver-
sas zonas; falU material para
os trabalhos; falta commodidade
para aue bem desenvolvam as re*
spectivas actividades os juizes,
escrivies e escreventes; falta

.pessoal habilitado para o prepa-
ro dos processos; faltam até es-
crivães para fazerem os sutos
conclusos s°s juizes (como oeesr-
re na sexta zona); faltam machl.
nas de escrever; emfim: falta,
ds facto, tudo, menos dedicação
ao seryico. pois que todos produ-
zem o mais que podem, e que não
é senão apenas 30 por cento das
necessidades oceorrentesi

O Partido Economista do Bra.
sil já fez chegar so conhecimento
de ouem de direito a sua critica
respeitosa a tal' serviço.

Só ha realmente um meio de
melhorar o insufficientUsimo ser-
viço das varas eleitoraeí. E' des-
congestionai-as. Como? po seguln-
te modo: pondo-se immediatamente
em pratica o alvltre do ir. des-
embargador Edgard Costa, de se
deslocarem da Avenida Mem de
Sá para edifícios públicos locali.
zados dentro das tres zonas elei-
tornes de maior movimento (pri-
meira, segunda e quarta) os re-
speetivog cartórios e funeciona.
rios, ampliando-se as horas dc

O ministro Antunes Maciel funecionamento das mesmas (c
chegOU hontem ao Ministério esta providencia pôde ser gene
da Justiça, acompanhado pelo -¦•¦--¦-*-¦• -¦--'--
general Góes Monteiro e pelo
interventor Juraçy Magalhães.

Ingressaram, imrnediata-
mente, no gabinete cio minis-
tro, onde .sn demoraram em
longa conferência. -4..

riado". a exemplo do que se fas
em São Paulo,

Sao Paulo
Minas . . . • ?
Espirito Santo .
E. do Rio . « • •
Paraná . , , . .
Bahia . . • • » .
Pernambuco ...
Oòyaz ... . « •
Ceará ..... •
Santa' Catharlni».

Total ... •

17.000.000
4.300.000
1 500.000
1.000.000

400.000
250.000
100.000
60.000
30 000
15.000

8 000

24.860.000

Hs commissões arbltraes
da Alfândega de São

Franclscc
o director da Receita **u-

blica approvou a relação doi
empregados, commerciantes e
industriaes que têm de com-
pôr, no corrente anno, as
commissões arbitrais da Al-
íandega de 8. Francisco, no
Estado de Santa Catharina.

Os srs. 66es Monteiro e Ju
racy Magalhães em coiíe
rendi com o titular di

pista de Justiça
rulizada) pela noite a dentro.
Claro, nor.ém. que o pesso«l dos
cartórios referidos precisa aer
*u"*;>.i nUilo. como já foi 0 nu-
mero dr iuizer. c para tanto, se
não oxittir dotação orçimsntsrliii
niio torif. nem duvida, dcípro
vcitoíio um appello _o "voluut*** r'u'"

Ou' i lamentável falha do ser-
viço Mtoral desta cidade £ re-
lativa á publicação do expediente
dos juizos. '¦•

Baixou o governo, ha cerca de
15 dias', um decreto permittindo
que tal expediente fosse divulga,
do por editaes. e quantos leram,
o edito official suppiizeram que
a providencia fosse exclusivamen-
te para o interior, onde não exis-,
te imprensa diária, nem' multo
menos uma "Imprensa Nacional",
como a-da rua 13 de Maio, cuja
efficiencia graphica é a maior do
paiz.

Puro engano. A' • providencia
governamental foi encommenda-
da expressamente para esta clda-.
de, onde pelo menos uma dúzia
de jornaes possuem officinas
bem mats insignificantes' que a
do "Diário Official". e todas ca-
pazes de comporem em poucas
hora« áquelles e muitos outros
editaes, cuja divulgação fosse
urgente.

As varas eleitoraes, no dia se-
guinte «o. do decreto, amanhece-
ram com os respectivos muros
cobertos. Eram os editaes que a
Imprehsa Nacional não podia
compor, nem divulgar, por falta
de tempo c de capacidade obreiral

O Partido Economista do Bra-
sil chama, especialmente, a at*
tenção de seus alistandos para
aquelle serviço, para a desordem
da publicação, para a feitura dos
editaes. na sua maoria escriptOs
â mão, sem observância de-ordem
alphabetlca. Alguns são pregados
á tal altura, que té de sobre uma
cadeira podem ser lidos.

Todos oa dias manda o Partido
copiai-os. por cinco s, ás vezes.
mais auxlllares, para, á noite,
procurar, entre dois a tres mil
nomsa #m desordem alphabetiea,
áquelles que forem de eleitores
editaes, na sua .maioria escriptos
central, ou nas suas' suecursaes.

86 no dia stHulnte, portanto,
pôde o Partido- Economista cha-
mar o alistando cujo nome saiu
nos editaes, pelo correio. Dais
dias se passam, os postaes se ex*
traviam ou chegam strasadissi-
mos, «i assim se explicam nume-
roso.s aborrecimentos que temos
tido, e — o que é peor —• assim,
e por taes motivos, muitos pro-
eessos perdem o prsso para re-
curso e ficam indeferidos.

Como remediar o inconvenlen-
te? • Com um mimiographo. res-
ponderemos, para não sermos in-
justos com os graphicos da Im-
prensa Nacional, cujos linotypos
dormem as noites inteiras.

Occorrc ao Partido Economista
do Brasil tornar publico estes re-
ciamos, nara que o seu numeroso
eleitorado , verifique que . a sua
direcção não es.tá dosattenta uos
íncommodos infligidos aos seus
allstandou, cujo civismo, muito
lhe doe confessar, mereci* um
Incentivo que infelizmente nâo

— "Das Wçib alà Sklavin."j
Com 6 vagaroso rodar dos

dias — através, de mülenios,
as filhas de Eva .vieram ele-
vando-ss gradativamente em
conceito. O seu senhor, o ho-
mem, reconheceu-lhe direitos.
Dentro da gaiola dourada do
casamento a Poesia e o Di-reito lhe teceram privilégios.Mas, ainda hoje, o regimen é
de subordinação. Escrava, sei'-
va,' criada, esposa, filha, a
mulher é uma tutelada.

No século, passado tomou vul-
to o movimento denominado
feminismo, que pretende con"
quistar para as damas a am-
pia cidadania, com igualdade
de direitos perante a lei, in-
clusive a faculdade eleitoral.
As "suffragettes" foram rece-
bidas, quando não com indif-
íerença, com a aggressividade
da ironia e do humorismo. A
pioneira Emmeline Pankhurst,
na Inglaterra, era, nos pri-meirós tempos, a cabeça do
turco dos humoristas. Mas as
mulheres não desanimaram.
Insistiram. Persistiram. Da
Europa a agitação feminista
se irradiou para todo o mun-
do. O movimento revolucio-
nou a opinião publica. Alcah-
çou já notáveis victorias. E
prosegue a sua carreira trium-
phal. -

Do programma feminista, o
capitulo mais importante é o
que visa preparar a mulher,
profissionalmente, para aconquista de sua independen-
cia econômica, afim de liber-tar a sua alma e o seu cora-
ção, para que deixe de serconstrangida ao casamento-arrirno, ao «asamento-negoclo.
Chefe dè Eétado ou Operaria,ella deve ser capaz de, quan-to possível, prover á própriasubsistência. Sem essa con-
quista, serão illusorias todasas reivindicações que conse-
guir. Forque, como o homem,a mulher sujeita á escravidãoeconômica não logra escapara cruel sentença soldadésca :•quem come, o meu pirão,agüenta o meu cinturão,"

Algumas feministas exalta-das alimentam exaggeradas
pretensões.Mas nfto alcançarão mais que

tprgadp, que é a igualdadedos «exos perante a lei" a mS
SL08 S°stum«?- Não irão
chim Welzl, como fecho dosua obra «Das Weib ala Skltvin , -- «a mulher escraviza-
SS„c°"tra_a «ua vontade dei-apparecerá dentro em proxi-
S?4f!íturo' PfovavélSente já
da teSf P£aAcendo» da ft»«»
hTnânsfi. mas a mulher vo-

rEte^ía^810108^ató

i:f,tn «o ííu "Icunco propOrçiò»

.¦ zzs_______s*^—^^^^—

Pensões oi montepio que
serio pagas hoje

O Montepio dos Emprega-dos Municipaes pagará ante-cipadamente as seguinte»
pensões:

As do livro n. 3. relativasao» contribuintes fallecldou ti*letra. F a I.

»y
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Para
Todos

— Concursos ruidosos.
Gnrages de áuto-omnibus.
Os animaca que enjoam.
No fim.

moscou
capital

, 9(U.P.) -Sir Esmond Oveyy embaixador da Grã" Bretanha nesta
partiu esta noite para Londres a chamado de seu governo

QS concursos do Banco do
Brasil estão revelando, portodo o pau,.coisas interessan-•ií?3. Antes ; de tudo, a con-correncia. 'Simplesmente 

for-mídaoei: E nessa afluênciade. candidatos q numero demulheres e quasi igual ao dehomens... Por que hão tere-mos um feminismo bancário?Depois, Vale considerar o re-suitadp das provas. No Rio,sabe-se o que occorreu. A eli-minatoria foi inexorável e os
protestos chovem, hm Per-nambuco também. Na Bahia,
diz um telegramma, inscreve-ram-se cerca de 300 cândida-
tos de ambos os sexos. A'
primeira prova escnpta, queera de arithmetica, faltaram40 candidatos. Esgotada ahora destinada, d prova, os200 e tantos concorrentes quecompareceram entregaram o
papel em branco, allegando
que as questões eram extre-mamente diffuceis e só pro-
prias para professores de ma-
themoticas... E agora?,

CONHECEREMOS alguma
vez no Rio essas garagesde auto-omnibus qüe se mui-

tiplicam na Inglaterra? En-
tre outras, possue Londres, ha
já alguns meies, uma enor-
me garage central, d de Vi-
ctoria, cabeça de linha das
redes de 34 companhias de
auto-omnibus. Pôde abrigar
até 200 carfos reunidos. Aos
sabbados, contam-se mais de
1.000 a partida e á chegada.
Nos dias de festa, de 55.000 a
601000 passageiros oecupam
os vehiculos que partem parao interior. A administração oc-cupa uma vasta sala, onde os
inspectores concentram os
relatórios que recebem de to-
das as estações ao longo da
rede. Uma extensa gaieria
subterrânea, praticada no ter.
reno da garage, armazena
160.000 galões de gasolina.Teremos um dia aqui gara-
ges de auto-omnibus? aegii.
ramente, mas longe,-m futu-
rO;i;' '

*

£PHEMERIDES brasileiras de
hoje. — Em 1557, carta de

Villegaignon a Cálvino, ex-
pondo os motivos por que pre-
feriu fundar a colônia fran-
ceza numa ilha, e não no con.
Unente. — Em 1625, restau*
ração da Bahia, até então oc-
cupada pelos hollandezes, sen-
do o exercito.restaurador, de
4.000 homens, commandado
por d. Fradique de Toledo
Osório; com a força expedi-
cionaria desembarca na Ba-
hia o novo governador do Es-
tado do Brasil d. Francisco
de Moura. — Em 1869, publi-ca o "Jornal do Commercio"
o'"Manifesto do Centro Libe-
ral", assignado por Nabuco de
Araújo, Bernardo de Sousa
Franco, Zacharias de Góes,
CMchorro da Qama, Francis-
co José Furtado, Cunha Pa-
ranagud, Benedicto Ottonl,
Francisco Octaviano e Dias
de Carvalho; o Manifesto era
uma condemnação enérgica
do golpe d'Estado de 16 dt
juUio d% 1868, e soltava o gri-to de — "reforma ou revolu-
çãol" •:',

NEM só a criatura humana 6
accessivel ao enjôo do mar.

Temos nesse transe desagra-
davel a solidariedade dos
7iossos irmãos irracionaes...
Têm-se feito, a tal respeito,
experiências concludentes. Por
ellas se verifica que de todos
os anímaes forçados pelo ho-
mem a viajar no oceano, o
único que não enjoa é o urso
branco; e o que mais enjoa è
o porco. O boi, que mais. via-
ja, soffre menos que o suíno,
más sof fre. O suíno, coitado,
è uma lastima: geme, faz
massagem no estômago com
a pata, não. come, chora e
permanece horas a fio num
verdadeiro estado de absoluta
estupidez. Depois do porco,os mais attingidos são o ca-
vallo e o macaco. Quanto ao
eíephante, não apparenta sof-
frer quando o mar é relativa-
mente calmo; se, porém, as
ondas são fortes e o jogo e
violento, o pachiderme... vo.
rnita. »•• ••»•»* "**

fJEM sempre os amios tra-
v zem a experiência; mas o
que elles trazem infallivel-
mente e a desillusão. — CHA.
TÈAUBRIAND,.

; 'v— Todo novo dogma è um
motivo de nova discórdia —
HELVETWS.

'¦ —. fc" Elisa, a minha queri-
dá Elisa que está ao tele.pho-
ne? Leste nos jornaes a nott-
cia de minha morte?" — Li, sltn. Mun... de onde
estás falando rigora?,.,

éá,, .^áiumm

Coraçã
O sr. Affonso Penna Júnior,

interrogado por um jornalls-ta, em Minas, acerca da am-
nistia. respondeu textualmen-
te: "Tenho um coração de
pomba e, assim, tudo quantose refere a gestos de gênero-
sldade, de magnanimidade,
recebe o meu,apoio e applau-
so calorosos". Essa declaração
que^ a imprensa toda está re-
produzindo sem contestação,,
surprehende inicialmente pe-la allusão á espécie de cora-
ção do sr. Penna. que agora
ficamos,sabendo ser de pom-ba; espanta, depois, pela con-
cepção simplista que esse ju-risoonsulto e político tem do.
que venha a ser a amnistia.
Porque a amnistia, afinal, nãoconstituo gesto nenhum de
generosidade ou magnanimi-
dade. Pelo contrario, bem lu-
terpretada, representa até
uma demonstração de força.
Tratà-se, d? ra-o, de medida
de caracter essencialmente
político. O capitão João Al-
berto, apesar de não ser en-
fronhado em cartapacios ju-ridicos. definiu muito bem a
questão, recentemente, em en-
trevista concedida a um ves-
pertino carioca. E teve então
uma observação que me pa-rece sensatíssima, dizendo
que era necessário saber pre-liminarmente se os cidadãos a
serem amnistlados deseja-
vam, com effeito, a amnistia,
pois elle, quando exilado, não
queria. O sr. Affonso Penna
Júnior foi ministro da Justi-
ça, durante o quatriennioBernardes. O chefe de policiaera. por essa época, o maré-
chal Fontoura, que todos nós
conhecemos. E como o paiz in-
teiro vivia sob o regimen do si-
tio. não será difficil reconstl-
tulr mentalmente as tropellas
e brutalldadés que foram pra-tlcadas a pretexto de repres-

o de pomba... Aspectos da actua-
lidade bahianaRicardo PINTO

são. E' de estranhar, sem du-
vida. que o coração de pom-
ba do sr. Penna não tenha já-
mais manifestado, qualquer
confrangimento. sensível, co-
mo é, aos "gestos de gênero-
sldade". -Por coincidência, um
dos que serão attingidos pela
clemência dlctatorial é o pro-
prio sr. Arthur Bernardes.
Pergunto ao sr. Affonso Pen-
na. que o conhece perfeita-
mente: "Acha qüe elle accei-
tarla a amnistia, se porven-
tura não passasse de um ges-
to de magnanimidade?" Per-
gunto mais. para esclarecer
ainda melhor o meu-pensa-
mento: "Julga que o sr. Fio-
res dá Cunha. que. à parte
todos os defeitos que tem, ft a
bravura e a nobreza em pes-
soa. teria tido coragem de
suggeril-a para humilhar os
adversários vencidos?" Eu
nfto acredito, nem numa coi-
sa, nem na outra. Como não
acredito também, aliás, que' os poderes discricionários dei-
lá cogitem com o objectlvo de
demonstrar publicamente que
sfto magnânimos. A" amnistia,
no fundo, não é perdão. E' es-
quecimento. Esquecimento do
vencedor, que. provada na lu-
ta a sua superioridade, não
quer abusar da força que pos-
sue para amargar ainda mais
a derrota do vencido. E então
offerece-lhe, sem rancores, a
paz. Nos paizes onde existe o
duello. existe' um código de
honra. Esse código exige que
o vencedor, quando o vencido
tomba, seja o primeiro a am-
paral-o. E num código de
honra não ha logar, é claro,
para intenções humilhadoras.
O sr. Affonso Pehna, portan-
to. não foi feliz nas suas ex-
pressões. E foi infelicíssimo
quando confessou, tão tarde,
que tem um coração de pom-
ba...

A producção do cacáo, do café e do algodão — Os
saldos da balança commercial — Favores ás iodas-
trias novas — índices expressivos de prosperida-

de econômica
Em todo o Estado da Bahia, no anno
de 1932, registraram-se apenas nove
fallenclas, com um passivo Inferior

a mil contos

SERÁ FERIADO O DIA 21
DEABfilL?

Grande movimento em
prol dessa iniciativa
Um grupo de inteüec&uaes,

num gesto de .alto patriotis-mo, tomou a si a feliz idéa de
advogar a restauração dò fe-
riado de 21 de abril.

O eminente sociólogo a pu-blicista conde de Affonso Cel.
so, presidente do Instituto
Histórico e Geographico Bra-
silelro, e os mais iúustres ho-
mens de letras, acabam de
adherir á essa brilhante Ini-ciativa, glorlfiçadora da ma-
jestosa figura do proto-mar-tyr da Republica.

O Governo Provisório não
poderá deixar de atterider atão justo appello, sabendo-se
que a opinião unanime doEstado de Minas Geraes é fa-voravel a esta justa home-nagem a um dos seus mais
dignos filhos.

....-_ _.; . I . :

Indcmthren
Quando adquirir fazen-
das para uso pessoal ou
para a casa, certifique,
se de aue ellas trazem

a etiqueta registrada.

1NDANTHREN,
garantia da insuperada

fixidez do colorido

O regimento de Fuzileiros
Navaes fez hontem exeicl-

elos de campanha
. Sob o commando do capitão

de mar e guerra Alves Portei-
la, o Regimento de Fuzileiros
Navaes realizou, hontem, na
Esplanada do Castello, uma
série de exercícios do seu novo
programma.

O Regimento, depois de exe-
cutar vários exercícios de
campanha, desfilou pela ci-
dade.

Desligados de addldos ao
Departamento da Guerra
Foram desligados de addi-

dos ao Departamento do Pcü-
soai da Guerra o tenonte-co-
ronel Alcides Luurlndo rie
SanfAnnu c o major Ari.sto-

/tele. cie Souza Dantas.
t

Os exames de admissão á
Escola Naval

ATE' AGORA FORAM ELIMI-
NADOS 292 CANDIDATOS
Estão se realizando as pro-vas escrlptas dos candidatos á

Escola .Naval. ¦¦<¦*. fa \**« .«és
. Apresentaram-se 48tí candi-
datos, dos quaes apenas' 276
foram submettidos áquellas
provas, »sendo os restantes
candidatos eliminados na in-
specção de saúde.

Dentre os 276 candidatos
submettidos ás provas escri-
ptas já foram, até hoje, elimi-
nados 88.

O interventor na Bahia con-
íerenciou com o ministro

da Agricultura
Conferenciou hontem com o

sr. Juarez Tavora, ministro
da Agricultura, o sr. Juracy
Magalhães, interventor na Ba-
hia.

A alteração da hora na
Central do Brasil

A Central do Brasil affixou
aviso que hoje todos os no-
etunios do interior partirãocom uma hora de atraso, de-
vido a alteração dos relógios
de accôrdo com a determina-
Cão official.

Esta medida é extensiva aostrens de regresso das,estações
lnlclaes de Bello Horizonte ede Norte.

Excursão a Minas Geraes
Crescem as inscripções pa-ra a excursão que o Touring

Club promove para a Semana
Santa a Minas Geraes. Se-rão visitadas * a tradicional
Ouro, Preto, Bello Horizonte,
aa famosas grutas de Lagoa
Santa, Sabará e as minas de
Morro Velho. A partida do
Rio será a 12 de abril e o re-
grésso ao Rio a 18, o que quer.dizer que a viagem será ra-
plda, facilitando uma esplen-
dlda excursão aos homens denegócios que não podem dei-
xar o Rio por um períodomais longo de tempo. Serãovisitadas igrejas, monumen-.tos, a~ obras notáveis do Alei-
Jadinho assistlndo-se ainda
as imponentes ceremonias daSemana Santa em Ouro Pre-
to, ceremonias que obedecema um programma notável.

Em Bello Horizonte, a 15
de abril, os excursionistas vi-
sltarào o sr. presidente doEstado, tomando parte á noi-
te no grande baile que lhes
offereôe o Automóvel Club deBello Horizonte. E\ como sevê, um programma excellen-
te. O numero de excurslonis-
tas será limitado ao máximo
de cem, devido á preoecupa-
ção do Touring club do Bra-
sil de offerecer aos seus v;a-
janUís o maior cuniorio .iuj
localidade.1, percorridas,
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O coronel Mendonça Lima
visitou, hontem, as otflcl-
nas do Engenho de Dentro

O coronel Mendonça Lima,
director da Central do Brasil,
esteve hontem em visita ás
offlclnas do 'Engenho de Den-
tro, percorrendo diversas de-
pendências.

S. s.; apesar de ter notado
falta absoluta de material,
teve boa Impressão dos traba-
lhos ali feitos e notou a boa
vontade dos engenheiros da-
quella divisão, principalmente
pelo chefe das officinas, cujo
interesse pelo serviço se tem
destacado.

O director da Central do
Brasil voltará na próxima se-
mana ás officinas do Engenho
de Dentro, afim de percorrer
as dependências que ainda
não -pôde visitar.

POLÍTICA

Vma fazenda de cacáo em Ilhéog
O DIÁRIO DE NOTICIAS

estampou, ha três dias. uma
entrevista do sr. Álvaro Ra-
mos. secretario da Agrlcultu-
ra da Bahia, sobre vários pro-
blemas desse grande Estado.
O entrevistado prometteu for-
necer ao DIÁRIO DE NOTÍ-
CIAS algumas notas estatis-
ticas Interessantes, que com-
pletariam as informações "que
nos concedera sobre a actua-
lidade bahiana. Hontem, o
auxiliar do governo do sr. Ju-
fácy Magalhães nós forneceu
as notas promettidas; as quaesfocalizam aspectos interes-
santes da vida econômica dá
Bahia. '
A producção do cacáo

A safra de 1932, desse pro-dueto, que é um dos princi-
pães da nossa exportação, foi
em 1932, de 1.531.776 saccos
de sessenta kilos, sendo a
maior até hoje produzida peloEstado. Antes, nenhuma ou-
tra attingira 1.300,000 saccos.A mais elevada fora a de
1928, no total de 1.297.000
saccos. A exportação de cacáo
brasileiro è quasi totalmente
bahiana. representando uma
proporção de 85%. Os maiores
municípios produetores de cá-
cáo são. actualmente, os deIlhéos e Itabuna, os quaes,reunidos, concorrem com mais
de metade da safra bahiana.
A acção do Instituto dò Ca-cáo está se processando no
sentido de melhorar a quali-dade do producto, afim de re-si. tlr á concorrência dás co-lonias inglezas da Nigéria o
da Costa.do Ouro, onde se
tem ultimamente desenvolvi-
do a producção de maneira
considerável.

O café na Bahia
A producção do café na Ba-

hia tem diminuído, sensível-mente em conseqüência da
prohiblção da exportação dostypos baixos e da oneração do
producto com a taxa de 15
shillings.

A exportação, em 1932,
foi de 13.407.600 kilos, no va-
lor de 31.774:4201000. Em1931, foi de. 17.916.000 kilos,no valor de 30.173:743#000.
Comquanto tenha dlminüidò
o volume, augmentou, emmais de mil contos, o valor daexportação, em conseqüênciada selecção do producto..
A producção algodoeira

A producção algodoeira temmelhorado <$cétttüádamentena Bahia, elevando-se tam-bem os preços do producto. Asafra de 1930-1931 foi de2.600,000 kilos, áo passo quea de 1931 -1932 attlnglu a cl-fra de 5.000.000. ou seja, qua-si o dobro daquella.
Industrias novas

. Além do decreto conceden-dó a isenção de impostos áfirma Bherlng & Companhia,
que vae installar em Ilhéosuma fabrica de chocolate comcapacidade para consumirannualmente 12.000 saccos

desse producto, e a outras fir-
mas que se queiram estabeiè-
cer no território bahiano, em
condições' semelhantes, o go-
verno que ò capitão Juracy
Magalhães encabeça resolveu
também estimular a industria
dos lacticiniós e xarqueadas.

A Bahia Importa annuai-
mente cerca de 20.000:000$000
de manteiga e igual impor-
tancia de xarque. .O decreto
do governo bahiano que cui-
da do assumpto. concede
isenção total dos impostos de
industrias e profissões e re-
dwção de 50 % dò imposto de
exportação, pelo prazo de dez
annos. as empresas ou socie-
dádes industriaes Organizadas
para a producção de xarque è
lacticiniós que se instailarem
dentro de três annos, á contar
da data da publicação do de-
creto.
A balança commercial

Em 1932, a exportação ge-ral da Bahia, para o exterior,
foi de 146.730 toneladas, no
valor de 19.914:000$000 ou se-
já. 2.888.818 libras esterlinas.
A importação foi <ie 84.910
toneladas, na importância üe
82.184:669$000 ou seja 608.889
libras. O saldo foi de 61.820
toneladas/representando ....
155.729:738$000 ou 2.279.929
libras.
A terra em que não ha

falleneia
. A Bahia é .um Estado em
que não ha falleneia,Caso :..\-
ro, sem er afronto, oertâmen-
te. em tooo o paiz. Em 1932,
em todo. o território bahiano,
houve apenas nove. quebras,
resultando das mesmas um
passivo Inferior a mil contos
de réis. Ào todo, 937:161$427.
Isso vale, ao mesmo tempo,
como um documento da ho-
nestidade do commercio ba-
hiano e um testemunho elo-
quente da prosperidade eco-
nomicá do grande Estado do
norte.

0 dr. Victor Tann reassumiu
a sub-ctiefia da loco-

moção da Centra!
Reassumiu hontem a sub-

chefia da Locomoção o dr. Vi-
ctor Tann, engenheiro da
Central do Brasil, que se acha-
vá em gozo de férias.

NILO PEÇANHA
Passa hoje mais um an-
niversario da sua morte

Faz hoje nove annos quefalleceu Nilo Peçanha. cuja*
memória e tão grata aos bra-,
süeiros que verdadeiramente
amam a sua pátria.

Unidos pioneiros da IHmo-
cracia Republicana no pa:z,desde a Constituinte de 91
que Nilo Peçanha se vinha af-
firmando como um dos nos-
soa mais destacados políticos,consolidando depois o, pfssti-
gio que grangeara nos altos
postos que oecupou.

Deputado, senador, mmis-
tro, vice-presldenw e. presi-dente dá Republica, «m todas

t O EXEMPLO DO NORTE
u norte Vem de dar um exemplo digno de ser imt-

tado. Referlmo-nos ao alistamento eleitoral. Em todos
os Estados do Septentrláo a boa vontade e o enthusla»-
mo elvieo supriram as deficiências e desbastaram as
•restas do Código Eleitoral vigente.

O Norte deu-nos, apesar de exhaurido pela ultima
secca, uma prova de vitalidade.

Pernambuco empunhou o bastão de commando nes-
sa campanha nobilitante. E, segundo rezam os tele-
grammas, só para um esforço sobrehumano dos juiaeseleitoraes e dos escrivães todos os alistandos pernambu-canos conseguiram seus títulos.* O coeffieiente eleitoral do Norte é dos mais confor-
tadores, embora esteja aquém de suas possibilidades. E,
dado esse esforço em que sé empenharam todos os nor-tistas, o Septentrião brasileiro, no pleito que se vae ferircm 3 de maio, pesará na balança politica do Brasil.

?»>—«»+•»»«»»—»—»—»»»»«¦."Magnífico Hotel"
numAposentos situados ..„...,

I bellisslmo parque, por pie-f ços excepclonaes, com ou'
I sem refeições.

OPT1.UA moradia no
VERÃOIr

PHONE — 2 - 9840
*»**¦»*»»##»»»»»#»»##¦»»»»»»»»«

Um major que baixou ao
Hospital do Exercito

Baixou, extráordlnarlamen-
te, ao Hospital . Central do
Exercito, o major Mario Pinto
da Silva Valle, do 4* Regimen-
to de Infantaria.
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A renda da Central do Bra-

sil, inclusive, as estradas de
ferro filiadas, no dia 29 do
corrente, attinglu á importan-
cia de 445:5851000, para mais
33:4ll$600, sobre igual data
do anno anterior.

O embarque do er. J,
J. Seabra

Passageiro do "Arstim-bó" se-
guiiu. hontem, eom destino á Ba-
bia o. sr. J. J. Seabra.

O velho politico. que teve um
embarque bastante concorrido, irá
á eua terra afim .de lançar a sua
candidatura á Artsemblca Consti-
tuinte por aquelle Estado,
O Partido Economista c

o Grêmio Politico
das Claa«e« Produ-
ctoras bahianas

BAHIA. SO (A. B.) ~ O.sr.
Joeo Daudt de Oliveira, da com-
missão executiva do Partido Eco-
nomista'do Brasil, enviou um oi-
fiaio aos directores do Grêmio l'f>-
Utico das Classes Productoras tia
Bahia, louvando a acção daquelle
grêmio no sentido de estimular o
alistaméto eleitoral na' Bahia.
À chapa dn "União Hepu-

blicana Maranhense"
S. LUIZ, 30 (A. B.) — Continu-

indo a sua propaganda eleitoral,
a União Republicana Maranhense
annunca que a chapa que apresen-
tara brevemente 'será composta de
nomes "com a capacidade nece»-
saria »o cabal desempenho do «e-u
luzes indispensáveis do espirito,
importante mandato, reunindo, ás
reconhecido tirociriio politico *
conhecimento das exisencíàs des-
te momento de reorganização re-
;pttblicana.

Os nomes que a União Republi-
cana Maranhense apre6«ntarà ao
suffragio do« seus cofreligiona-
«03 continuam guardados em ab-
eoluto sigillo, sendo esperada som
ansiedade a sua pubUca.tto.
ReqwerimentÓB i.re.

gcitados
MARANHÃO. 30 (A. B.) — Nor

ticia o "Impapsial" que ás 24 ho-
ras do dia 25. ao encerrar-se o
expediente do cartório da Z\ zona,
o delegado do Partido Socialista
do Maranhão aipreséntou 95 re-
querimentos de alistandos, obten-
do o respectivo recibo do escri-
vão, qu.e logo em seguida verifi-
cou não* conterem aquelles reque-
rim entoe, ha sua totalidade, as
competentes certidões de idade, e,
por isso. n5o deveriam ser a«cei-
tos. por illega«s. .

O dulegado da União Republi-
cano Maranhense requereu e ob-
teve certidão do oceorrido, divul-
gando-u pela imprensa.

A propósito co-mmeata o "Im-

parcial": -
i '!Se acaso pudessem ser accei-

toa requerimentos dos alistandos
sem as respectivas certidões de
idade, para serem'juutas poste-,
riormente. não seria possivei o
encerramento do alistamento, por
isso nwe um grande numero de.

^«.»^»#*<*»»«»»»**»*«»»»*»»» **'

AS CONTAS 00 MZ
O ministro José Américo, ten-

do em vista as conclusões .do
consultor geral da Republica,
autorizou o encarregado do ex-
pediente do seu Ministério, sr.
Fernando Brandão a entrar em
entendimento com a "Société
Anonyme du Qm" do Rio.afim
de que se proceda & revisão do
contracto de illuminaçSo publi-
ca, na parte referente ao preço
do gaz.

candidatos ao titulo de eleitor, aa
apresentaria co<in o seu requeri-
mento.

E' nulilo. pois. de pleno direito,
o que pretender fazer o represen-
tante do'Partido Socialista do Ma-
ranhão".
O alistamento em

Pernambuco
RECIFE. 30 tA. B.) — O mo-

v. nento dos cartórios eleitoraes
as-ciumiu proporções enormes nos
últimos dias. apóf a campanha
pró-alistam«nto promovida' pilo"Diário da Manhã". Cerca de mil
pessoas diariamente apro3enta-
vam-se para a insicripção. E. no
ultimo dia do prazo de lei para
recebimento das petições, deram
entrada ém cartoio S.183 requeri-
mentos.

Os serventuários Ja Justiça
eleitoral tabalhavam. como toda*
ás noites até ás 24 horas. E ain-
da um grande numero de cidarlãfí
não pôde mais, pelo àecumulo 'le
serviço, habilitar-sc ao alista-
mento.
O trabalho nos cario-

rios eleitoraes
RECIFE 30 (A. B.) —A im-

prensa publica impressões dos ma-
gistrados eleitoraes sobre a mar-
t;ha dos trabalhos de alistamento
na capital.

O procurador do Tribuna) Re-
gional. sr. Domingos Vieira, se»
centuou o âugmentó extraordina-
rio do afílüencia de alistandos,
nos últimos dias, eendo que' só-
mer.te no dia do encerramento de-
ram entrada 3.183 petições ini-
ciaes. Opinou que, continuando *
serviço'com a mesma intensidade
e esforço dos funecionarios encar-.N
regados, poderá1?) ficar promptos
todos oe títulos.

Ol'Jüiz Genrtíiro^PreiM «alientoa
o esforço _obre.humano dos ma-
gistrados e de todo. os serven-
tuarios, trabalhando noite e dia.
Já conseguira o entrevistado des-
paohar num dia 300 petições. Es-
per a, também, que todos os aks-
tandos até 10 de abril consigam
seus titulo*.

O-juiz João Tavares informou
estar despachando em média 200
requerimentos diários.

»torpedelra "Bojai" m
ter baixa do servigo

A torpedeira "Ooyaa", do
commando áo cupitão-tenen-
te Cotta Filho, vaé ter baixa
do serviço da Armada.

Essa unidade estava entre-
gue á Escola Naval, para In-
strucção dos alumnos do cur-
so prévio.

ANTIGÜIDADES
Pagam-se os mais altos pre-

• •_»¦ l i i»»*t'Ç°s i*0i" to<i° c lualqucr objc-lia do Kinchuelo IZ4\\ cto de arte antiga: á ru;. Re-
publica do 1'crú, 7i c Ti. Tc-

^ilephone 2-DG61.

Dr. Nilo Peçanha
essas eminências da sua car-
reira política, deparávamos
sempre o homem de ldéas e
de princípios llberaes para
que a democracia nâo era um
fim, mas um melo de bem
encaminhar a nação para a
conquista dos seus altos des-
tlnos.

As suas convicções bem tlr-
mes o levaram, por vezes, a
abrir luta com os que iaislíl-
cavam o regimen, merecendo
menção especial o grande mo.
vlmento da Reacção Republi-
cana, que depois do Civliu.no,
constituiu a mais brilhante
afflrmação da personalidade
do grande nomem.

Lançcu elle ahi as semen-
te» da ttcçàc relvindícádora,

| que terminou por trlumpnar
em outubro de 1930.

! De sorte que o dia de lioje
I n&o pode deixar de tocar bem
I do perto a alma dos verda-
] de ir os revolucionários de

quantos se lançaram na luta
tremenda cin reovaiigélia^çâo
republicana, cheios cie íc e

, cònílançu no luiuro Uo tíra-

Gonferenciaram com o ml-
nistro da Justiça

Estiveram, hontem, no Mon-
roe, em conferência com o dr.
Antunes Maciel, ministro da
Justiça: general Góes Monteiro,
inspector do 1." Grupo de Be-
giões Militares; capitão Juracy
Magalhães, interventor federal
na Bahia; ministro Hermenegil-
do de Barros, presidente.áo Trl-
bunal Superior de Justiça Elei-
toral; major. Buy Zubaran, In-
terventor federal em Santa Ca-
tharlna; dr. Álvaro Goulart de
Oliveira, procurador geral do
Districto Federal; dr. Coelho
Branco, director do Departa-
mento de Publicidade; dr. Sal-
les Filho, director da Imprensa
Nacional; dr. Jayme Tavora,
secretario do ministro da Via-
ção; dr. Clementino Lisboa, ex-
secretario geral do Estado do
Para; dr. Álvaro Maia, ex-in-
terventor federal no Amazonas;
_ capitão Anisio Ferreira.

Escola de Medicina
e Cirurgia

São convidado. Iodou os alum-
noa ainda não matriculados, pa-ra uma n;uniào, hoje, jks 15 ho-
ias, na Hédt- do Directoria Cen-
trai (Edificio da Bibliotheca Na-
cional), afim de tratar doe seus
lotereebCB.

JL

k prorogação da revalida-
gio das licenças de espe-
cíalidades pharmaceuticas

O Syndicato dé Proprietários
de Pharmacias e Laboratórios
solicita-nos a publicação do se- .
guinte: .- .. t i"A directoria do Syndicato «e ,
Proprietários de Pharmacias e ;
Laboratórios tem a satisfação ,
de communicar á classe em ge-
ral, representada pelos senhores ,
Antônio Lago e João Baptista j
Semeraro, foi Tecebida, hontem» j
pelo sr. ministro da Educação, (
ao qual expoz a situação affli- i
ctiva em que se encontravam os j
fabricantes, em face da termina- \
ção dó prazo para o licenciamen- )
to das especialidades pharma- i
ceuticas, a terminar a 31 do cor» jrente. Ao mesmo tempo, os re-,
presentantes deste Syndicato sa-

alentaram ao sr. ministro que
todas as organizações associati-
vas, qüe representam a classe
no paiz, aguardavam a palavra
de s., exciá. sobre o assumpto,
contando com a prorogação do
praao, em virtude da impossibi-
lidade de satisfazerem as exi-
gencias da lei, quer pela pre-
mencia do tempo, quer pela crise
financeira, ou por outros factos
igualmente importantes. Após
ouvir os senhores Antônio Lago
e João Baptista Semeraro, os
quaesi momentos antes, também
haviam tratado da questão com
o «sr. director do Departamento
Nacional da Saúde Publica, de-
clarou-lhes que, no caso, se li»
mitara a attender o despacho
contrario ã prorogação, firmado
pelo director do mesmo Depar-
tamento. Continuando, declarou
que não negaria sua interfere»-
ela no sentido de ser obtida uma
prorogação por' três mezes, Tnc-
dlda que o Syndicato jâ tem co-
mo certa. A directoria aceres-
centa que o sr. director do De-
partamento Nacional de Saúde
Publica, em sua palestra com os
membros da supracitada repre-
tentação, accentuou que o sen
parecer negativo inspirou-se nas
razSes apresentada., a respeito,
pela Inspectoria da Fiscalizaçiu»
do Exercito da Medicina e.Phar-macia. Pelo cxpoHto. verifica-**)
que o Syndicato de Proprietn-
rios de Phnrmaciaü e Lalwrato-
rloH nfto poupnm esforços nn Ue-
fesa dos Interesses da c!nB»c
conseguindo mnix umn medidi»útil. que ee liancln cm razões lm»
ceit6#"A
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i _ Contractou casamento com a
i professora, senhorita Maria Con-
ceiçua Parais*', filha da ylufrà Ma-
ria Ribeiro Paraíso, o sr.. Manoel
Carlos de .Gouvêa Netto, f unecio-
nario da Directoria Regional dos
Correios o Telograpltos do Distri-
cto Federal è filho do fnllocido
auditor' de guerra, dr. Américo
Carlos de Gouvêa c da sua senho-
ra, d. Julieta Cardoso da Silva
Gouvêa.

Nascimentos

Um lindo modelo de baile
em setim negro

Máximas
A justiça, ainda mais do que

a caridade, é o fundamento
de toda a sociedade. — VI-
CTOR COUS1N.

A inveja de muitos, annun-
cia o merecimento de alguns.
— MARQUEZ DE MARICÁ1.

» » 6

A amizade ãiminue e ex-
tingue-se quando, entre dois
amigos, um é muito feliz e o
outro muito desgraçado. —
CARMEN SYLVS

Acha-se em festa, o lar do ca-
sal Dolcydes-Gracinda Teixeira de
Selxas com b nascimento de um
interessante menino, que receberá
o nome de Jayr.

Acha-se. enriquecido b lar do
sr. Jaubert Baaili.o d. Rooilia e
Luixa Pereira da Silva, com o
nascimento de um menino, que
terá o nome de Jaubert.

Bodas de prata

Anniversarios.
Fáss annos hoje o jóveri Mario,

•filho dó'-sr. Alfredo 'Néífs Bit-
leneourt e dc d. Marina Silva
Bittencourt.

' — Transcorre boje a data nata-
rlicia da inteiligente Dalva, filha
do commissario Vidal Martins o
de d. Ciotilde Martins.

Completou hontem o seu 0*
iK-niverr-ario natalicio a menina
Yba, filhinlin do sr. Annibal Bom-' fim, funecionario do Departamen-
to da Publicidade da Light e de
sua esposa d. Arabslla Lima Bom-
fim.

Passa nesta data o anníver-
sario natalhv.o da senhorita Daléa
Vieira Henriques, filha do senhor.'Rfcynaldo 

Caetano Henriques, San*.
cMOnario publico".

A tphomeride de hoje assi-
giíála a data natalicia do senhori-
ta Iramaya Francisca de Paula,
filha do sr.' Amadeu de Paula o
do d. Adelaide dc Paula.

Completou hontem o seu 8*
arinivfcrsario de travessuras o ia-
teliigentc Seígio, filhinho do dr.
Gesmundo Romano, conceituado
cirurgião. < e de sua esposa dona'
Leonor Rom&no, professora pu-
blica. «

Em regosijo a essa data o ca-
sal Romano offereceu uma festa
intima «os colleguinhas de traqui-

- nices do annivereariante. na an-
contadora vivenda da rua Bajiio
de Mesquita. . 

' 
.

Decorreu hontem a pass».
gem de mais um anniversario na-
talicio do dr. Roberto L. Con-
çalves Lima. do corpo clinico do
Hospital da Gamboa, e uma das
figuras de relevo do nosso mun-
do social. '"*-

O joven facultativo recebeu si-
gnifleativas provas de apreço do
seus innumcros amigos e collo-
fias.

Noivados

Passa, amanhã, sabbado, o 26°
anniversario de casamento do sr.
James Garfield de Souza Bota-
fogo, alto funecionario da Rece-
bederia do Distrlcto Pederal, edo
d. Carmen Coelho Duarte Bo-
tafogo.

Com memorando a data, os. fl-
lhos dp casal mandam celebrar
missa em acção de graças, ás 9.30
horas, na igreja de São Prancis-
co Xavier, altar, de Sáo Joeé.

Bodas de ouro
Festejam* hoje, 50 annos de

consórcio o antigo funecionario
do'"Diário* Official". sr. João Mo-
deiros da Silva Leal e a sra. d.
Felisbefla Augusta dos Santos
Leel.

Por esse motivo os filhos do
casal: srs. Joaquim e José Mo-
deiros da Silva Leal, senhorita
Deolinda da Silva Leal o a profes-
som sra. d. Iracema da Silva
Leal Alves, farão celebrar missa
no altar-mór, na matriz do Santa
Rita, ás 9 hora3.

Festas i
Botafogo F. C. — A sociedade

earioca que freqüenta aa reuniões
do Botafogo F. C. terá domingo
próximo a opprtunidade de assis-
tir mais um dos apreciados jan-
tares que o club alvi-negro pffe-
rece aos sócios e famílias. Excel-
lente jasj começará a reunião ás
21 horas.

Petrópolis — Está despertando
um grande interesse mundano, na
cidade serrana, o grandioso baile
que se annuncia para o sabbado
de alleluia, no Hotel Independen-
cia, em Petrópolis.

O salão nobre está sendo deco-
rado a capricjio, proporcionando
deste modo momentos de prazer e
espiritualidade, a par de alguns
conjunetos musicaes. que_ delicia-
rão os requintados convivas, nar
quelle pittoresco recanto, que ó o
Parque da Independência.

Fluminense F. C. — Está an-
nunciado um grande baile á fan-
tasia para o sabbado de Alleluia,
15 de abril, quo o Fluminense
Football Club vae offerecer aos
seus distinetos sócios e exmas.
famílias o pelo qual já se nota
viva animação no seio do tricolor,
tanto mais que cs trata de uma
festa que sempre é esperada com
o maior enthusiasmo pelo selecto
quadro social do Fluminense, ***
o que vale dizer, pelos elementos
mais representantes da alta socie-
dade carioca.

Tijuca f ennia Club — Em obe-
diencia ao programma social do
próximo mez de abril, o Tijuca
Tennis Club, fará realizar no do-
mingò 2, eriv seu amplo gymnasio,
das 21 ás 23 horas, uma linda re*
união dansante, com o concurso
da conhecida American Jazz-band.
Entre as festas que constam no
bem organizado programma, des*
tacam-se na parte social, o gran-
de baile de sabbado de alleluia, e
no domingo 30, uma excursão na
encantadora ilha de Paquetá, Na
parte sportiva, haverá nos dias 18,
20 e 22 jogos de basketball com ò
Hindu'-Club de Buenos Aires, que
vem especialmente para realizar
em nossa capital, três importantes
competições. Para este aconteci-
mento inédito no Rio de Janeiro,
a directoria do prospero grêmio"Cajutl" está preparando um lo*
cal que compute numerosa assis*
tencia, pois é de esperar que ele*
vado numero de aíf icciònadoa
deste nobre sport corra á séde do
Tijuca afim de assistir as formi-
dayeia equipes brasileiras e ar-
gentinas.

de-so com carinho a quantos o
procuram, escriptor o iornallsta
militante, sob o pseudonymo d*
Mendes Fradiqúe. a festa que sa
promove, ¦ ém sua hotíionagsm só
pôde ser v.ala-.conT êympnthla
por todos nos.
Sessões solemnes

Sociedade Animadora da Cor*
poração dos Ourives. — Realiza*
se amanhã a sessão solemne com*
niím.orativa do 95° anniversario
du fundação da Sociedade Ani*
madora da Corporação dos Ourí*'
ves. á qual será seguida de soi.
rie dansante. ás 21 horas, nos sa-
lões do Orfeão Portuguez, á rua
dos Andradne n. 50, gentilmente
cedido pela directoria.

Veranistas
— Partiram, hontem, para a

cidade de Lambary,. a pianista o
compositora patrícia senhorita
Elza de Freitas Guimarães; o sr.
Aríiáldo Sá Motta, chefe ds fir«
ma de nossa praça, Souza Valle
& C, o sr. Roberto d'Escra'gnol-
le e sr. Ribeiro Leias e senhora,
e o sr. Denis Garcez.

*t*****0**-*^*t*********-**-*^*^*t****^»*4**00***^

pharmacouticos. quo ora nada me«
nos'que seu t!o. "- -

Gcorge Barbier teria vestido •
habito de monge se a sua esplen.
didn actuaçâo num drama monto,
do pelo seminário om que estu.
dava não houvesse induzido um

Viajantes
Chegou hontem, pelo "Neptu-

nia", o dr. Nelson Melio, acom-
panhado de sua familia.

Sra. Lindolfo Collor — A bordo
do "Neptunia", seguiu hontera
para Buenos Aires a sra. Lindol-
fo Collor que, naquella capital irá
participar do exilio.de seu mari-
do. Durante os poucos dias de
permanência nesta cidade, a illus-
tre senhora, que viveu aqui cer-
cada da estima dc grondo numero
do famílias, recebeu expressivas
demonstrações da effecto e de
sympathia por parte das numero-
sas pessoas de suas relações.
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PARA OPa AÇÁb
AMARELÃO verminoSES
EM QERAL —.

—i PEQUENINAS PÉROLAS
C5EIATINOSA3 QUCNüb SE ABREM NO
ESTÔMAGO EFEITO PURíjATIVOeAWMt
TIDO. CADA TUBO CONTEM O
VERMIFOGO i COMPRIMIDOS IORTIFI
CANTtS MUITO ÚTEIS A050N.ADOS
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Enfermos
Arthur de Souza Costa. —Já

so encontra restabelecido da gra-
ve enfermidade que, durante ai*
gum tempo, o afastou da vida
activa. o sr. Arthur de Souza
Costa, presidente do Banco do
Brasil. O sr. Souza Costa, que
se encontra convalescendo em
Therezopolis, regressará para cs-
ta capital dentro de roucos dias.

Fallecimentos

y .Estão, se habilitando para ca
sar: — José Antônio Casemiro e

.Jovelina Fernandes Cavalcanti;
Antônio Joaquim Clemente e Au-
gusta Basilio; José da Silva Por-

;('to e Maria Angelina da Silva;
Ktiul Massa'Pinto e1 Maria Amélia
Barbedo Botelho; Joaquim de
Carvalho e Maria do Carmo Ser-
ra; José Alberto Bittencourt e
Alice Telles dc Oliveira;. BM.llo
Alves e Bemvinda da Silva; Ja-
cintho. Ferreira e Irene Maria de
Oliveira; Çesar de Moraes e Au-
tora Gonçalves Pereira; Édino de
Drummond Alves e Dina Cottu

^'França; Carlos Ferreira e Célia
¦Cruz: Antônio Vital e Almerinda
^Álvaro; Alfredo Gianini e Caroli-
.na Fontão Sobral; Elba de Sou.v.

Vianna c Agripina Pereira Bacel-
. lsir; Eurico Duarte e Maria do

Carmo das Chagas; Sylvio de Al-
moida Cardoso c Tolanda Lepori-
nc Fumo.

"A drop on your handker*
chief". Of nll (hetniste. 9|500
* bottle.

«»»»»*«»»M»««»WM»MW»»«»»#

NAGRIPPE
Só leite revigora

o organismo
Homenagens

Exluiem muitos

|»'ir<,

raféit

CÉ
iniili

mas o 11 1

Tamoyo I
o saboroso '

1*•-•»»»>»»». ••*•*!..,....,...,

Amigos c admiradores do nosso
companheiro de trabalho Iguate-
my Ramo» da Silya vão offore.
cer-lhe um almoço,

O motivo da homenagem é o
restabelecimento do eua saudu c
03 serviços por elle prestados á
Sociedade Beneficente dos Empre.
gados do DIÁRIO DE NOTICIAS-

A lista de adhesões encontra-se
no balcão deste jornal, já Buh-
scripta por varias pessoa*.

Homenagem ao dr. Madeira de
Freitas. — Aproveitando a pas-
sagom do anniversario • natalicio
do dr. Madeira de Freitas, no
próximo dia 8, os innumeros
clientes desee conceituado medi-
co. féuderados por uma commiB-
suo de senhoras da neusa altu
Hociedadi., vão prestar-lhe uma
carinhosa homenagem.

Haverá oela manhã missa so-
lemne cm ueeãj <!:.• feruçat na
Baoilica d0 Santa Thcrezinhu o á
tarde rio coruurt"rlo do cdifi.;lo
S/S'i Francisco será fntre^uc um
vB.i-.HO nrfscnt/; .,o honionágsÃdo;

0 dr. Mftdcirti de I"rílt*s < u.ti
nom» queridleslmo nn imprenia.
Medíeo da V. T, L, J,, dediesn-

A FOX E O CINEMA IMPÉRIO
Conforme já foi divulgado pelos jornaes, o accorüa

feito entre a Fox Film e a Companhia Brasileira de Cl-
nemas, de exhibir no Império exclusivamente a producção
da Fox para a temporada de 1933, começará a vigorar a
partir do dia 10 de abril com a projecção de — "Cavallel-

:.—„...,.,. - (s - v •>-, > ro da Noite" — o marco
da apresentação ria Fox
para a presente estação ei-
nematographica. Neste f*lm
cheio de poesia e romance,
ura delicioso, conto munca*
do, onde Josc Mojiça mais
uma vez vae encantar com
a sua voz privilegiada ten-
do como "leading" Mona
Maris, a sua "partenüire"
de "Loucuras áe um beijo"
e "Domador de mulheres".
Depois desta data outros
films grandiosos serão exhi*
bidos como, por exemplo —
"6 horas de vida" cõm Bax-
ter e Mirim Jordan: "San*
gue vermelho" que marca

a reappariçâo sensaelonalissima de Clara Boto, a "nova"
Clara Boto que tanta celeuma causou no mundo do cine*
ma. Nesta reappariçâo Clarinha apparece mais bella, mais
captivante e sobretudo mais artista que nunca, e a seu
lado brilham Monroe Owsley, um cynico elegantíssimo e
admirável; Oübert Roland, o velho ampr de Norma Tal*
madge, Estelle Taylor. a ex-esposa de Dempsey.

¦¦»:•;: ..^r *C*1 ^m : ^H :'¦ .-^Í^ÊÊ ¦

Uma scena ds "Cavallel
ro »a Noite", o primeiro
film da temporada da

Pox no Império

ADOLPHE MENJOIJ E BARBARA
STANWYCK. UM CASAL "A* LA

MODB"...
O Gloria começa a aiinunciàr,

para quinta-feira da semana vir.-
doura, "A mulher Prohíbida". que
no original eo intitula "Forbid-
den". Vale sempre a pona men-
cionar o título original para go-
vemo dos "farcs" que acompr.-
nhoru, bem de perto pela leitura
dos magaasins" especializados, o
movimento de Hollywood c adja-
curicias...

O que nos leva a traçar estns
linhas sobre "A Mulher Prohibi-

CONTO DO DIfl

O Bom Antônio

Falleeeu em Sobral, Ceará, o sr.
Raymundo Frota Cavalcanti, ade-
antado fazendeiro e agricultor na
zona norte daquelle Estado.

O sr. Frota, qne sempre foi na
sua terra um elemento de desta-
que por seus serviços e attitudes,
falleeeu aos 41 annos, deixando
viuva e numerosa prole.

Em sua residência, á tua
Piratiny n. 46. Tijuca, falleeeu,
às 17 horas de hontem, a exma.
sra. d. Isabel Bezerra de Frei-
tas. esposa do sr. Cleto José de
Freitas, escrivão da Sexta Preto*
ria Civel o mãe dos nossos col*
legas de imprensa Josc Bezerra
dé Freitaa, Paulo Cleto Bezerra
de Freitas, Vital Bezerra de Frei-
tas, funecionario municipal; Ja-
mes Bezerra de Freitas, funecio-
nario da Central do Brasil; e das
senhoritas Laura e Lydia Bezer-
ra de Freitas e da senhora Lúcia
Freitas Vergniaud, esposa do er.
Walter Vergniaud,- do commereio
desta praça.

O sr. Ernesto Campello,
chefe da popular Casa Campello,
de penhores, acaba de paesar *>elo
rude golpe de perder seu filho
Ernesto Tácito Braga Campello,
fallecido ante-hontem em Cor*
reias (Petrópolis), O seu enter,
ramento verificou-sa hontem. ás
16 horas, no cemitério de S. João
Baptista. com grande acompanha*
mento.

Enterros
• Jorge Paira. — Com grande
acompanhamento de automóveis,
onda se Viam elevado numero de
amigas, collegas c senhoras das
relações das famílias Paim e
Fortunato de Brito, realizou-se
hontem. ás 16 horas, no cemite-
rio de Sâo João Baptista. cm car-
neiro perpétuo, o enterro do sr.
Jorge Paim de Menezes Câmara,
sahindo o ferítro do Instituto
Cirúrgico Paos de Carvalho, onde
se deu o óbito.

Do c-ocho fúnebre pendiam
custosas coroa* com inscripçdus
saudosas, destacando.se us su-
guihtes': 

"Ao meu Jotrc, o ulti:
mo beijo da tua Aríete"; "Ao
muno Jorjcc, saudades de ücuj
msno« Narciso e Joio"; "Ao bom
filho .lorj*Ci saudades de tu»
nuit"; "Ao querido padrinlio
Jorga Paim. t..»ud;«des eternas do
afilhado Mario Tavares"; "Ao
bo.n Jorge, issudsdti. áo í*>*i 1!y «•
M»r!o": "Ao querido Jorge, «ru-
d6i'<>< c'.<-:",u<(4 âv XV.ec, '6*i','u «

O Parahyba rolava pesadamen-
to . sob o encanto mysterioso do
luar1

Antônio se agachou por detraz
da gameleiru agigantada que se
debruçava sobre as águas baru-
Ihéntas e terrosas.

Ao clarão do luar. poder-se-hia
descobrir sua physionomia gorda,
multo lustrosa. com a pelle esti-
cada c vermelha, cheia de era-
vos, com algumas touças de ca-
bello-ralo e grisalho; os olhos,
uns olhinhos meudos e maus sob
a palpebra flacida. fitavam com
insistência lá na curva da estrá-
da, uma casita amarella. de ti-
jolos toda coberta .de telhas' en-
negrocidss pelo sarro das a{*uas.

Era um homem vigoroso e seu
physico rebusto jamais denuncia-
ria o» cincoenta e seie annos que
lhe andavam na lombada.

Tinha . um chaipco do palha
cheio de farripas em todas as di-
rec^ões, um paletó de brim no
fio e uma calça remendada no«
fundilhon. descalço, com o cadari
ço da ceroula no chão... No
entanto, diziam que era rico; só
de um irm&o em Ayrüóca, havia
herdado perto de cem contos, isso
fora um retiro que tinha em
Vargem Grande e umas caeuchas
avaramente alugadas em Divisa.

Boqucjava-se que elle teria que
dividir aquella herança com a
filha do irmão morto, e, como ella
se fosso casar dahi' a três" dias,
elle viera á cidade afim dc • re-
gularízar as coisas.

Sua cara ea illumínou quando
na estrada, vinda do lado da
casita de tijolos, âppareceu o
vulto de uma mulher com uma
iata grande na mão; era um
ty.po csbelto, um tanto abruta-
Ihado o possante, mas de olhos
lindos e bôeca voluptuosamente
bem feita.

Esperou-a quieto, no seu esycon-
derijo, de cigarro apagado e res-
piração eu&pensa. Deixou-a pas-

CARDILLO FILHO

sar e, depois que a viu longe, se-
gui-lhe cautelosamente os pas-sos, beirando o rio.

A moça andou inda um bom pe-dàço até chegar a um logar mais
largo, arenoso e baixo, onde es-
tava o batedor de roupa; subiu
sobro a taboa e se agachou paraencher a vasilha. I

Antônio, aproveitando-sê |dessa
posição falsa, apressou-se c,
ap>iando um pé no quadril dá
rapariga, empurrou-a para dentro
dágua. Ella, viu-lhe a sombra e
quis se erguer; não teve tempo.
Cahiu á água desferindo um gri-
to lancinante. Debateu-se um pou-
eo e vindo á tona agarrou.se á
taboa do batedor. Antônio, ine-
jcorevel. com um sorrioo de vi-
ctoria, avançou para lhe tirar o
ponto de salvação, emquanto grn-
nhia: — Você queria os meus
cobres, hein? sá bruácà... Você
queria os meus cobres, hein ?! ¦•

Ella no auge do desespero, se-
gurou-s.e ás pernas de Antônio
que se approximava c o arrastou
também para a voragem.

No dia seguinte, pela madruga-
da, nhô Frosinó encontrou os cor-
pos dos dois afogados á flor d'a-
gua, perto de uma ilhota de ver-
dura. A rapariga, de olhos fora
das orbitas, com um «cio roido,
abraçava-se ainda ao pescoço rijo
de Antônio, .emquanto este, roxo,
completamente roxo, com as or.
bitas cheias de sangue coalhado,
deixava escorrer da bôeca uma
baba verde-arermelhada, o qua-
tro dedos de língua muito suja c
hirta.

Uma velha, ao vêr aquillo. em-
quajjip cuspia e se benzia, een-
tenciou:

—. Coitado. Foi salvar a outra
e se estrepou!...

Ainda hoje, naquella pacata
povoação, se rezam ladainhas «
tiram terços pela alma do "bom
Antônio" que, foi salvar a sobri-
nha e... "se estrepou".

Exame Grátis da Tida " *'"."J^X * "
Dr. ÁLVARO DIAS

RUA DA ASSEMBLÉA
AO LADO DA
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Zulmira"; "Ao Jorge, saudades
de Stellinha e Sylvio"; «Home-
nagem da famila Lopes"; "Ao
Jorge -migo. immorredouras sau-
dades de Odette e Nazareth";
"Ao bom amigo Jorge, saudades
de Alida e Jayme"; "Ao amigo
Jorge, lembranças de Caso e fa-
milia"; "Ao sr. Jorge, homena.
gem da Conceição Macedo c fi*
lho"; "Ao amigo Jorge, ultimas
homenagens de Moreira Crespo &
Cia.". "Ao bom tio e cunhado
Jorge, saudades de Wilson. Yara,
lida, Ivete. Ilka o Margarida";
"Homenagem do amigo Oaliazzi";
"Ao sr. Jorge Paim, homenagem
de seus auxiliares"; "Ao bom
amigo Jorge Paim, saudades de
Lino Barcellos"; "Ao saudoso
amigo Jorge Paim. homenagem
dc Domingos Soares e familia";"Ao bom amigo Jorge, o Carli-
nhos, Carmencita, Maria e. o Car-
los"; "Ao bom amigo Jorge, sau-
dades de Castro Pinto & Cia.","O adeus saudoso de Tenence o
Arthur"; "Ao Jorge Paim. éter-
na; recordações dos primes Celi-
na e Julieta e do primo Jucá";"Saudades do Azylo São Corne-
lio" e elevado numero de "bou-
quets" o cestas de flores natu*
raes.

O TEMPO
Boletim diário da Dire
ctoria de Meteorologia

Bm 30 de março de 1983
PRaVASOIBS PARA O PERÍODO
OE 14 HORAS DO DIA 30 A'S 18¦c HORAS DO DIA 31

Distrlcto Federal e Ntotberoy —
Tempo: bom, com nebulosidade.
Temperatura: estável, á noite, e
elevada de dia. Ventos; predo*
minarão oe de norte a leste.

Estado do Rio de Janeiro *-->
Tempo: bom, oom nebulosidade.
Temperatura ; estável, A noite, o
elevada de dia.'

Estados do sul — Tempo : bom,
com nebulosidade, panando a In*
atavol, no Rio Orando do Sul.
Temperatura: em elevação. Ven*
tos: do norte, frescos, por reses.

Menjou e Barbara Stanwjck,
os artistas de "Mulher Prohl.

bldn» da United
da", nâo é, como pôde parecer de
inicio o intuito de. íazer-lho o
elogio do enredo, ou do desempe-
nho de seus protagonistas. Isso é
tarefa que melhor será attribuir
ao publico, norma por nós adopta-
da de longa data e com a qual
nos damos admiravelmentc. O in-
tuito é outro; frisar o caso inó-
dito de Adolphe Menjou surgir,
num "cast". eo lado de Barbara
Stanwyck.

NORMA SHEARER. MARCH E
IIOWARD — O QUE ELLES FA-

ZEM EM "O AMOR QUE NAO
MORREU"
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Uma nova, maia emotiva N«r-
ma Shearer. * dc "O amor

que nSo morreu"

Pola primeira vez em sua car-
reira. Norma Shearer interpeta
um paipel duplo — em "O «mor
que não morreu", que todo o
mundo vae ver segunda-feira, no
Palacio-Theatro. Norma Shearer
surge como Moonyeen, nas acenas
de um romance do passado, e co-
mo Kathleen. nos episódios mo-
demos e mais felizes da historia.
Dois papeis também tem Fredric
March; primeiro, Jeremy Wayne.
um amante ardente, voluntarioso,
ciumento dado á bebida c á vida
dissipada. Depois, John. meigo,
correcto. di&tinctieeimo. Howard
tem um papel, que abrange o pe-
riodo de cincoenta annos — ve-
mol-o no passado, moço. vivendo
momentos de romance e ternura
com a sua amada Moonyeen, e ve-
mol-o depois velho, alquebrado de
forças, abatido pela saudade, be-
bendo na recordação do seu gran-
de e infeliz amor o único alento
que lhe anima a existência toda
de nostalgia...

O MAIS BELLO FILM DE
AMOR...

Nâo ha scenario melhor para ©s
romances de amor do que os ha-
waiianos. Ém Hawaii, realmente,
encontraremos uma natureza mçi-
ga e estupenda, quaisi paradisia-
ca. e -vnde tudo parece

NÓS VIMOS...
"Ave do ParaisaK
"Ave do Paraíso", por

menos que pareça, ê uma
peça theatral, hoje adapta*
da ao cinema. E' a histo-
ria de um heroísmo femi-
nino, â maneira das gran-
des heroinas da scena,
dentro de um scenario in-
digena. Nós sabemos o
quanto è difflcil reprodu-
sir* a natureza tropical no
espaço restricto de um pai-
co; Talvez por isso o autor
tenha complicado a acção,
eom o fito de por esse lado
prender a attenção do pu-
blico.

Levado o ássumpto ao
cinema. King Vidor com-
prehendeu as grandes pos-
sibilidades que offerecta o
scenario e procurou dar-
lhe a importância que de-
veria ter. Chegou a filmar
ao natural, numa ilha oce-
anica, com verdadeiros in-
digenas, conseguindo sce*
nas de rara bellèiíà. A pri-
meira parte é um verda-
delro hymno às forças ll-
vres da natureza e ás crea-
turas primarias que à te-
mem e adoram, sob fôrmas
exóticas, e nella se inte-
gram pela mais completa
submissão. Foram conse*
guidas scenas submarinas
de grande belleza e Dolo-
res Del Rio— ou alguma
double —¦ mergulha á noite
dentro da água límpida,
em plena liberdade de mo-
vimentos, sem uma faixa
que lhe perturbe a pureza
das linhas. Acompanha-a
nesse passeio aquático Joel
McCrea, um segundo
Weissmuller — robusto e
sportivo.

A "câmara" de King VI-
dor, deante da paisagem è
uma revelação constante e
maravilhosa, filpiando um
verdadeiro poema das ilhas
do Pacifico. Dentro desse
scenario grandioso, a intrt-
ga passa a ássumpto se-
cundario. mantendo assim
mesmo o interesse pela
fantasia que revela.

Rachei.
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S»rl Mnrltzn c Herbert Mu rs-
hall appnrecem juntos «m

"Cavalheiro de aluguel".
dn Paramount

dos seus amigos mais íntimos a
leval-o. quasi á força, ao escri-
ptorio de um dos grandes empre-
sarios americanos.

"O REI DE PARIS" SERÁ'
APRESENTADO HOJE, NO

ALHAMBRA
0 Alhambra muda hoje o seu

programma para apresentar "O
Rei dc paris". O titulo poderá
parecer a muita gente que nos
vae relatar qualquer coisa hieto-
rica. Nada disso. Um romance mo»
demo. Scenas de ho-je c d< ama»
nhã. Aliás muita gente já sabe
que se trata de uma adaptação da
obra do George Ohnet. Um enre.
do cheio de movimento. A histo.
ria de um rapaz, sul-americano,
que gastou o seu dinheiro talvez
em orgias, na Europa, sem ter
mais meioe nem para voltar, o

idyllios e beijos. A própria at-
mosphera da região parece ter um
fulgor especial e uma vibração
que eleetriza as sensibilidades.
Foi attentando na belleza e na
suggestão da natureza hawaüana
que a RKO-RADIO resolveu esco-
lhel-"a para moldura do ^eU fllm"Ave do Parais-)", producção ma.

animar

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & C.

Empresta dinheiro aobre Jolaa
Metaes e Mercadorias

RUA LUIZ DE CAMÕES «0
Telephone: 2*8261

Pr'-; M KmM tnkWw

SI L914 n

Scena do film "O rei de Pa.
ris", com-Ivan P*tr«»vlch, ;

hoje( no Alhambra '

que o le-vou a se empregar, em um
cabaret de luxo. dó Marselha, co- ¦
mo dansarino, aíin> 

'de 
poder ga-

nhar algum dinheiro. i;
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Dolores Del Rio e Joel Mc-
Crea, numa scena do fllm
"Ave do paraíso". d« R.K.O..
Radio, que a 3 de abril pas-

sara na tela d» Broadway
ravilhosa que se destina á mau-
guração do "Broadway Program-
ma". Nada falta ao celullo.de em
apreço para que mereça a quali-
ficação de márayiKnoso.

O HOMEM PÕE E DEUS DISPÕE

Caiixeiro, pharmaceutico, pastor
protestante, — estas seriam os
vocações que teriam seguido na
vida os três principaes actores de
"Cavalheiro de Aluguel", não lhes
houvesse o Destino interrompido
os passos.

Herbert Marshall, hoje o galã"attitré" do Marlene, foi caixeiro
de um grande est&belecmento
commercial antes de resolver a
aventurar a sua sorte no theatro.

Charles Ruggles ganhou os «eus
primeiros ordenados trabalhando
para um grossiota de produetos

Senhoras! Senhoritas!
O MAIOR SUCCESSO
CONTEMPORÂNEO!

AMANHA
1° de abril, ás 10 horas

INICIO DA
GRANDE VENDA DE
ANNIVERSARIO

DA CASA

CORTE-REAL
5 - Rua do Theatro *> 5

Com memorando o anniveraa-
rio de nossa casa, vamos ven-
der todo o stock, composto dc
sedas varladissima» é tecidos
de algodão, lã c Unho, em to-
dos os gêneros, para todos os
go-ttoB, tudo moderno. MODER-
NISS1MO, artigos estes adqul-
ridos especialmente para &
GRANDE VENDA DE
ANNIVERSARIO "

cujo êxito está de antemão
assegurado em virtude dos
preços ínfimos, verdadeira-
mente ESCANDALOSOS, pelos
quaes damos os mais modernos
tecidos.

Impõe-se. portanto, uma vi-
sita, em beneficio do vossa
bom gosto e da vossa bolsa,

á casa •.

CORTE-REAL
5 - Rua do Theatro • 5
NAO CONFUNDAM !!!

Exercite a sua memória...

Missas
Nilo Peçanha — Passando hoje

o anniversario do fallecimento do
senador Nilo Peçanha, sua familia
manda celebrar missa por sua ai*
ma, ás 10 horas, na Igreja de São
Francisco do Paulo,

Alda Napoll Tavares — Paio 7»
dia dc passamento de sua senho-
ra, d. Aidc Napoli Tavares, o sr.
Victorino Gomca Tavares faz ca-
lebrar, hoje. (ih 8 !I2 hora,:, mi«üa,
n» ii;rajii «le &. Jorge,

— A f-'iiili.i do dr. Luii H.i.i-
dHrrt de Gouvêa manda rezar lio-
J«, n 1" snnivorsnriõ du nua mor-
t" <¦¦'< íiírej.i dc N. fl, do Carmo,
mitfü '¦¦¦¦•¦ mu m»m<)Tfi.

CHA MINEIRO
Indicado contra o rheu*

matismo e o «trthritismo.
moléstias da pelle, fígado e
rins por ser muito diureti-
cò. Vende-se em todas as
pharmacias e drogarias. De-
positos: Ruas de S. Pedro,
38 e S. José, 75.

Momsen ác Harris
asentea dc privilégios,

estabelecidos á Praça Mauá, n.° 1,
18.? nostu cidade, oncarrogurn-sc
do contractu; a venda c n pro*
mover o emprego do "upcrfciçon-
nientr/i; nni bombas porá tiit.tr*buir
kerozóne »> semelhantes", privlló-
giados pela patente a'n InvcnçBo
n," 1S.39G ijc propriedade do Tor*
custo di Tclln. rc«identç om Buo-
nos Aírc*, Arafcntinu.

AS I PERGUNTAS DE HONTEM E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

031 — Qual o namoro de aasignantes da Com-
panhla Telephoniea Brasileira ? — Mais

de 10O.O0O presentemente.

039 — A que partidos se acham filiadas aa 181
mulheres nerte-amerleanas que servem nas

legislaturas estaduaes ? — 65 sáo democratas; 58
republicanas; 8 socialistas e 5 independentes,

033 — o primeiro presidente da Academia Bra*
sllelra de Letras, quem foi 1 — Machado

de Assis,

034 — Qual o poeta a quem coube primeira*
mente o prêmio Nohel de literatura ? —

Sully Prud'homme, poeta francês;.

93S — ° primeiro vôo dc Santos Dumont, uo !
"Demolselle", em Parle., que estensio te* j

ve ? — Esse primeiro vôo, realizado em 2:1 do ou
tubro do 100G, teve u extensão do 25 metros.

LEITOR: — Responda mental*
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas resposta* com as nos*
sas, que serão publicadas na edição de
amanhS.
$36 — Qual o verdadeiro nome da

escriptora francesa George
Sand?

937- tfCanganelW* era pseudo*
nymo de que publicista bra-
sileiro?

O leilot que quiser collaborar nesta secç&o
poderá enviar ao secretario do DIÁRIO DE
NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as
acompanhar sempre das respectivas res.

postas,,.

938 — A quem coube o primeiro
prêmio Nobel de Physica?

939 — Qual a população actual do
Estado de S. Paulo?

940 Quando foi reconhecida a
independência dos caniões
que formam a Confederação
St 'iutsea?
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Sexta-feira, 31 de Março de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS

BOSTON, 30 (A. B.) • Noticia-se que o expresso em
ligeiro accidente. O chefe da delegação japoneza
{***»*****+***+***********>*****************************0*+s+.
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que viajava o sr. Matsouka soffreu
na Liga das Nações sahiu illeso

r,

)
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OCULISTA
Dr. Gabriel de Andrade — Rua

Alcino Guanabara 1.8-Á — Cine-
landia — De 1 áa 5 horas.

Dr. 0. V. Ribeiro Dantas
CLINICA GERAL. — Con.

Z huIUs ás terças, quintas e sab-
2 badoa, das 13 ás 16 horas. —

Consultório: rua Gonçalves
Dias 50.2o. — Phone: 2-6377.
— Rcsldeneia: ru» Riachuelo
134. — Phone: 2-9830.

+*• I 1 Dr. Aristídes Monteiro

i

Livre Docente da Faculdade de
Medieina — Assistente do Pro-
fessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital S. Fran-
eisco de Assis — OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA — Qul-
tanda 6 -- De 3 % ás 6 horas —

i Telephones: Consultório 2-5560
? — Residência 7-4689.

j Dr. Augusto Linhares
De volta da Europa reabriu

seu consultório: Rua São José
69. Tel. 2-0515. OUVIDOS, NA-
R(Z e GARGANTA — CIRUR-
GIA ESTHETICA.

I Dr. Oscar da Silva Araújo
. Doenças da Pelle e Syphilis.

2 — Rua 7 de Setembro 141 —
ás 6 % hs. -i Tel. 2-G4S9.^ Das 4

Casa Orlando Rangel I
Grande Sortimento de Drogas

e de Produeto» Chimieoi e
Pharmaccuticos i— SECÇÃO DE ,
PERFUMARIAS FINAS nado.*
naes e estrangeiras. — Preços ;razoáveis. Rua Republica do
Perii 83 — Telephone: 2-4048.

Moléstias das Crianças
DR. WITTROCK

Especialista dos hospitaes da
Allemanha. Tratamento moder-!
no das perturbações do appare-
lho digestivo (diarrhéa. vomi-
toe), anemia, inapetencia, tu-
berculose e syphilis das crian-
ças. Applicação de RAIOS UL-
TRA VIOLETA — Rua dos Ou-
rive_ í> — 6.° andar — Phone:
2-0713 — Resideneia: Rua Ml-
nistro Viveiros de Castro 123 —
Telephone 7-3237.

PBOA
CATALOGO

CASA HITTO PELO COOOílQ
MAIS 2*

PREÇOS de FABRICA-ASSEMBLEA.54
CHROMO PR6TO CMROMO MÁPRON MABP0N E BRAHCC NOVIDADE EM CH&OMO

OU MARBON ^s. OU PRf TO FURADO PU POETO € BRANCO
BURACO

ALEMÃO FINO POSTO
MABftCN
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Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exame3 de sangue, urina, es-
carro, fezes, pús, etc. Diagnosti-
eo precoce da gravidez. Exames
histo-pathologicos- Vacclnas au-
togenas. — Rua Gonçalves Dias
CO — 2a andar — Tel. 2-0377.

BLENORRHAGIA
Doenças dos rins. bexiga, prós-tata. utero se ovarios. Fraqueza

genital —. Estreitamento de are-thra. Tratamento rápido moder- \no sem dôr no homem e na mu-lher. Consultas das 11 ás 18 —' Rua Buenos Aires 77 — 4" and.DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas para operários a pre.ços reduzidos, daa 18 ás 19 horas.

Os escândalos da Associação
Geral de Auxílios mútuos
0 coronel Mendonça Lima, director da Central

do Brasil, disposto a intervir no caso
As Irregularidades da Carteira de
Empréstimos -—A directorla distri*
bula dinheiro só aos amigos... — Um

documento Interessante

NARCISO BACELUR

O DIÁRIO DE NOTICIAS,' em ! in*lceate.de Miranda Fragoeo, em
varias reportagens, tem focaliza-1 10-11-32, 5:0001000.;
do, com vehemencia, as irregula-
ridades da Associação Geral de

Hypotheca

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINAR1AS

Gonorrhéa e suas -oraplieações
HemOrrhoidas e hydrocele

sem operação e sem dôr — Rua
S. Pedro 64 — Das 8 áa 13 hs.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domicilio e no Sana-

terio N. S. Apparecida — Rua
L. Marianna 184, onde dá con-
sultas diárias das 5 áa 7 horas

Tel. 6-,973„ „.
i Os annuiS&òYda secção OPPORTüNIDADES são reprodu-
X zidos. sem augmento de prego na nossa edição das lt horas.
7'***********************************************************.

I

De prédios e terrenos bem si
tuados. Financiamento de predios para renda. Compra e ven-]j
da de casas e terrenos. Admi-
nistração de immoveis.

Procurar díie 12 ás 14 horas,
Travessa do Commercio 19, 1.°
andar, 

Auxilios Mútuos da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Esses
desmandos parece que vão ter fim,
graças & resistência opposta por
grande massa de associados, cujos
interesses eram sacrificados de
maneira elamoros3. O patrimônio
daquella instituição, que repre-
sentava uma riqueza avultada, e
bem assim os direitos de viuvas

Cultos e Crenças
CATHOLICISMO

MATRIZ DA PAZ
Hoje, ultima sexta-feira do mez

haverá a 'reunião das Zeladoras
do Apostolado da Oração.

Hoje, sexta-feira, como *m
todas as sextas-feiras do anno,
haverá, áe 17 horas, o piedoso
exercício da "Via Sacra".

Durante o Anno Santo, a
iniciar-se no mez de abiil, have»
rá commemorações espiriaes cujo
programma será dado á publici.
dade dentro de poucos dias.

IGREJA DO CARMO
V. E. Arch. O. T. de N. Senho-

ra do Monte do Carmo
Para assumptos referentes ao

culto divino e pedidos de celebra-
ção de missa, a sacristia esiá
aberta diariamuite e presente o
sacristão-mór. das 7 ás 17 horae.

Das 10 horas em deante a en.
trada para a sacristia será pela
ru*. do Carmo r. 49.

Amanhã, ás 8 horas, será
rezada missa ompromiasal, com
acompanhamento de órgão, em
louvor de N. Senhora Uo Carmo.

No próximo domingo, missa
conventuai. assim como nos de»
mais domingos e dias santos, ás
9 horas em ponto, celebrada pelo
commissario da Veneravel Ordem,
s. ex. d. Joaquim Mamede da
Silva Leite, bispo titular de Se-
baste. Ao Evangelho s. ex. fará
uma predica.
MATRIZ DE N. SENHORA DA

CONCEIÇÃO DO ENGENHO
NOVO

Ao pregações da Quaresma
As pregações quaresmnes mi-

ciadas no dia 3 do corrente, pre-
cedidas de Via-Sacra ás 2.30 ho-
ras, continuarão hoje. como a*
demais sextas-feiras da quares-
ma.
IGREJA DE S. BENEDICTO DOS

PILARES
Reunião

A Conferência Vicentina do ba-
grado Coração de Je3us rcune-se
boje. sexta-feira, ás 30 horas,
cm scesão ordinária.

MATRIZ DE S. GERALDO DE
OLARIA

Mez de S. José
Todas as tardes, ás 10,30 ho.

ra» está sendo celebrado, na <-vy.
ptà" de São Geraldo, o mez de
São José. consistindo em medita-
ção ladainhas e benção do ban-

FESTAS E DATAS NOTÁVEIS
DO MEZ DE ABRIL

•2 — Domingo da Paixão —0S.

Francisco de Paula-
4  Terceira tcrça-:elr*

Trêienâ de Sto. Ant°nio. _i_._
7 — Nossa Senhora das Dores
0 — Domingo d-' E<Mnos.

11 — Quarta-feira da Trezena
de Sto. Antônio.

12 — Quarta-feira de Trevas,
13 — Quinta-feira Santa — Je-

jum sem abstinência.
14 — Sexta-feira Santa.
15 — Sabbado de Allelui».
16 _ Domingo da Resurreição

de N. S. Jesus'Chrlstó.'
18 — Quinta terça-feira da Tre-

zena de Sto. Antônio.
22 — Sabbado "in Albis".
23 — S. Jorge — Domingo '"in

Albis".
25 — S. Marcos Evangelista —

Sexta terça-feira da Trezena de
Sto. Antônio.

27 — S. Pedro Canisio, doutor
da Santa Igreja.

28 — S. Paulo da Cruz.
30 — Segundo domingo depois

da Paschoa — Santa Catharina
de Siena.

THEOSOPHIA
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Hoje, ás 20 horas, realiza-se,
na sede da loja "Renascença",
da Sociedade Theosophica no Bra-
sil, á Avenida Amaro Cavalcante,
n. 665, uma conferência' pelo ir-
mão Felippe Mario de Souza, cujo
bhema eerá "Religião".

Como sempre, a entrada será
franca.

_ Realizwi-sô hontem. na 1°JB
"Perseverança". da Sociedade
Theosoiphica no Brasil, á rua 13
de Maio 33, 4o andar, uma con-
ferencia publica pelo dr. Lou-
renço de Mattos 'Borges, sob o
thema: "O Dia e Noite de Bra-
hma".

ESPIRITISMO
SESSÕES QUE SE REALIZAM

HOJE
Federação E. Brasileira, áa

19,30 horas; Centro E. Ssnto
Agostinho, ás 20 horas; Centro
E. Vicente de Paulo, ás 20 ho-
ras; Centro E. Beneficente Fran-
cisco de Paula, ás 20 horas; Cen-
tro E. Ismael Filhos da Luz. ás
80 horas; Sociedade E. Paz, ás
20 horas; Centro E. Discípulos
de Samuel, ás 14 horae; Centro
E. Guia, Luz e Esperança, às W
horas; Grupo E Gabriel^ ás 20
horas; Centro E. Luz Caridade
e Amor, ás 20 horas; Tenda E.
Luz e Caridade, ás 20 horas; A.
de E. Evangélicos Discípulos de
Jcsue ás 20 horas; Congregado
E Francisco de Paula, as 20 ho-
ras; Centro E. José de Abreu, as
20 horas; Centro E. Estrella da
Caridade, ás 20 horas; Centro E,
Discípulos de Allari Kardec. as
19 30 horas; G. E. João Baptie-
ta (Nictheroy). ás 20 horas; Gre-
mio E Fraternidade Ohrista. as
20 horas; Centro E. Irmã Lúcia,
áB 20,30 horas; Circulo E. Bene-

1 dicto ás 20 horas.

Dr. Caio Monteiro de Barros
e orphãos, conforme bem sido vi-
vulgado, foram feridos pela dire-
cção daquella instituição e que
acaba de ser deposta.

Destituidos, os directores, estes
procuram valer-se da Justiça pa-
ra voltar aos postos que oecupa-
vam.

Urge, portanto, que o director
da Central do Brasil resolva o ca-
so discricionariamente, nomeando
um interventor honesto que tome
sob sua guarda os altos interes-
ses de collectividade.

A lentidão com que a Justiça
ainda continua a marchar retar-
dará o desfecho moralisador que o
caso devo ter, offerecendo oppor-
tunidade para incidentes desagra-
daveis.

Já relatamos, em detalhada re-
portagem, o <iue se passou na as-
sembléa geral extraordinária, em
que foi lido o relatório da Com-
missão de Tomada de Contas e
que destituiu a directoria presi-
dida pelo sr. Francisco Olympio
Regis.

Ijiiii demonstração do que acon-
tece na Auxilios Mútuos é o tre-
cho do relatório apresentado pela
Commissão uo Contas, o qual se
refere . á Carteira de Empresti-
mos:

EMPRÉSTIMOS

Francisco Olympio Regls, em
23—6—32 e 14—1—33, 7:106$400;

Antônio Tavare» Câmara Júnior,
em 32—12—32 o 4—1^—33, réis
10:2128800;

Alberto de Ferreira K*la, em
l—e—32, 5:OOOW0O;

Domingos José Fontoura, 5;000$:
LuIk Souto Aasrumpção, 5:0008;

Oarlc» Freire da Costa, 5:053$200;
Dr. Calo Monteiro de Barres,

5:0008000;
Lula Carlos Noronha da Motta,

7:1638800.
E outros tantos que constituíam

o rói Impossível de determinar,
sem um eetudo mais vagaroso, pela
baraíunda do lançamentos, pois,
ha empréstimos consignados, em-
prestlmos não consignados, avul-
taudo os chamados de emergen-
cia.

Nestes, então, o abuso não tem
limites.

Senão, vejamos o pequenino
exemplo: Arlstltíee dos Santos
Marques, que operou cinco vozes
num total de 4508. para pagar
053; Agenor Antenor de Azevedo,
também cinco vezes, num tot-1
de 550Í!, para pagar 28500; José
Paulo de Souza, quattq;..yeaes, no
total de 4008, para pagar 80$; Ju-
venal Rodrigues Chaves, duas ve-
zes. no total de 40O8:, para pagar
1608; Anatonlel Leal Pa«heco.
quatro vezes, no total de 8008,
pagando 688000.

Esses exemplos demonstram que
o serviço que- deveria constituir
Conte dè auxilio commum e lucro
oommum, se transformou em vai-
vula de prejuízos recíprocos, por-
que é certo e acatado que os em-
prastlmos, quer chamados deemer-
gencla, quer os de grande valor,
offectuados sem a obediência ã
lei de consignações, tardiamente

Tendo ss desligado da casa de
que íaala parte, nesta capital,
acaba de fixar residência em
Portugal,* onde passará a exercer
a eua actividade, como sócio de
Importante firma do Lisboa, o er.
Narciso Bacellar, uma dae figuras
mais .ympathlcas dos nossos
meios commerclaes.

O. sr. Narciso Bacellar tem um
nome tradicionalmente honrado
no nosso commercio. Tendo dlrl-
gldo aqui vultosos negócios, pote
chegou a esr proprietário, ao mes-
mo tempo, de tus grandes caaaa,
elle ae distinguiu sempre pela
maior lisura e correcçáo noa seus
actos, impondo-se, por Isso, á es-
Uma e ao conceito geraes, tanto
no melo commercial, como na so-
cledade brasileira.

Ultimamente, flaeram-lhe ac-
cusaçôes cm que ninguém acredl-
tou e que visavam malquistal-o
peranto a opinião publica. Colhi-
do de surpresa por um acto Judl-
ciai, em proceseo que da sua par-
te deixara correr à revelia, tão
certo estava da Improcedencla cia
accusaçfio, que no mesmo lhe era
feita, Narciso Bacellar está se de-
fendendo c dentro em pouco mos-
trará a sua plona lnnoccncla, des-

QUATRO. DENTRE UM 6RU-
PO OE SORTE

Do bilhete 18.390, premiadonvue-hontem, com os ' duzentoscontos da sorte grande, e que fo-
ram distribuídos por intermédio
.da cempre benemérita Casa Gui-
maries, já esta feliz agencia pa-
gou, hontem. oito fracções, «s(]uaes pertenciam ás pessoas atoai-
xo enumeradas:

, 5/20 — a Roberto 
residente á rua Valença, Catum-
by; 1/20 — a Manoel Miguel,
morador á rua da Miscricordia-nu-
mero 77; 1/20 — a Francisco
Gonçalves, residente á rua Clapp
numero 7 e 1/20 — a Waldemar
Souza, residente á rua José Do-
mingos numero 113, Piedade.

Amanhã — dois grandes pre-
mios.' de duzentos o cem contos,
pelo preço único de quarenta mil
réis. fracções a dois ©il réis, En-
velcuppe» "Talieman", contendo
dei números sortidos. com finaes
de 1 a 0 por vinte e quarenta
mil réis. DIA 8 MIL CONTOS por
duzentos mil réis, meios a cem
mil réis, quartos a cincoenta mil
réis, fraicçSes a dez mil réis.

Para pedidos e informações
queiram dirigir-se a Casa Güima-
rães, Ltda, Rua do Ouvidor 50,
esquina de Primeiro de Março.
Caixa postal 1273. Endereço tele-
graphico "Kasanova". Rio de Ja-
neiro.
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APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS 
"BELLO HORIZONTE"

130 a 134 - KUA RIACHUELO - 130 a 134

Aliioam be al»oeentOB por preços
««•rtoa moblIUdon. com água corrente, desde laO* m
K!X-t« ...rtamento. com «Io de banhoe pttoEicillentes apartamen
f>r«ço».
HORIZON

Ckcupcionacs. Magníficos
150$ ttien»ae«, —

u menores

VàLm ú.â vti t. hoje m«.mo ao NOVO HOTEL BELLO
ON?" *" à> Ttèhutlo 'M - TMi. 2.9850 c 2-08B8

Justificando o motivo da cau-
ção do patrimônio social que, oo-
mo vimos, levou da nossa eco-
nomla um prejuízo de 80:ô83$334,
inioima o presidente que ea3e dl-
hhc-lro era para alimentar a Car-
lelra de'Emprcatlmo.

Ho emtan^o, a verdade ó que
o movmwnto dessa Carteira só foi
motivo para as mate escandalosas
negociatas.

os um lado foram os empresti-
mos conseguidos por intermédio
do procurador, que odeantava os
pagamentos com desconto, empre-
gando para leeo o próprio dinheiro
ua Assoclaç&o.

Como é do voaao domínio, toí
figura saliente neeaaa operaçôee, o
procurador Fontoura.

Do outro lado eram os celebres
adeantamentoe de emergência,
conseguidos a granel.

A situação deesa Carteira, que
ent 1930 apresentava o saldo de
340-6008137, em 1931, o saldo de
329:7768237, e 220:9168200 de
emergências, em 1932 era de Im-
possível determinação, dado o es»-
tado geral das contas correntes.

Ha dezenas de cheques ainda
nào lançadc3 em conta corrente c,
assim, a commleaão não pWc de-
terminar a pssição dessss devedo-
res.

Pôde, no emtanto, assegurar que
houve çsbanjamsnto de dinheiro
nessa Carteira, ao par de Injustiças
aos direitos' tioclaee.

Assim, emquanto a sócios regu-
larment» liiscrlpt,03 si negou o
empréstimo, os amigos t«e fartaram
com cliniielro a granel, como, por
exemplo, ss v4 Ja relaç&o se-
guinle :

Lysahdro doo Hantos Pocobahyb.i.
crn 7-7—32, 5:0008;

Arn.lbíil .1'jkó riu Co..ta. em 15— |
7 e D-12-32. 7:5438200;

AnfirreoTifc:' Borba Oomos. em
.10 33. .V.108M00 «
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Sr. Narciso Bacelar
vendando a trama urdida contra
a sua reputação.

O seu afastamento desta capital
cremos que seja temporário. Co-
mo soclo da casa de que passa
a faaar parte em, Portugal, talvez
elle venha, em breve, exercer no-
vãmente entre nós a sua actlvl-
dade. Com o seu afastamento,
porém, o commercio do Rio de
Janeiro perde, ao menos por al-
gum tempo, um doe seus bons
elementos, porque Narciso Ba-
cellar é um moço de mentalidade
própria, com uma visão larga das
coisas e dotado de dos mais altos
predlcadoa moraes.

Curso de Plano,
Violino, Harmonia,

Theoria e Sollejo
PROFESSORAS DIPLOMA-

DAS PELO
INSTITUTO N. D£

MUSICA
Plano e Violino — 401000

Harmonia, Theor*» e
Solfeio — 30S000

R. Xavier da Silveira 53
Telephone: 7-3733

Coronel Mendonça lima, di-
rector da Central do Brasil

reverterá© aoa cofres eoctaes.
Isso mesmo é só daquelles que,

espontaneamente entenderem H-
quldal-os.

Mas, nesta Carteira avulta o re-
glstro de operações, feitas ao sr.
Alberto Ferreira Reis, mediante
um contraoto nullo desde o pa-
gamento do sello, até á confirma-
cáo da garantia, que está nulla
pela falta da asaignatura de sua
eaposa no contracto de divida, íel-
ta ou náo por conslgnaç&o.

Avulta ainda o empréstimo fel-
to ao dr. Colo Monteiro de Bar-
ros, que nfio satisfeito em receber
dinheiro da Assoclaç&o, como sal-
vador dos "orpháos e da» viuvas",
como advogado da directorla, co-
mo advogado da Aasoelaçáo, como
consultor Jurídico da Instituição,
ainda quiz ter o prazer de honrar
a carteira de mutuários e receber
como empreatlmo. que paga com
o próprio dinheiro que recebs da
Associação, 5:0006. para tsr oppor-
tunidade de ajudar essas viuvas,
com cs Juros que paga desss dl-
nheiro.

E'. realmente, mais um acto de
ben*m«-encla de s. a. aos altor.
Interesses dessa Casa.

No emtnnto, quando elle e os
outros se apossam dessa quantia,
a direütorla deixa de dor o ,pao
a suas pensionistas.

Lembrae-vòs, srs. u.->?.o=lados, que
átnda mio é ferroviário, nem p»r
título lionororlo. o advogado dr.
Calo Monteiro cie Uet-ros."
O CORONEL MENDONÇA LIMA

VAE INTERVIR
A' ultima hora soubemos que o

f.r. Caio Monteiro de Hnrrns dlri-
l'íu no coronel Mcndon.cn Limo, di-

FALLEGIMENTO
D. ISABEL BEZERRA DE

FREITAS — Em sua residência, á
rua Piratiny n. 48, Tijuca, íalle-
ceu, ás 5 horas da manha de hon-
tem, a exma. sra. d. Isabel Be-
zerra de Freitas, esposa do sr.

ICleto José de Freitas, escrlvfto da
6» Pretória Cível, e mfce dos nossos
cóllegRs de imprensa, dr. José
Bezerra de Freitas, Vital Bezearra
de Freitas, funecionario munlct-
pai: James Bezerra de Freitas,
funecionario da Central do Bra-
sil, e das senhoritas Lauta e Lydla
Bezerra de Freitas, e da sra. Lu- i
cia Freitas Vergnlaud, esposa do-l
sr. Walter Vergnlaud, do alto
commercio desta praça.

. O enterramento effectuou-se,
hontnn, ás 17 horas, no cemitério
de 86o Francisco Xavier.
V***^*******»***********'****
rector da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, um telegramma in-
conveniente sobre o caso da Au-
xilios,Mútuos.

O coronel Mendonça Lima, po-
rém, está decidido a intervir na
questão, salvaguardando os legi-
timos interesses dos ferroviários,
orphãos e viuvas, de' accordo com
a Euggostão feita pelo DIÁRIO
DE NOTICIAS. A acção enérgica
do illustre official poderá resti-
tuir aquella organização benéfi-
conte ú suu verdadeira' fiiuiüda-
de, pondo tc-rnio nos abusos c im-
moífilidiides que <ik'ora a dèsncre-
ditam. E' unia altitude que não
p.de deixar de merecer applausos,
ii que o coronel Mendonça Lima
vae assumir na rumorosa questão
d« Afíoclnçáo Oeral de Auxílios
Mutuo.-;,

AUTOMOBILISMO
Potência de um motor

NOÇÕES THEORIOAS
Chama-se potência do ura mo.

tor o trabalho quo o mesmo for-
nece na unidade de tempo (se-
gundo). ....

Trabalho é a força multiplica-
da pelo caminho percorrido.

Força medo-se em küogrammos,
caminho percorrido em metros,
trabalho em kilogrametros c po-
tcncla em kilogrametros-segundo.

Como o kilogrametro-segundo é
uma unidade pequena, para a pra-
tica, usa-se geralmente o cavai-
Io vapor, que vale 76 kilograme-
tros-seg. e cuja notação techni-
ca é C. V. O cavallo vapor in-
gleá vale um pouco mais (75.9)
e designa-se por H. P.

Póde-se usar também como uni-
dade de potência o "watt", mais
usualmente encontrado no seu
valor 1.000 veses maior, o klio-
watt, que^ yalç .1,36 C. V. e 0
FonceleA, que vale 1.000 küog.
seg.

Devemos ainda distinguir as
varias fôrmas de potência ajpre-
sentadas:

Potência theorica é aquella que
theoricamente deveria dar o mo«.
tpr,,, tíansformando todo o com-
bustivel em trabalho, sem nen.
liuma perda.

Potência indicada é aquella que
pôde fornecer o motor, despre-
zando o attrito, isto é, se pudes-
se transmibtir a potência produ-
zida sobre o embolo integralmen-
to ao eixo de manivella.'

Potência effectiva é a que real.
mente se dispõe, no eixo-mani-
vella.

Potência nominal c a indicada
pelo construetor, infelizmente, ho.
je em dia, para effeitos de com-
mercio, completamente adulterada
e desnorteada em valores.

Segue-se do acima exposto que
a potência theorka é maior do
que a i.idicada, que, por sua vez,
á maioy do que a effectiva.

Hoje em dia, a questão de po.
toncia dos moteres de explosão,
empregados no automobilismo,
está interessando pouco, e so
despreza quasi po? completo a po.
tencia nominal, indicada pelo3
construetores, quasi sempre dis-
paratada.•.

Inspectoria de Vehiculos
Infracções

DIA 30 DE MARÇO
Desobediência ao slgnal — Pas-

seio — 5701 _ 7159 — 13122 —
15033 — 11618 — Carga — 1S98

1294.
Excesso de velocidade . — Pas-

seio -— 9446 — 6259 — Carga —
6709.

Estacionar em logar nio per.
mittido — Passeio — 2189 — 2428

3097 _ 4225 — 4144 — 6608
7909 — 8633 _ 9869 — 10286
12339 — 14154 ~ 14848 —

14963 — 15004 — 15200 — 16366
15688 _ 15707 — 16947.

Contra « mio — Passeio — 7159
~ 13122 — 16239 — Cairga — 511

786 — 919 — 1588.
Meio fio e bonde — Passeio

9903 — 14197.
Falta de attençio — Passeio —

2638 — 4714 — 6335 — 10369 —
12048 — 14329 — 16737 — 16523

Carga — 1620 — 1666 — 6190.
Recusar passageiros — Passeio

5640.
Náo d'minuir a marcha no cru-

zamento — Carga —• 4050 — 6814.

Rs: 140&000
PARA LIQUIDAR

METAL ALLEMAO LEGITIMO

a joalheria A ESMERALDA
RUA SETE DE SETEMBRO 155

(Canto de Ramalho Ortigão)

O programma do
Partido Economista

Ura dos pontos essenciaos do
programma do Partido Economia-
ta do Brasil refere^e á defesa
da unidade nacional. A' integri-
dade perfeita de território, á in-
divisibilidade de lingua, de çren-
ça e sentimentos collectivos _ al-
lia-se admiravelmente a solida-
riedadg econômica das regiões do
norte, do sul e do centro, o que
vem collocar o Estado brasileiro
em condições excepcionáes no
conjunto dá!- vida americann. Man-
ter essa unidade, preserval-a, de-
fendel-a em todos os sentidos,
constituo uma obra digna das ag-
gremiações partidárias que se
.não inspiram na conquista ex-
clusiva do poder, mas no desejo
de firnjar e earactorizar nitida-
mente" .a pátria brasileira, cons-
ciente de si, e impondo-se ao res-
peito universal. Esee é o alto
pensamento construetor do Parti-
do Economista do Brasil, que
consid.era attitude contraria aos
interesses collectivos, qualquer
tentativa no sentido de fomen.
tar- o agrupamento de Estados
por motivos políticos, econômico»
ou ouaesquer outros, pois a na-
ção, todo homogêneo, está unida
por siias forças moraes e espiri-
tuaes, e não, somente, pelos la-
ços jurídicos' do regimen.

E' necessário entretanto que a'
unidade physica e moral corres-
ponda uma esplendida unidade
politica. O Partido Economista
do Brasil, comprehcndsndo que a
moral politica deve eer tão ri-
gorosa quanto a mora', commum,
não adpota as ideologias indefi-
nidas e enhemeras, rçue rápida-
mente surgem e somem — espi-
rito regionalista, espirito nortis-
ta, espirito sulista, espirito cos-
mopolita — mantendo-se roleran-
te e inspirando-se atravéa daa
nossas tradições, tão sólidas quan-
to incontestáveis. Essas idéas,
claras e amplas, vão conquistan-
do a consciência da collectivida-
de, e, nes.e passo, cumpre-nos
advertir que o Partido Economis.
ta constituiu-se em instrumento
da politica de solidariedade una-
nime do.s brasileiros e do appro-
ximação absoluta dos Estados, cm
contraste com a situação actual,
em que cada unidade apparece
como uma ospecie de nação, com
uma poDulação autônoma, desvhi-
culada da população nacionu'. Re-
centementgj o escriptor Gilberto
Amado alludiu ao phenjmejio so.
ciai typico na face do planeta,
que á o da unidade incomp&va-
vel dQ nosso paiz. Todavia, o
Brasil considerado como um todo,
Brasil-nação, o Brasil sociedade
integral, accrescéntou^ não tem
órgãos naturaes, legítimos, ade-
quadog. de expressão e de com-
municação para os seus senti-
mentos e os seus interesses ge-
raes. Com effeito, o Partido
Economista do Brasil representa
a primeira iniciativa das forças
culturaes e dos clemcntjs traba.
lhadores cm geral em íavdV de
uma nolitica rigorosamente na*
cional. Nesse instante; acha-se o
Partido em contacto com as me-

lhoree correntes representativas
do commercio, da industria, da
Utvouraj da cultura de quarenta
milhões de brasileiros, « r. sult*
que todos se interessam e lou- .
vam o ssjjtido nacional do ser* ,
pro_ramma de acção. O no.nto d»
vista do prof. Gilberto Amadol
sobre 03 facotres da nossa uni-
dade physica, moral e politica aa
ajusta perfeitamente ás direrstri*
zes do Manifesto quo o Partid»
dirigiu á Nação, e isso constitua»
um inidice apreciável da nossa,
evolução jurídica e social. Da .
premissas sJpquentes do Partido,
o autoriaado sociólogo extraiu un*
princiçio dominanta: "produeto»
res, consumidores, intermediários,;,
profissões liberaes quo vivem com I
esses o a elles servem e a esse .,
guiam, actividade creadora de ri-
queza. e actividade creadora d«
cultura, são ob elementos sub"
stanciacs da communhão brasile;*
ra: è ahi que reside o poder pe-
litieo nue se differenciou .«vro»
neaniente, por meio das nossas
instituições constitucionaes, para
o ensaio de uma politica de bs-
ses mais largas e mais sólidas
que a actual. Não ha poderes Io"
cães, não pôde haver proponde-.,
rancia de grupos na dire:ção go-
ral dos negócios públicos. O qua
ha de prevalecer'é a-vo» dospar-
tidos nacionaes, dos partidos qua
nâo se "estadualizáram^, dos par-
tidos que reúnem indivíduos, fa-
milias e classes, empenhadas, nS»
na politica dos governadores, maa
em constituir em todas as dire-
eções uma opinião organizada •
capaz, digna de um paiz que crea,
cultiva, exporta, imp'orta e> çon-
some todas as voisaá capazes de
interessar a riqueza das naçõea.

CHÁCARAS E
FAZENDAS

INDICAÇÕES ÚTEIS
Dreiiiagem — Drenar um solo. 6

reduzir a quantidade d'agua que
elle continha em excesso e tjue
pôde oceasionar accideutes nas
culturas. Essas drenagens pôde
ser feita por vários meios, con-
forno a exigência de momento e

•as condições do terreno. Ha casos
em que uma simples aração pro-
funda, já corrige em parte as con.
dições da humildade do terreno.

Em geral una drenagem sim-
pies, se pôde fazer abrindo-se va-
Ias descobertas no eentido do de-
cllve das águas, isto é. d.a parte
mais alta do terreno para a mais
baixa; estas valas, no emtanto,
nfio devem ser no sentido directo
da inclinação dos terrenos, mas,
enviezados do alto para baixo,

Esse processo de valas a des-
eoberto. não é indicado para as
culturas que exijam trabalhos cul-
turaes com machinas agrícolas du-
rante o período de vegetação
(culturaea cerealiferas,1 por exein-
pio). E* mais aconselhável para
os pomares, bananaes. et<;.

SYNDICATOS E
ÂsiOClAÇÓES

CENTRO BENEFICENTE DE
MOTORISTAS DO RIO DE

JANEIRO
Assembléa geral hoje, ás 20 ho-

ras.
Ordem do dia:
a) Leitura do acta da assembléa

anterior.
b) Para discutir a reforma dos

estatutos;

Momscn & llarrit*
agentes de privilégios,

estaoelticidots á- Praça Mauú, n.° 7,
IS.". ne*ta cidade, cncarrcgam-so
dt contraetur a venda i: u pro-
mover 0 emprego de "melhora-
mentos om lemes bipartidos para
navios", privilegiados pela paten-
te de invenção n.o .16.6.40, dt? pro-
priedndo ,ic. Muy Oertz, cctabcle-
cido em Hamburgo. Allemanha.

tyMwk
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:UaORIZAOA E FISCALIZADA PELO GOVERNO
FEDERAL

AMORTIZAÇÕES DE MARÇO
Realiza-se hoje, ás 15 horas, no salão nobre da As-

gociação dos Empregados no Commercio, á Avenida Rio
Branco ns. 118/120, o sorteio de amortização dos titulos
de Capitalisação, relativo ao mez de Março. Desse sor-
teio de amortização, que será feito pelos próprios sub-
scriptores de titulos, participarão todos os que figura-
rem cm vigor na Sede Social.

Os subscriptores que tiverem seus titulos contempla-
dos, receberão immeúiatamente o capital garantido.

Os titulos em atrazo poderão ser rchabilitado. na
Sede da Companhia, até ás 13 horas.

SEDE SOCIAL :

RUA BUENOS AIRES, 37, esquina de Quitanda
(EDIFÍCIO PRÓPRIO'
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A TERRA PAULISTA
Por Leopoldo Ayrcs

Orador sacro, na conferência pro-
íerlda em Sào Paulo, polo radio

Ancliiata uni dia tove um eo-
.nho, que foi mais anxevlsao uo
<juo aoiuxo. A terra paulista «urga
a teud oiuos, nao, puruui, aqueiia
oo seu tempo, rudunenuur tmida,
us bem trau&luada já pelas móos
a.dettsaa ao Jesuíta, e quo foi
piasmada pelas mace tnaumutur*
bicas do canarino. Mas, o Sito
raulo cio futuro. Elle contempla
o tronaejar de sua empresa ma*
gnlílca. Ve rebentar a semente
louvada ao cnão. JDepois, ve a
verueauencia promissora. Depois, a
esplendida maturação, Depois, ain-
cia, a aurproiiendente beUeaa da
arvore, cuja sombra lnunensa t>
acolhedora vae servir do abrigo.
iu São Paulo cresce, cresce maus
na visão do mlaslouarlo poeta, üi
elle assiste á ex.pjo.sao deste pro-
grosso, na verdade obra commum
com o braço alienígena, o qual, en-
tretanto, se coopera para realizar
uma obra, por sua lnstantaneldade
e por sua opuleucla, sem conge-
nere no mundo — collabora, com
sua tenacidade, no milagre que
também o ê pela potencialidade
racial do bandeirante.

E S&o Paulo avulta. Já é, então,
um estenda! sem fim de cidades e
cidades. Pelo solo, a verdura das
lavouras, na festa das colheitas.
No ar. ae nuvens de incenso do
trabalho vaporadas do tnuribulo
cias chaminés, num hymno gratu-
Jario a Deus, que o missionário
aqui ensinou a amai*. Aíestoam-
ee as cidades com os requintes da
civilização. As locomotivas offe-
gam por devassar os últimos pe-
danos do sertão, em que depressa
as apagam aa pegadas do indlo
h,ob os rastros do neto de Paes
Leme.

RESISTÊNCIA DA RAÇA
Por Simões Lopes

Ex-m! nistro de Estado, numa con-
ferencla sobre o Nordeste, na So-
dedacle dos Amigos de Alberto'forres

Empregados do eommer \<rw»$o para professoras regionaes
elo chamados, comur-i «^ ^
gencia, para o alista

mento eleitoral
A União dos Empregados

do Commercio sollclta-ncs a
publicação do seguinte:"O Boletim Eleitoral de 30
do corrente publica nova re-
lação nominal de nossos con-
sócios, qualificados "ex-offi-
cio", para o alisfcimento elei-
toral. Pelo exposto verifica-
se que os mesmos consocios
deverão comparecer com ur-
gencia ao posto de alistamen-
to eleitoral localizado em nos-
sa sede social, afim de satis-
fazerem requliitos legaes, en-
três os quaes a identificação
e a assignatura doe titulos.
O mesmo posto funeciona das
11 1|2 às 15 horas. Pessoal-
mente, os referidos associa-
dos verificarão a publicação
dos seus nomes no Boletim
Eleitoral, em virtude da im-
possibilidade que se nos de-
para para publical-os nos jor-
naes desta capital, por ser
grande a relação respectiva.
Os que não comparecerem ur-
gentemente, poderão perder o
ensejo do alistamento eieico-
rai. Este Syndicatõ -salienta
este facto, esperando que os
consocios divulguem o prssen.
te aviso aos seus companhei-
ros.*'

A Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres realizará no
próximo mez de abril, um
curso para professoras d5 Es-
colas Regionaes. , Para este
Curso o Estado do Rio insere-
veu vinte professoras. Mara-
nhão, Ceará, Rio Grande do
Norte, Parahyba, Pernambu-
co e Bahia, Já enviaram suas
professoras.

Armanda Álvaro Alberto,
Alberto Sampaio, Balisario
Penna, Vital Brasil, Paulino
Cavalcanti, Rogério de Ca-
margo, Raul de Paula, Leo-
nardo Pereira, Guttemberg

FARDAS E
DOMES

PARA TODOS OS

C0LLEG10S
Na "í TORRE EIFFEL"
97—OUVIDOR—99

Barreto, Vlctor Caruso, Arthur
Lopes, Savino Gasparini, Ar-,
sene Putemans, Edgard Ro-
quette Pinto, Leoni Kasefí,
Armando Magalhães Corrêa,
Benedicto Raymundo da Silva
e Euzebio de Queiroz Matto-
so, são os conferencistes que
farão aquelle curso.

A Escola Regional objM.1-
va preparar a criança para
o habltat em que vive, fome-
cendo-lhe todos o& elementos
necessários para uma vida de
saúde e trabalho.

O curso constará de peda-
gogia da Escola Regional hy-
giene, protecção á natureza,
ensino da pequena agrlcuiíu'
ra, pequena creação. bioho da
seda, apicultura, estudo dos
vegetaes decorativos ua esco-
Ia regional, estudo da Amhro-
pologia brasileira, des-mho,
modelagem, o ophidismo, ty-
pologia da Escola, Regional,
preparo de pequenos museus
e noções de direito, que inter-
essa á vida do interior.

Excursões ao Jardim Bota-
nico, ao Museu Nacional, a
Petrópolis, ao Departanpnto
Technico do Café, ao Institu-
to Geológico, á fazenda Bom
Retiro, exhibiçôes de films,
trabalho's práticos na Escola
de Merity feitos pelas profes-
soras — alumnas e aulas tarn-

bem por eilas preparadas
constituem a parte activa de
curso.

A Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres, executando
este trabalho fará no Rio um
congresso de representantes
de todos os Estados, numa
bella demonstração de solida*
rledades nacional e aponta a
necessidade de se educa/ dy-
namicamente nossas popuia*
ções do interior.

As professoras ao regressar
aos seus Estados, levarão to-
das as conferências impves-
sas em um volume e terão
realizado um trabalho peda-
gògico que as permittlrá fun-
dar em seus Estados, escolas
regionaes.

Gentilmente cedido 6 salão
nobre da Escola de Bellas Ar-
tes _pelo dr. Fernando Ma-
galhaes, reitor dã üniversida-
de do Rio dé Janeirq, serão
ahi realizadas as confere..-
cias. e annexa haverá uma

A nova directoria do Cir- Exame vestibular da Es-
cola Polytechnica

Entre os candidatos ao e*a-
me vestibular da Escola P*'ly-
technica, classificados, estão
nos três primeiros logares, os
estudantes Luiz Dodsworth
Martins, Weimar Penna e Ro-
berto Osório de Almeida, to*
dos saldos do "Lycée Fran-
çals", onde fizeram o curso
gymnaslal com grande bri*
lhantlsmo.

ca/o de Paes da Escola
Pareto

Realizou-se ante-hontem,
na Escola Pareto, a reunião
inaugural dos trabalhos deste
anno do Circulo de P&es e
Professores.

Estiveram presentes muitos
componentes do Circulo, t-en*
do se procedido á eleição da
nova directoria, que ficou
constituída dos seguintes no-
mes: presidente, dr. Mayr
Cerqueira; vice-presidente, dr.
Manoel Pinto; 1° secretario,
professora Maria Gomes, 2°
secretario, professora Maria
Isabel W. Fernandes; 1" Xhe-
soureiro, Melchiades de Sou-
za, e 2o thesourelro, José Pe-
reira de Castro.

exposição pedagógica regio*
nal. Toda a correspondência
para este curso deve ser din*
gida á rua 1° de Março ... 15,

I Sociedade dos Amigos de Al-
I berto Torres.

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuaes do Homem

Oi agnóstico causai e traUmentp d«
IMPOTÊNCIA EM MOCO

B. 7 Setembro. 207—D» 1 á» • M

Sociedade de Modicina
e C.do Rio de Janeiro

Sessão semanal no dia4i de.
abXem sua sédc,, a avenida
Mem de Sá n. 197. _

Ordem do dia: a) WLPL
cha Vaz — Aspectos clínicos

Si _. Sobre a chamada fór-
ma intestinal da grippe. ,:

Escola Normal de Artes
e Otficios Wencesláo

Braz
A abertura das aulas terá

logar na próxima segunda-
feira, ás 8 1|2 horas.
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EXIJAM SEIYIPRE
THF.R/V\0/v\ETROS PARA rEBRF.

CASELLA LONDON
C DE DfctClSiXO C IMSPIft/VCoriFIAMrA

ruNCctONA/niN ro garantido

jf-ictos do Governo Provisório
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O Concurso do Banco do Brasil

Boiiois, tado Isso ceesa e as po-
jmlaçô?» miirchaan para o ltttoral
f.in busca de recursos alheios a pro-
ducção local. Os animaee tambesn
vaò sa retirando e fe-uecumbindo,
p.tc mesmo a cabra e o Jumento,
dos mais sóbrias companheiros do
liòmém no rancho sertanejo.

E dessa fôrma, em repetidas ve-
Eês, têm sido arrebatadas ao Nord-
tiú centenas e centenas de rnl-
lharee âe seus filhos e aíiniqulla-
dos oa restantes em Biias energias
e haverés.

Tal é, eni pallida synthese, a
historia cycilca dessa brava gente,
c;ue nos ajudou nos surtos de
nossa" inrlepfindífncia. politica e na
formação gcogvaphlca, Intelleobual
e. 

" ethnica da nacionalidade, ci
cuja singular estruetura moral ê
snesmo digna da pinna fulgurante
de Euclyde.s da Cunha.

Nâo obstante, o homem ali nas-
ctrio e creado. ha séculos, se de-
¦teride como pode, enfrentando com
cora^sm c rsslgnaç&o hereditárias
cs pólpes repetidos do destino, as
aerüirãs de3s* asp«° clima, "silva
horrldã", na opinião de Martins,
"latim alarmado", na palavra Ge
r.uro de iÉüciydêà da Cunha, tra-
bãlhando sempra e produzindo
^.?mpre. «m poder, cbmfcudo, em-
V-trelhar-ee. nos effeitos de seu
inicias labor, ás populac&es de ou-
trás pe.raeer.s mais acariciadas
l>5la mâo divina.

assim é que. apesar deaeas he-
rotcaí enerpla.s. a producção é

. fraca, quer por unidade de super-
fiel» cultivada, quer por cabeça
de habitante-.

Dt- faoto. Ja n5o falando em Sao
Paulo, o' trabalho humano reduza-
do a mo-sda 6 ali um terço ou
jíienos do que em qualquer da-
qu-elias fellaes regiões.

nefiro-me eapeclahnente aos Es-
tados do Ceará. Parahyba e Blo
Grande do Norte, em confronto' som .outras zonas sulistas, no anno
de 1929.

O INDIVIDUALISMO E A IA-
VOURA CAFEEIRA

Por Carlos do Pinhal

(Conclosão da 1* pagina)
mais tarde, á taxa de 5 % ao
anno, a somma dos descontos
commerciaes seria 35Ç500. De-
terminar o valor nominal de
cada letra.

«4.o — Tèm-se duas ligas de
prata, uma ao titulo 0,890 e
outra ao titulo 0,930; quantas
gramma* se devem tomar de
cada uma, para obter uma
liga ao titulo 0,917 e na qual
entrem mais 120 grammas da
segunda do que da primeira?

5 ° — Estando os titulos de
4 % cotados a 102, qual deve
ser a cotação dos de 3 V2 %
para que uma inversão seja
igualmente vantajosa em qual-
quer desses titulos?

Q.° — A differença entre os
quadrados ie dois números
consecutivos é 55. Pedem-se
esses números.
Uma carta que não re-
commenda os conheci-

mentos grammaticaes
do autor

talvez até acima de minha vor. E, será que ninguém foi

Em artiço publicado hontem,
"Diário de Sao Paulo"

no

Quem quer qu* se detenha um
momento sobre as aotlvldades da
lavoura caf.êeira, durante quasi
meio século de vida republicana,
no Brasil, chegará lrremediavsl-
mente á conclusão de que nao
ha, na panoplla dos valores eco-
n*>mteos naclonaea, classe t5o ee-
quc-clda, como enfraquecida pelo'
vírus do Individualismo.

Se. por occasiSo da implontaçtóo
da Bfpubllea, a lavoura do café
rpp-easntava o seu mais solido
estalo econômico' e a fonte por
ekc'«U?ricia d* onde dlmanavim as
rendas rios Estados c da própria
TJnlfto. 43 annos depois, o pano-
vsmii permanece o mesmo, em sua
nusencia, bem como em seus 11-
VH?*m-entc« geraes.

Brn 1890, l>em como em 1933,
ft sobre a architectura cafóelra,
ersfulda pelo trabalho nacional,
Áue se articulam os centros de
ubsorpc&o do todas as modallda-
d*e tio fisco. Hontem, como hoje,
o café svmbollaou e continua a
KVmboliBBT o grande sangue arte-
rlal de que se nutre a economia
brasileira, afim de oxyçenar tt- to-
r.-aidade de suas funcçôss biologl-
ene,. ..

Livros colle- I
giacs e aca* j
Ouvidor 16G.

Um dos candidatos nos
trouxe, hontem, pessoalmen-
te. manuscripta. a carta que
abaixo transcrevemos, a des-
peito dos attentados contra o
vernáculo.

E' possível que os cândida-
tos ao concurso do Banco ao
Brasil tenham razão quando
reclamam contra o rigor com
qüe se formularam os proble-
mas de arithmetica a serem
resolvidos.

Declara, entretanto, o mis-
si vista que resolveu todas as
cinco questões, o que acredi-
tamos.

Do que nos parece não ha-
ver duvida, todavia, é que se
o sr. "L." venceu na prova de
arithmetica, será irremedia-
velmente sacrificado com o"páo" que o esipera na prova
de portuguez...

"Illmo. Sr. Redactor do Dia-
rio de Noticias, com vistas ao
alto funecionario do Banco do
Bràzil; Snr. Heitor Lamounier.

Até que emfim, Snr. Reda-
ctor, apareceu um corajoso,
um abnegado para defender
o pretenso critério do concur-
so do Banco do Brazil, e esse
quiz a fatalidade, fosse justa-
mente o superintendente da
fiscalização do edificio onde
prestei exame, Instituto de
Educação.

Principia o illustre soldado
único de defeza declarando
que se sente a vontade, opl-
nando sobre o concurso, tam-
bem eu me sentiria a vontade
criticando qualquer concurso,

capacidade, uma vez que eu
não seja uma das incautas
victimas que me submetia a
esse supplicio. Porque razão,
altos íunceionarios do Banco
do Brazil. se prestaram a hu-
milhacão de virem nos pedir
publicamente, na oceasião do
comicio do largo de Sao Fran-
cisco para debandarmos, nao
fazermos escândalo, pois es-
tavam tratando da concilia-
ção dos n/ interesses?

Eu, nunca me prestaria a
isso, e no emtanto não sou
funecionario do grande esta-
belecimento. Quem não deve,
não teme. Porque se rebaixa-
rem? Não houve colla, diz o
illustre entrevistado. O Ban-
co que verifique se o maior
numero de aprovados não es-
tá na turma do Collegio Mili-
tar. . ,.„,,/, i

"Si alguém foi confiado, em
pistolões. amizades com di-
rectores e funccionarlos do
Banco, em influencias politi-
cas." palavras textuaes do
moco intelligente, (que ma-
gnifica confissão) é porque
tinha promessas, e é sabido e
notório que sempre houve is-;
so, com a circumstancia espe-
ciai de somente esses conse-
guirem alguma coisa.

O Snr. Lamounier recebeu
300 cartas e cartões de recom-
mendacão, declaração publi-
ca delle próprio. Que ousadia
dessas creaturas! dirigirem-
se a uma pessoa de grande
responsabilidade pata pedir
uma illegalidade, um fraude.
Que offensa ao snr. Lamou-
nier. julgo eu. Eu julgar-mer
ia offendido e reagiria lncon-
tinenti a quem se me dlrlgis-
se para pedir semelhante fa-

attendido? Dolorosa interro
gação. Pesa-me dizer, „si 300
(cifra notável) appeiaram
para o Snr. Lamouier é por-
que julgaram no com cara-
cter de se prestar a isso. Será
que a alguém dos 300 oSnr.
Lamounier não deva favores'1
talvez até idênticos. O Peixe
morre pela bocea e assim.—

O Snr. Lamounier resolve
operações bancarias com arl-
thmetica gymnaslal? Paz ai-
guma operação de cambio ou
juros, com difí.03- de quadra-
dros?

Diz elle, não dever ser pu-
blico o concurso, ahi estou de
accordo porque então não sen-
do publico, não enganaria
milhares de creaturá e a ban*
dalheira ficaria encoberta. A
rigorosa syndicancla sobre
antecedentes e hábitos como
diz. seria então uma formula:

Filho de quem?....; apre-
sentado por quem? recom-
méndado por quem?

Na m/ sala, necessitando
eu de uma explicação o fiscal
me disse com sinceridade não
saber resolver a questão. Na
porta do Collegio Militar (fi-
çòu celebre o edifício) um
funecionario pediu as quês-
toes do mimeographo e ao lhe
ser apresentado por mim, de-
clarou depois de o lêr: "Que
vale que já sou funecionario,
smão estava no pau". Este
funecionario é magro, usa oc-
culos, estava de claro, ofnome
eu guardo. Neste concuiíso ha
gente com competência até
para formar uma banca exa-
minadora para certos funecio-
narios, modéstia á parte eu
seria um delles.

Resolvi 5 questões mas grito

A PERSEGUIÇÃO AOS JUDEUS
NA ALLEMANHA

Carta das associações ju*(Conclusão di Ia íWkíw»)
Disse o çhanceller que o

partido tomara a si essa ini-
ciativa afim de evitar que
surgisse uma campanha ex-
tremista, espontaneamente,
no seio da população germa-
nica. dando certamente logar
a lamentáveis excessos.

A organização de medidas
de defesa garante, ao contra-
rio, que o movimento poderá
ser dirigido evitando-se deste
modo tropelias de caracter
pessoal e actos de violência."O judaísmo" deve reconhe-
cer que uma guerra dos ju-
deus contra a Allemanha re-
dündaria em prejuízo delles
próprios.
Radio enviado ao presi»

dente da U. P.
NOVA YORK, 30 (U, P.) —

O dr. Krum Bahaar, presi-
dente da Associação de Pro-
prietarios de Jornaes Alie-
mães, enviou um radio ao sr.
Karl A. Blckel, presidente da
United Press, dizendo o se-
guinte:"Peço-vos usar todos os re-
cursos, para impedir imme-
diatamente a propaganda
contra a Allemanha. Em todo
o paiz reina absoluta ordem."
«»###>#»###»>«»»»«>*#»>•>»»«'*'»>»«»«>#»«'
porque estou preparado para
resolver todas, e n|o esqueço
áquelies que lutaram commi-
go. Não assigno, não por medo
do Snr Lamounier ou . outro
qualquer, mas para evitar a
celeberrima vingança, a per-
seguição, e o conseqüente páu.

Estou vendo que é necessa-
rio outra revolução pois ainda
não foi desta. L."

daicas ao governo
allemão

BERLIM, 30 (U. P.) —
Uma delegação que repiesen-
ta, autorizadamente a com-
munidade judaica de Boriim,
dirigiu ao presidente Hinden-
burg, ao çhanceller Hiwer e
aos demais ministros do
Reich, uma carta chamando
a attenção, em termos os mais
respeitosos, para a profunda
impressão causada entre os
judeus allemães pela deter-
minação de boycottagem, bri-
entada pelo Partido Nacional-
Socialista, dos estabelecimen-
tos israelitas.

, Apesar de terem as associa-
ções judaicas da Allemanha
enyldado ps,/maiores esforços
•para combatei! á¦;" campanha
mentirosa causadora do boy-
cott, está a communidade ju-
dia ameaçada de grandes ma.
les.

Depois de varias considera-
ções diz esse documento:

"Protestamos solemncmente
contra a aleivosia infamante
de nos termos voltado contra
o nosso próprio povo. Confia-
mos em v. ex., sr. presidente,
de que nos seja mantido o di-
reito de viver livres em nossa
pátria. Repetimos neste mo-
mento os protestos de nossa
Indissolúvel união com o &>;
vo allemão e consideramos
nosso dever mais sagrado : e
nosso direito a collaboração
no movimento de renovação
e soerguimento das forças do
paiz, o que representa o nos-
so mais ardente desejo "

PROGRAMMAS DE HOJE

Atfisos Fúnebres
Bacharel Fernando de

Sá e Albuquerque
7U DIAt
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Fíorinda Figueiredo do
Sá e Albuquerque (ausen-
te), João Luis dos Santoõ
Júnior e senhora. Eugênio
Porto da Silva Figueiredo

e aenhora. Antônio Porto da Sil-
va Figueiredo e senhor» (presen-
tes), dr. Samuel Pontual Júnior
e senhora. Thereza de Sá e Al-
buquerque Pontual, Américo de gá
e Albuquerque (ausentes), ainda
compungidos pelo dcsappareci-
mento inesperado de seu sempre
Iern-brado o quèrdò esposo, cunha-
do e irmão FERNANDO DE SA*
E ALBUQUERQUE, convidam seu*
parentes, e amgos o h.ssistirem i
missu. que pelo sou eterno re.
pouüo mandam celebrar no ulur
do Santíssimo, á Cathedrul Mc-
tropolitana, ái> 9 horiü da man1)?.
de (sabbado 1 de abri! *etimo d.i
dc seu foHoclrnetiló; pelo quo *c
confcstani agradecido».

CINEMAS
NO CKNTKO

PALÁCIO — Phoae: 2-0S38 —
Sessões és 2 — 4— fl — 8—-
10 hs. Poltronas. ^OO. Das 6
ás 7 horas, 3*300 — "Prospari-
dade", com Mary Dressler Ç
Polly Moran; "Geute de paleo"
e "Metrotone News" 176.

ODEON - Pho.ie: ü-1608 -
Sessões ás 2 — 4—6 — 8 — lü
horas — Poltronas, 4$400. Das 5
te 7 horas, 8Ç300 — "0 congr^s.
so sa diverte", com LlUan Har*
vey e Hcnry Garat.

IMPÉRIO — Phone: 4-B158 —
Sessões ás 2 — 3-40 - 6-2» — 1

8.40 — 10.20 horas. Poltronas
3f300. Das 5 ás 7 horas. 2$200

"Até. debaixo d'agua". com
Joo E. Brown; "Mysterlo de
Wall Street" o "Relâmpago

sportivo".
GLORIA — Poltronas, 3f300.

Sessões ás 2 — 8-40 — 5.20 —
7 _ 8.40 — 10.20 horas — "Zo«i-
bie, a legião dos mortos", com.
Beía Lugosi, e "Perdidos na fio-
resta", desenho colorido.

ALHAMBRA - Fhon9 2-7092
Sessões ás 2— 4 «- *i — 8

10 horas — "O rei do Paris",
com Ivan Peferovlch e Mary Glo-
r'y. No palco-, Alda Garrido e
sua companhia, e palitos.

PATHE' PALÁCIO — Phone:
2-llõb — Poltronae. 8§300 —
"Valentino", com Goorge Raft.
Constanco Cummings e Wynne
Gibson;

BROADWAY — Pbonc: 2-(178f
Sessões ás 2 — 3.40 — 5.20

7 — y.40 — 10.20 h^rns —
poltronas. 4Ç400 — '! Ama-me
esta noilo", com Miuriuo Che'
valier, c "A bella etitr-.' os sei-
vagens".

ELDORADO - Phone: 2-42J8
"C:iluinoinrJ:s" om Coustiin.

ce Bênnott e l'"ul Lükas. No
p.-i!c-'-. S. M. Boby 1 (o macaco
prodígio)! LlUan i'
Mary anü Trosky, U

nior, Alma Flora, Olga Louro o
Lula Barbosa.

CASINO — Phona: 2-000(5 .—
Films de srenero jlvro.

PARISIENSE — Phone: 2-0123
— "Cine-maiiiaco", com Harold
Lloyd.

PATHE' — Phone: 4-1492 —
«Robinsoh Crusoé moderno" e
urn complemento.

PARIS — Phone: 2-0131 —
"O marido da rainha", "O tio
da America" e "Aventuras de
Carlitos".

IDEAL —¦ Phone: 4-<J244 —
"O medico e o monstro".

ÍRIS — Phone: í-6247 —
"A mascara do Fu-Manchu" e
"Homem de peso".

RIO BRANCO — Phone: 4-1639
"Salve-se quem puder" e "O

filho adoptivo". •
LAPA — Phone: 2-2543 —

"Emma" e "Trilha da morta".
MEM DE SA' — Phmo: 4-6240

"Mulher Infiel" e "Carnaval
de 1933".

POPULAR — Phone: 4-1854
"Gavião do céo" "Silencio"

e "Sede de escândalo".
PRIMOR - Phone: 4-5034 —

"O marido da rainha" o "O
bamba do Rio Verde".

NOS BAIRROS

sen
irbo

Lomc,
ia Ju-

ALPUA - Phons; 0-S215 —"Ciúmes", "Pagando •» com a
vida» e "Jomal-Fos".

AMERICA — Phone: 8-4570-"Uma hora comtigo". ,
AMERICANO - Püona: 0-0347

— "Gente levada", "A lei da
fronteira" e "Mysterio das eel-
vas".

APOLLO — Phone: 8-0AJ9 —
"Cortezãt modernas" e "Sedu-
cção d" circo".

ATLÂNTICO — {'oonsi Ü-03-lti
— "O tipre do Mar Negro".

AVENIDA — "Tardes du ou to.
mno", "A v,pz d'> eaniavai" c
" My; tevio das fsétofcs";

BATUTA - Pho/iíj: •'.•(íl54 --
A mulher qui perdeu u alma"

¦ "Mpu amigo ° r--i".

BEIJA-FLOR — Pnone: 9-8174
"Casar é assim" o "IdylUo

na fronteira".
BRASIL — Phone: 8-2012 —

"Escravos da terra", "A voz do
carnaval" e "Mysterio das sei-
vas".

CATUMBY — Phoic: 2-3681 —
"Um yankee na corte do rei Ar-
thur",. "O campeão" o "Sedu-
cção do circo".

CENTENÁRIO- Phone: 4-3426
"A mascara de Fu-Manchu",

"O carnaval de 1933" e "Myste-
rio das selvas".

EDISON — Pbo-ne: 9-4449 —
"A caminho do paraíso», "Taxi
13" e "Casa dos mysterioe".

ENGENHO DE DENTRO —
Phoiie: 9-4136— "Paris, fcu te
amo", "Prestigio", «Entrada
"grátis" e "Sed-ucção do circo".

EXCELSIOR— Phona:" 6-0013
"Tudo ou nada". "O dueUo"

e "Aviso fatal". '

FLUMINENSE — Phone: 8-140»
"Tarzan, o filho das selvas"

e "La-tidos de amor".
FLORESTA ¦—. Pb/uie: 6-2007

"Caprichos de mulher" e "A
mulher do quarto 13".

GUARANY — PhJ>ie: 2-94S&
"Audácia" e "O homem mira.

culoso".
GRAJAHÚ* — "Congorilla" e

"O carnaval de 1933".
GUANABARA — /hone: 6-2418 I

"A mascara de Fu-Manehu , I
"Entre dois fogos" e "Mysterio
das selvas".

HADDOCK-LOBO - Phone :
"Anjo da noite". "Docafl de São
Francisco" e "Carlito pastor de
almas".

HELIOS — Phyne: 8-0767 —
"Kongo";

MARACANÃ — "O expresso
dt- Shiinghni" o "My.neno das
st-lviij".

MEYEIt — lJhon»; 0-líi'J2 ,-"A guarda negra" e "liuiu Oc-

"Cinemaniaco". No palco: va.
riedades.

MASCOTTE — Phone: 9-0411
"Sonho de moça». No palco:"Viuva alegre".

NACIONAL -,P5nae:. 6-0072
"Ciúmes" e um complemento.

PARAÍSO - Phone: j-bOOO -
"Marido de minha esposa» o "O
miUionario".

POLYTHEAMA—Phone: B-1143
«Tudo ou nada", "O duello»

e "Aviso fatal". .
PARC BRASIL — "Tudo con-

tra ella", "Bloqueio" e um jor-
nal.

REAL — "Salve*se quem pu-
der" e "Grippadas".

SM ART — Phone: 8-3381 —
«Entre duas asas" e um com-
plemento.

TIJUCA — Phone: 8-3K55 —
"Igloo", "Pagando com a vida"
c "Mysterio das selvas".

VELO — Phone: 8-0874 —
«Não ha mais amor" e "O mye-
terio das selvas".

VILLA ISABEL — Phono: 8-
1582 — "Mulher infiel» e "Mys-

terio das selvas". ,

MODELO — "Castigo do eèo"
um complemento,
MADUREIRA 1'hono: t»-2-.:to

EM NICTHEROY
ÉDEN — M° advogado de de-

fesa".
! CENTRAL - "Vale sua filha
j 100000 dollaresV".

IMPERIAL - "A toda veloci-
dade" e "Estado gravo".

ROYAL — "O homem de hon-
tem" o "Paramount-Jornal".

CIRCOS

BUFFALO BILL (Thdatro Re-
publica) — EspecUculou v-ana.
dos

DEMOCRATA — Phone: 8-5011
— "Templo da malícia"

DUDU* <S. Chrlstovfto) — Ea-
pectaculoe variados,,

II O LM EU (Copacabana) —
Furicçao variada.

DORDY COlnria) - Orando,,
e«p*cWCUl08 por excellente com-
niinhiu.

(Conclusão da 2* pngin»)
Na pasta da Fazenda :

Àpprovando os estatutos da
União Geral dos Puncciona-
rios Civis do Brasil e conce-
dendo-lhe autorização para
receber, mediante desconto
em folha de paRamento, as
mensalidades dos seus asso-
ciados. itSttr. r.Declarando sem effeito. o
decreto que nomeou Luiz Po-
tyguar de OUveira Fernandes,
agente fiscal do imposto de
consumo, interinamente no
interior do Rio Grande do
Norte; e os de remoção dos
fiscaes do imposto de consu-
mo. Agulnaldo Grave, do in-
terior da Bahia para o inte-
rior do Pará e Octavio Rodn-
gues, do Interior do Pará pa-
ra o interior da Bahia.

Promovendo a 3.° escnptu-
rario da Delegacia Fiscal em
Minas Geraes. por antiguida-
de, o 4." escripturario Nilo
Ferreira. „ .

Exonerando Olavo de Hqi-
landa Cavalcanti, de escrivão
da collectoria federal em No-
va Vicenza. no Rio Grande do
Sul; Antônio César Jacobina
Vieira Filho, de fiscal de clubs
para venda de mercadorias,
mediante sorteio, na capital
da Bahia, a pedido; o dr. Fre-
derico de Barros Brotero, a
pedido, de director do Conse-
lho Administrativo da Caixa
Econômica Federal de Sao
Paulo e o dr. João Quartin
Barbosa, também a pedido, de
director do referido Conselho.

Dispensando, a pedido,
Adroaldo da Costa Pinheiro,
do cargo de representante do
governo junto á liquidação do
Banco do Espirito Santo; e o
contador da Delegacia Fiscal
no Maranhão, Álvaro Sisypho
Corrêa, também a pedido, do
cargo em commissão de dele-
gado fiscal no Amazonas.

Nomeando: José Carlos da
Costa Autran para ologar de
representante do governo
junto á liquidação do Banco
do Espirito Santo; Jayme Oli-
veira 'Guimarães, para 4."
escripturario da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes; o
ex-agente fiscal do imposto
de consumo na capital de
Alagoas, Emilio Pimazonl, pa-
ra o mesmo logar no interior
de São Paulo; Antônio Sotero
Cabral, para despachante da
Alfândega de São Salvador; o
1.° escripturario da Alfândega
de São Salvador, Zenon Pe-
reira Leite, em commissão,
inspector da Alfândega de
Florianópolis; o conferente da
Alfândega de São Luiz, Flavio
Góes dos Santos, para chefe
de secção da Alfândega de
Belém; Dalmacio Verito Gon-
çalves Ferreira, para despa-
chante da mesa de rendas ai-
fandegada. de Antonina, no
Paraná; o.1." escripturario da
Delegacia Fiscal no Amazo-
nas, Amadeu de Souza Mello,
em commissão, agente adua-
neiro em Guajará-Mlrlm; o
3.° escripturario do Thesouro
Nacional, bacharel Jesus Bur-
lamaqui Hosanah, em com-
missão, delegado fiscal no
Amazonas; o 4.° escripturario
da Alfândega de Recife Cas-
triciano Xavier da Cruz, para
idêntico logar no Thesouro
Nacional; o engenheiro agri-
mensor Milton Ramos, para,
inspector regional da Directo-
ria do Domínio da União; a
pedido e por permuta, o se-
gundo escripturario da Dele-
gacia Fiscal na Parahyba,
Osório Vicente de Araújo, pa-
ra 4." escripturario da Alfan-
dega de São Salvador e o 4."
dessa Alfândega, Arnaldo Au-
gusto de Figueiredo, para o
logar de 2." escripturario da
Delegacia Fiscal na Paral.*/--
ba.

Nomeando: o escrivão da
collectoria federal em Nova

Cruz, no Rio Grande do Nor-
te. Mario Carvalho, para col-
lector da mesma repartição,
e escrivães de collectorias íe-
deraes; Alfredo Macedo, cm
Castro, no Paraná; Mario ai-
bano de Oliveira, em Monta
Aprazível, Minas Geraes; t
Lourenço Alencastro Guima-'
rães. em Nova Vicenza, no.Rio
Grande do Sul. .'XJi'X

Nomeando na Casa da Moe-
da: chimicos analystas do La-
boratorio Chimico, o chimico-
Industrial Renato Vieira wil-..
lington, o ensaiador Adalber-
to de Andrade e o ensaiador
interino, dr. Geraldmo Au-
gusto da Silva; auxiliar, do
mesmo Laboratório, o diaris-
ta José Barros de Mello; «
preparador-conservador a pra-.
ticante de 1." classe. Odynéa
Pecegueiro; no Ambulatória
Medico, medico-chefe o dv.
Mario Jansen de Faria, ajü-
dante, o ex-diaristá dr. Moâ-
cyr Pena de Azevedo; zelado-
ra do Ambulatório a ex-dia-
rlsta Gilda Adour da Câmara:
enfermeira, a diarista Leo-
poldina Antunes Coral; chefe
do Laboratório Chimico. o en-
saiador Randolvho de Bretas
Bhering; chimico analysta,
substituto do chefe do Labo-
ratorio, o ensaiador Luiz Er-
nesto da Rocha Lassánce:
ajudantes do almoxarifado, o
antigo ajudante Francisco de
Paula Vianna Barroso e o
auxiliar de escripta José Gou-
lart de Macedo Júnior; e can-
celladores de 1.* classe^ os dia-
listas João Baptista • Dor-
mund, Carlos Cordovil de Si-
queira e Mello e Oscar Paiva.

Nomeando, a pedido, o
agente fiscal do imposto de
consumo na capital de São
Paulo, Paulo Alves de Carva-
lho. para idêntico logar no
Estado do Rio.

Nomeando' o agente fiscal
do imposto de consumo na ca-
pitai do Estado do Rio, Car-
lindo Lellis, para idêntico lo-
gar em São Paulo; e Juvenal
Rodrigues para o logar de
corretor de navios no Dlstri-
cto Federal.

Promovendo o agente fiscal
do imposto de consumo na
capital de SSb Paulo, bacha-
rei Jorge de Vasconcellos pa-ra o Districto Federal; e 4aagente fiscal do mesmo im-
posto naquella capital, o do
interior do Estado, José Pes-
soa da Costa.

Concedendo aposentadoria
ao agente fiscal do^imposto de
consumo no Districto Federal,
Vicente Liserra.

m
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AVISOS e OECURflCDES
CIRCULO DOS SARGENTOS

ASSEMBLÉA DE SÓCIOS
Convoca os 8rs. associados par»a Assembléa de Sócios a realizar-

ee no próximo dia 2 de Abril —•
Domingo — ás 16 horas, para •
fim de eleger o Coneelho Deli-
berativo para o anno social de
Maio de 1933 a Maio de 934.

FraneiPf» Corrêa da glhra.
Presidente do Circulo.

COMPANHIA NACIONAL
DE SEGURO MUTUO

CONTRA FOGO
(FUNDADA EM 1864),

49 — RUA DO CARMO -_ 4*
EDIFÍCIO PRÓPRIO

i Commúnica-se aos ^rsN asso*'
ciados que os seus seguros eífe«
ctuados no anno próximo findo,
serão reformados dom o desconto
de 40 % nos respectivos prêmio» 

'
a serem pagos até S0 de Abril
deste anno. ,

Rio de Janeiro. 5 de Marco d»
1933. — A Directoria.

&
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SANATÓRIO ERMITAGEM DE PETRÓPOLIS
Aos clinico» e aos responsáveis pelos doentes de
moléstias nervosas — neurastbenia, viciados de entor*
pucentes e outras similares — o director do Sanatório
Lrmitagem de Petrópolis convida a, antes de inter-
nal-os, fazerem uma visita ao seu estabelecimento,

? provido de dez amplos pavilhões isolados, com enfer-
meiros competentes.

PREÇOS MÓDICOS
Informações: Rua do Carmo, 60 —- 5.° andarL' ' *á
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Diversos banqueiros americanos e inglezes communicaram a Sao Paulo a
sua oDDosicão á idéa de conversão das emissões estaduaes e municipaes

E'cos do0 amor levou-a ao crime "££
Apoderou-se das lotas do primo com

medo de perder o marido
Ündina Mònlenegru ca

sou-se ha dez uieacs cuin
Manoel Fernandes da Silva.
Ambos pobres. 15 o cusa-

'mento foi como as suas
condições permittiaiu; Im-
milde. Julgaram que onde
houvesse o amor puro, des-
interessado, liésáppareciâni
as attribulações da vida Fo-
jatri morar os dois «uma
casinha modesta, na rua
Fernandina n. 72, nas La-
ranjeiras. Nos primeiros
tempos a vida corria-lhe;,
mansamente, sem decepções,
sem desenganos. Satisfazia-
os aquelle pequeno inundo
humilde, aquelle tecto pobre
que abrigava o lar feliz.

Mas não ha bem qu<-« sem-
pre dure...

Um dia o marido perdeu o
emprego. E começaram os
dias difficultosos, cheios de
necessidades prementes.

Ondina, naquelle embale
contra a vida, começou a
fraquejar. Pensou no suici-

0+f*****************+*++**++

QUE HA CONTRA O
BANCO BOAV1STA?

UMA QUEIXA APRESENTA-

DA A' 1." DELEGACIA AU-

XILIAR — A DETENÇÃO DE

15 FUNCCIONARIOS DESSE

ESTABELECIMENTO E A CA-

ÇA DE UM ACCUSADO
Ha dias, a directoria do Ban-

co Boa Vista apresentou á 1."
delegacia auxiliar, uma queixa
cujo teor é inteiramente desço-
nhecido. pois que o facto vem
sendo guardado com o maior si-
gilio, pelas autoridades poli-
ciaes.

Sabe-se, porém, que com o an-
d .men*;o do inquérito foram de-
tidos nada menos de 15 func-
cionarioa daquelle estabelecitnen-
to de credito, os quaes, ao pas-
uarem das 48 horas de deten-
ção, Üe baixo da mais rigorosa
incommunicabilidade, solicitaram
a interferência da Confederação
do Trabalho, que impetrou em
favor dos mesmos uma ordem
de "habeas-corpus", sendo en-
tão os referidos funecionarios
postos em liberdade.

O facto, segundo o que conse-
guimos apurar, prende-se á cir- j
cumstancia de haver um indi- j
viduo que sabe. apenas, chamai:-
ae Leonil. conseguido com o au-
xilio de vários funecionarios da-
quélle estabelecimento bancário,
entrar no conhecimento de as-
sumptos de ordem privada/ do
Teferido estabelecimento, dos
quaes poderiam advir vultosos
prejuízos.

Leoni! est* *vndc aetivamen-
te procurado pelot» investigado-
re* da l'o!ie>% Central e "em-

quanto isto o inquérito pro*»»-
jjue, «le baixo do menino sigilio
com qu« fora iniciado.
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GIPAES DO E. DE S. PAULO
O» banqueiros norte*

americanos e britannicos
manifestam-se contrários

á medida

(jjei] NOTICIAS | li

Petropolis forenses]

O prefeito de Padua entrega-se, pre-
so, ao secretario do Interior e Justiça

do Estado do Rio
( official de gabinete, ar. Kuy

1 'SHUmmmlmiMB
Wmmlkêí

Ondina Montenegro, uma
ladra

dio. Quiz mesmo pol-o em
pratica.

Foi quando tiveram uma
idéa, que bem lhes podia ser
a salvação. Leinbraram-se
de um parente arranjado:
Antônio Vieira. Quem sabei
se elle não os soecorreria
naquella emergência? Assim
decidiram ir procural-o.,

Quando chegaram á porta
da casa do primo, na rua
Borges Monteiro n. 60. no
Engenho de Dentro, o cora-
ção de Ondina bateu forte e
uma nuven toldou aquella
alegria nascente:

E se elle se negasse?
Mas uma decepção lhes

estava reservada.
Pediram os recursos, mas

o primo firmou-se na nega-
tiva:

Que trabalhassem.
E Ondina -teve niedq de j

perder o seu marido...
Ao retirarem-se os dois, o

marido ia acabrunhado, em-
quanto a mulher sorria con-
tente. Por que? Foi o que
intrigou o marido. Pergun-
tou:

E você ainda está ale-
gre?

Foi então que ella contou
o que tinha feito. Tiniu
furtado. Sim. Umas jóias...

Você furtou?
Então. Para não inor-

' ror de fome.
E os dois concordaram.
Mas aquella illusão, devia

se desfazer breve. Por isso:
o uriuio mal sentiu a falta
das. jóias Toi á policia de-
uunciando-os, poi lhe lerem
furtado: um cordão de ouro,
anel com brilhantes, dois
relógios de pulso, unia al-
Ilança, um monogiauiina de
ouro, uni berjotjjue «Io mes-
mo melai e òulra* quiiqui
diárias de menor valor. E.
assim, desfazia-se o sonho
que Oudhui archdeclara. .

NOVA YOKK, 30 (ü. P.)
— Sabe-se que diversos ban.
queiros norte-americanos e
britannicos interessados em
titulos de São Paulo, com-
municaram aquelle Estado
sua opposiçâo á idéa de
conversão das •missões es-
taduaen e municipaes pau-
lista?!

Procurado pelo enviado
da United Press, afim de se
manifestar a respeito do as-
oumpto, o sr. Valentim Bou-
ças declarou que não teve
conhecimento do referido
protesto acerca dos empres-
tintos, "mesmo porque tra-
tando-se, como de facto se
trata, de um, plano para
conversão, o mais que po-
deria haver seria a rejeição
da proposta, ou ainda uma
suggestão para modificações
no plano original, mas nun-
ca caberia um protesto, por
não ser absolutamente cabi-
vel1'. E prosegue pouco ade-
ante: "Naturalmente o go-
verno federal procurará en-
contrar uma formula conci-
liatoria dos interesses dos
credores e devedores, uma
vez que existem, sem duvi-
da, credores que estariam
dispostos a receber juros
em mil réis." •
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1'ttOVE A QUITAÇÃO FISCAL

O juiz da Quinta Pretória Ci-
vel; no penhor legal cm que é au-
tora Francilla Ifjuassú dos Reis
Pacheco e róo Latino Escarza, pro-
feriu o seguinte despacho:

Baijçem estes autos, para que a
omciai ae gaomeit, ar. «.»* autora"prove a quitação íisral.
Buarque, fez apreciar aquella Q J(JIZ JvhGO\] IMPROCBDEN-

TE A OrPOSIÇAO

Os personagens da tragédia de
Petropolis : Altivo Linhares, o
criminoso, e Durval Teixeira

Bastos, a victima
O capitão Altivo Linhares,

prt.fsito de Padua. e autor do
recente crime praticado na cida-
de de Petropolis. apresentou-se.
fia 16 horas de hontem. no GaW-
note do dr. Stanley Gomes, se-
cretario do Interior e Justiça do
Estado do Rio. a quem declarou
que se apresentava ás autorida
des estaduaes para os fins d«
sua própria detenção, na phase
de instrueção criminal.

O capitão Altivo Linhares s*
faaia acompanhar de s«u fülm
e de seu cunhado
Amim.

O dr. Stanley Gomes, por ot-
fleio, de que fo» portador o seu

autoridade ao dr, Jouburt Evan
gelista da Silva, cheie de Foh-
cia, _ qual mandou lavrar auto
de comparecimento, tít ijue con»-
ta a declararão do capitão Altl-
vo Unharei que se entrega a
detenção, até pi'ontmciamento
da justiça competente, na forma
processual própria e que se
apresentou ao secretario do In-
terior, por effeito do cargo, em
que está investido de delegado
municipal da Interventoria.

O chefe de Policia, por despe-
ehn de hontem, designou o st.
3.* delegado auxiliar para o»
fine de se proceder á qualifica-
ção do indiciado e tornarem-se
por termo as suas declarações.

Perantfl esta ultima autorida-
de. o capitão Altivo Linhares
declarou confirmar a autoria do
ifoMctn prittirado em Petropolis,
recusando-se, porém, a fazer
quaesqiipr outras declarações em
torno do mesmo facto, e submet-
tendo se, paquelles termos, á
acção dn justiça « ao juízo ds
«eus concidadãos.

O capitão Altivo Linhares foi.
¦i-u .....-¦ . em seguida, recolhido ao Quar-
Chiem Ia I tel da Cavallaria da Força Pu-

blica do Estado, onde aguarda-
rá os termos ulteriores do pro-
cesso.

A ACTIVIDADE DE "LAM-

PEtO" NO NORDESTE
Depois de perseguido
pela policia bahiana,

o astuto bandoleiro in-
ternou-se no territo-

rio sergipano
S. SALVADOR, 30 (A. B.)

— Novas noticias têm chega-
do sobre a campanha contra"Lampeão" e seus seq^azes.

Assim, sabe-se no nordeste
que. o famoso bandoleiro, após
incursão neste Estado, onde
foi perseguido pelas forças
bahianas, retornou ao antigo
esconderijo no Estado de Ser-
gipe.

Sobre os "cotteiroô", que
muito auxiliaram o bando, o
capitão João Migue*. ex-com-
mandante das forcas em cpe-
rações, tomou sérus providen-
oi^s. no sentido de serem os
mesmo.? retirado»» das caatin-
geia. ficando em zonas poli-
oi. tf1 as.

E."sa medida, todavia, em-
byr. chegasse a produzir ef-
ieii/Ob. nâo foj intóirAniencf
eílica». duvido á protecçac
que c bandido encontra em

r\GGREDIDO A TJRO,
NA FAZENDA

SOLEDADE
Joaquim Lourenço, lavrador,

casado, brasileiro, de 43 an-
nos de idade, residente na
Fazenda Soledade, esca.ao
JoíaqUim Tavora, no Estado
do Rio, foi alvejado com um
tiro de garrucha pelo carvoe;-
ro Percilio Gonçalves de Mou-
ra, também morador naquei-
ia fazenda.

A victima, que ficou ferida
no llliaco direito, foi trans-
ortada park esta capital e jn-
temada no Hospital de Píom-
pto Soccorro.

A RESCISÃO DOS ARRENDA-
MENTOS DA EMPRESA

MATTE LARANJEIRA
Um telegramma do Par-
tido Socialista Brasileiro

ao interventor de
Matto Grosso

0 café brasileiro na
Áustria

O Ministério das Relações
Exteriores recebeu communi-
cação da nossa legaçâo em
Vienna, de que o governo aus-
triaco decretou a valorização
das tarifas aduaneiras, majo-
rando todas as takas de 25%.
Ao mesmo tempo foi prumui-
gada uma lei especial que
dimlnue a taxa vigente sobre
vários gêneros alimentícios,
entre os quaes figura c café,
cuja situação permanece as-
sim sem alteração.
*****************************'
Sergipe e na qual e-^á c maior
esiü&ve â effictencla da cam-
p?nha.
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Dr. Al«siu oaniac Macust
Ao tniwwvet-t» o» «».«*• Oroe*J

foi üirig*su c wtet,v.«tt.n* abaixo :
••Dr. iNKJtiidai, Mattos - Ouya-

ba •- Diapoaiuvu lei organic»
re^oluçiVu itutotiaa revisão contra-
etee poderoa publlot» uontmvíí-
aham lnteteaw» Kerw» inoraUda-
de administrativa. Sendo eese oa-
bo arrendamentos. Matte Laranjel-
ra, espera de v ; ex., legitima opl-
nlfto revolucionaria, hoje. organi-
zada em Partido Socialista Brasl-
telro. actoa dèrn povo matto-gro»-
sense possiblUdade conquista mo-
lhor padrão, de vida, n&o só oom
a reuclsTio dea»«« contracto». corno
reservando terras trabalhadoree
rui-ues.

Efrtou certo questAo abaria p**-
blema máxima importância, por
cuia uolu.âo partido aoc4a»*t* «»-
vldarA todos eaTorco» Tow»a>wK»
medldaa assim lneplradtus b«m-
estar massa traOalftadora. eabsç-à
v es. glorl» ercumlnhainenW
sua soluçào Bst»«S.j dirige'. 8au-
datôes. — Alceu Dantas Mcciei,
eecretarlo do Partido Socialista
Bruffllelio."
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Àttendido pelo Ministe-
rio das Relações Exterio-
res a Sociedade Mineira

de Agricultura
Ao Ministério das Relações Ex-

teriores a Sociedade Mineira de
Agricultura ae dirigiu em mea-
dos do anno passado, pedindo in-
formações relativas á producção
e ao commercio de lactieinios dos
prlncioaes paizes do mundo que
se. dedicam á industria pastoril.

Tomando providencias necessa-
rias junto it nossas legações e
consulados, o Ministério já en-
viou áauella^ Sociedade, até esta
data, informações concernentes á
Argentina. Canadá, Bolívia, Hes-
panha. Dinamarca, Kquador, Dcl-
gica, Suissu, Áustria. Hollanda,
V»no7.uela, Egypto, Japão, Itália
e Nova Zeelandia,

Em officio quo acaba de dirl-
gir «o mesmo Ministério, a So-
ciedado Mincir.-i de Agricultura
munifostou o <ieu agradecimento
e o seu upnlouso fios serviços dl-
riloni»l'c'os e consulares que, com
offlcicncla e presteza, organUu-
ram os dndos pedidos, cumprindo
iiHBm com o dovor de cooperar,
nn üuy esphora de «fção, parn *
vi<i^ acpnoinlca do paia,

Na habilitação do casamento
em que são nubentes Paulo Ca-
mara Cruz o Sidonia Martins Ma-
chado o Juiz da Tercçira Pretória
Civel julgou improcedente a op-
posição, visto estar perfeitamen-
te estabelecida a identidade da
nubemte que adoptou o_ sobro no-
me Caniara de sua mãe.

JULGADA PROCEDENTE
A ACÇAO

O juiz da Primeira Pretória
Civel j"ul«rou procedente a acção
d<} despejo que Athanazia Monra
Freitas requereu contra João Al-
ves Cunha, ordenando a expedi"
ção de competente mandado.
ABSOLVIÇÃO NA QUINTA VARA

CRIMINAL
O juiz da Quarta Vara Crimi-

nal. por sentença de hontem ab-
solveú Antônio Vieira. que esta-
va aceusado de haver, no dia 2&l
tle Híto»to do anno de 1932, pra-
tiead"> 

"actos 
immoraes com uma

menor.
SUMMARIO DE CULPA

Nas varas criminaes serão
summariados, hoje, os seguintes
réos: ,. ,

Primeira — Mano Lima dos
Santos.

Sogunda — José Augusto Bra-
Ka. Herminio Jorjje de Oliveira,
Durval Antônio Vieira e Alzira
Ferreira de Souza.

Terceira — P«d"> Duarte de
Oliveira. Werner Bartelo, José
Pinho _e Souza Carneiro e Os-
«aldo Tendim. ' ;

Quarta — Heitor Ferreira, Wal-
ter Drummond. Vietor de Arau-
jo e Manoel Ribeiro. •

Quinta — José Pimentel, Raul
Camargo, Perciliano Manoel An-
drade e Milton Aguiar Guima-
rãe_. .

getima  Carlos de Lima, José
Francisco dos'Santos. Leònidas
dos Santos Sobrinho. José dos
Santos. Bellarmino Augusto Oso-
rio p Franjiseo Ricardo.

Oitava — Alberto da Costa Al-
res e Eduardo Pereira.
"HABEAS-CORPUS" DENEGADO

O juíü da Terceira Vara Cri-
mihal deiiegou a ordem de 'na-

beas-corous" impetrada em favor
de Perillo do Nascimento, que al-
leirava constrangimento 

' Ulegai
por parte d.. Terceira Pretória
Criminal..

"HABEAS-CORPUS"

O juiz da Quarta Vara Crimi-
nal. nor despacho de hontem e
em face da-s informações, julgou
prejudicada a ordem de «habeas-
corpus" que lhe foi requerida
por José Álvaro, tendo estealle-
gado oue soffria constrangimen-
to emanado da Primeira Pretória
Criminal.

LIVRAMENTO CONDICIONAL
O Ioiz da Sexta Vara Criminal,

dr. Magarinos Torres, por despa-
chô de hontem. concedeu ot be-
nefidos dn livramento condicio-
nal one lhe foi requerido por
José Dua-te Macaro.

O beneficiado estava çondemna-
do pflo Tribiinal do Jury á pena
de 16 l!2 anpos de prisão eellu-
lar tendo sido «m conidemnaçâ»
reduzida pel* Supremo Tribunal
a 6 annos.

"SURS1S"

O juh da Oitava Vara Crimi-
nal. dr. Edgardo Limoeiro, por
despacho de hontem. concedeu os
beneficio* do "sursis". qne lhe
foi requerido por Rodoval líeiva
dos S&ntos, tendo este sido con-
demnado á pena de 2 meaes.
NOMEAÇÕES DE SYNDICOS DE

FALLENCIAS
Foi n»meado •syndieo da fai-

lencia de J. Pires de Mello, pelo
juizo da Primeira Vara Civel, o
•crodor Leònidas Ribas.

— Pelo-juiz da Quinta VaTa
Civel foram nomeados syndicos,
em substituição, na fallencia de
Elias Duba. os eredores Reis Al-
ves & Cia.,

O JULGAMENTO DE HOJE
NO JURY

Está chamado a julgamento,
hoje. pp Tribunal do Jury, o réo
Severino de Oliveira, aceusado
de.homicídio. A «essão será pre-
sidida pelo juiz Magarinos Tor-
res, funecionando o escrivão Sal-
los Abreu.

Pneumatlcos
e Câmaras de Ar

WmMm mwW"

¦v.s CAVAUI
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Ia. ji pensou na economia que
realisaría se comprasse pneus e
câmaras de ar CAVALLl?

Compare os nossos presos com os dos
nossos competidores, e verificará qne for-
midavel vantagem estamos offerecendo.

A t a b e 11 a abaixo está snjeita $
2 0% DEDESCONT O

....
11

".*

¦ y..

Pneos .
U«d!to l*6f lOTaí CwnarM-

30 x 4.60 4.60'x 21 160$000 28$000
28x4.75 4.76x19 160$000 32$000
30x5.00 5.00x20 190$000 32$000
31 x 5.25 6.25 x 21 230$000 35$000
29x5.60 6.50x19 266$000 36$00O
30 x 6.00 6.00 x 18 270$000 86$00O
31 x 6.00 6.00 x 19 304S000 36SO0O
32 x 6.00 6.00 x 20 312S00O 36$O0O
33x6.00 6.00x21 320SO0O 36$000
30 X 5 a D. 415$000 56$O0O
33 x 6 IU D. 630S000 60$000
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Couçanhia Brajnleiia de Artefactos de Bonacha ¦'
Secçio de Vendas :¦-» Rua Evaristo da Veiga o. 132

Telephone: 2-3019
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Una motocicleta da Policia
Especial atropelou uma menina

Dirigindo a motocycleta n. 9*
da Policia Stepeclai; passava, hon-
tem, A tarde, cerca daa 18,30 ho-
ras, pela rua Uruguayana, a aer-
viço da snia corporação, o soldado
n. 110, de nome Ernanl Pires VI-
dal.

Vinha o vohlculo «m marcha
moderada quando, ao chegar pro-
xlmo ao largo de Bão Clemente,
o sr. Jóâo da Costa e Silva, resl-
donte 4 rua do Encanamento, na
estação de Sapé, e conduzindo
pela mão sua íllhlnha Nalr, me-
noir da 10 annoe, e de cor parda,
tentou atravessar a rua.

Já havia transposto uns dois
metros além do melo-flo, quando
notaram o "moto" que se appro-
xlmava.

Deu-se, então, o imprevisto. O
sr. Costa e Silva ficou indeciso e
sua íllhlnha Nair, desvencllhaai-
do-se das suas maios, poz-se a cor-
rer desordenadamente,, zlgue-aa-
gúeando á frente do vehloulo,
sem que se decidisse a tornar um
rumo definitivo.

O motocycllsta empregou todos
os esforços para evitar o atropela-
mento e por fim, como nôo lhe
fosse possível outra solução, afim
de evitar qualquer mol«stamento,
na menor, desviou a motocycleta
para olma da oalçada, no momen-
to preciso em que Nalr ah subia.

A "moto" atropelou, então, a
menina, Jogando-a á certa dlstan-
cia, em estado de "shock" e a se-
guir, proseguindo a sua marcha,
foi chocar-se de encontro ao
muro, ficando grandemente ava-
rlada e Jogando o seu coDductor
ao solo, que ficou ferido em va-
rias partes do corpo.

Chamada a Assistência, compa-
reoeu uma ambulância, que fez
medicar a lnfortunada menina no
Posto Central, onde os médicos de

serviço verificaram não ser o seu
estado de grande gravidade.

O povo que então se agglomerou
no local do desastre, desconhece-
dor do facto, entrou a apupar o
motocycllsta, Injustamente.

Efete foi, depois, soecorrido por v
uma ambulância e mais tarde ,
apresentou-ee ao oommlssarlo At» |
tlla Neves, de dia no 3" distrlcto
policial, narrando a occorrencla.
Igual gesto teve o sr. Castro e
Silva, progenltor da menina Nair,
que confirmou as declarações do
soldado da Policia Especial, isea-
tando-o de qualquer culpa.

O cammlssario Attila ouviu aln-
da van Inspector de vehiculoe, qu»
presenciara o desastre, reduzindo
a termo as declarações prestadas.

ml

i

ATROPELADO POR
UM"TRICYCLE

Hontem, á tarde, quando
atravessava a praça da Ban-
delra, íoi colhido pelo "trlcy-
cie" n. 759, de propriedade
de uma padaria, sita a rua
Haddock Lobo n. 110 e <*irl-
gldo pelo entregador Joaquim
Gomes de Souza, residente a
rua Silva Cláudio n. 50, o
operário Annibal Tavares, de
35 anxos, residente ã avenida
Mem de Sá n. 34.

A victima, que soffreu con-
tusões e escoriações varias
pelo corpo, foi soecorrido pela
Assistência, que lhe ministrou
ot, necessários curativos.

Quanto ao conduetor do ve-
hlculo culpado pelo acciden^
te, foi elle preso em flagrante
e autuado na delegacia do
15* districto policial.

.KA. :

C

AGGRESSÃO E FE- I
RIMENTOS ,

Hontem, á noite, Claudionor j
da Silva Leal,'brasileiro, sol-
teiro, de 23 annos de idade,
residente á praça Avahy, 31,
foi aggredldo por Alfredo Lo-
pes, portuguez, vigia de uma
casa vasia, sita á rua Getulio
n. 153.

A victima recebeu diversos
ferimentos pelo corpo e fo!
soecorrida pela Assistência,
sendo internada no Hospital
de Prompto Soccorro.

O criminoso foi preso e au-'
tuado pelo commissario Ju-,
racy Araújo, do 19" distrlcto.

BlDTQNlCG.
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O MAIS ^
COMPLETO

FQRTIFICANTtl FORCO]
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"Felicidade é quasi naõs...",;
para estréa da Companhia
"Uiãra".

Ptra a eátrón da companhia a:*-
tistica de estylizaçuo do nosso
folke-lore, Gilberto dc Andrade
«serevcu quatro "skotehes" musi-
cados que cão um encantamento,
pela sua graça, levoaa e espiritua-
1 idade, cada um :.o seu gênero.

Para mais encanto desses pe-
qucnos entrcactos, esteriorisando
a alma dc uma determinada can-
cão, Lulú dc Barros, que é um
•'mtítteur-en*scéno" moderno e bi-
zarro, pintou scenarios audacio-
sos, mas expressivos, o estyllsou
os personagens com um bom gos-

• to a toda a prpvfi.
E o espeetaculo, vivendo es

idéas felizes de Gilberto de An-
drade, exterior iwidas na enscena-
ção surprehendente de Lute de
Burros, é tudo quanto ha dc maÍB
galante, fino e sugestivo.

E como se isso não bastasse pa-
ra que o espeetaculo se impuzes-
se, os "sketches" de Gilberto de
Andrade são entremeados de nu-
meros de cortina e de dois lindos
bailados, sobre assumptos nacio-
naes, "A lenda das Uiaras", com
uma bclla pagina musical de Ron-
don, o "Urubatão".

I.aura Suarez, a "estrella" do
elenco, tomou parte em tres ske-
tches"  "Ha quasi um século ,
com composições authenticas do
século XIX; "A felicidade 6 qua-
si nada", lindo quadro que da o
titulo á peça e "Nancy*\ cantan-
do alguns .números com êxito.

Zezé Fonseca impoz-se como
uma esperança do nosso theatro
musicado, canta com expressão o
diz com muita propriedade, sendo {
uma silhueta encantadora em
acena.

No naipe feminino a "troupe
dispõe ainda de Palmyra Silva,
actriz de comedia, que defende
duas personagens com grande vi-
vacidade scenica; Anita Spà, uma
figura elegante, bonita, que im-
pressiona bem, pois sabe dizer
com justiça as suas pkrases;' 
Georgina Teixeira, que cm "Dona

' Sophia" e "A Cantora", sobresaiu
como artista.de typos; Aattonia
Denegri, experimentada, pisando
o palco com naturalidade, o Dulce
de Almeida, figura interessante,' 
que emprestou á criadinha ''El-
vira" c á "Mulata", do flagrante
quadro qua é -"Favella", muita vi-
da e muita graça.

A parte cômica conta com Ma-'noelino 
Teixeira, principalmente.

Deu-nos um gago, um turco e um
portuguez de primeira ordeib. Za-
charias Rego Monteiro, que foi
applaudidiesimo na sua cortina,
ao imitar declamadores e canto-
ras do nosso meio artístico, pro-
j-oette como actor dc comedia, e
iCTiito pror.iettc também Paulo

«./^Gracindo, seni" duvida úm futuro
galã cômico, de nosso theatro-de
dicção.

Edmundo Ma.ia.e Paschoal Amo-
rico, dois artistas esplendidos de
conjunto, cooperaram para o bri-
lho da representação.

Mas não é só. Ha ainda Rober-
to Vüi-.ar, dono de urna linda voz,
bem educada, figura elegante, di-
cção magnífica. Actuou com relê-
vo em todos os •'seketches". Em
"Favella" foi o malandro, em
"Nancy", que é um pequeno poe-
ma de amor e doçura, foi o ele-
gante e Impressionou vivamente á
platéa, arrancando quentes salvas
dc palmas ao cantar a composição
que dá o nome a este ultinío qua-
dro.

Os bailados tiveram o concurso
do Valery, Maruscia,- Yvonn Brand
e Yugo Sindenbarg. A direcção
musical é de Napoleão Tavares o
¦a regência de Ronrlon, que contou
eom o concurso da esplendida or-
chestra Columbia.

Ab.

INDICAI! dos BAIRROS
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Prefira os estabeleetmen. jtos que servem a sua clien. ]tela com mais presteza e\
maior solicitude. I
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BOTAFOGO
AÇOUGUí. ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Pas*
sagem 126. Tel. 6-2007.

ABMAZEM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas.
sagem, 60. Tel. 6*2048.

GRANDE TINTURAR1A JAPONE*
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua

. da Passagem, 27. Tel. 6-1218.
BRAZ DE P1NNA

ARMAZÉM GÜAPORE'. de João
Gomes Barreiro. Rua Guaporô,

. 271. Tel. 8*9432.
ENGENHO NOVO

CINE-. tiEATRO EDISON, de Ar.
naldo & Cia. Rua General Bel*

; legardo 12. Tel. 9-4449.
WUMAYTA'

•fHARMACiA C > "WT.LETTI. M.
;¦ Capelletti & Fuuos. "«»,a Hu.
; maytá. 149. Tel. 6-l0_o,

LARGO DO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, dc

Antônio Primo __ Castanheira,
Machado Coelho,' 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITERIA PROGRESSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeiras,
408. Tel. 5-0731.

PRAÇA OA BANDEIRA
¦NOVU AÇOUGUE BRASIL. En

tregas a domicilio. Av. Laurt
Muller 98 Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMA4LM V1LLELA, de J. P.

Rezende. Avenida Pattcur, 214
Tel. 6-0172

T1JUCA
PHARMACIA k. UROG. GRAN.V

DO iFilial). Rua C. de Bom.ira
800 e _00-A T 8-3830. 8-3Ü1Í&

No Alhambra
USTRÉA DE ALDA GARRIDO

E PALITOS
A

m_s__^_______2JS_-'

P»t.TO<

Palito»
Palitos já trabalhou, ha duas

semana» no Alhambra. Mas Alda
Garrido ainda não esteve ali c °s
dois nunca trabalharam juntos.

De modo que o espeetaculo d'-
hoje, no pulco do Alhambra, vae
constituir uma verdadeira ástréa.
E O quo podem Alda Gar-

rijo e pulitüs. juntos, uào 5&-VÍ
preciso òizer, pois que tj(l°s nós
conhecemos cada um delles sepa-
radamente e, se" tanto suecesso ai-
eariçam 03 dois trabalhando cada
qual para o seu lado, imagine.-
mos dosde já o que será a com-
panhia dos dois. E maior ainda
gp_rá o suecesso em se tratando de
um trabalho de ambos numa poça
como "Maiandrinha", o sainete.de
Freire Júnior, em que quer Alda,
quer palitos tem papel de desCi-
que, isto é', como que fiitoe es-
pecialmento para elles.

No Recreio
ESTRÉA HOJE COM "A CAN-
ÇAO BRASILEIRA". A COMPA-

NHIA BRASILEIRA DE THEA-
TRO MUSICADO

'_¦______.' *'¦
'AmWÊkmm,
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*- DIVORCIO

U
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M.fliiiiiip, 110 Mt.-ílco. Novo
essamsntni (nformnvops ura-

rnin II. Olrcs. Av. Ilio
.Ir,_nrii> 91 «,-iln 1.1 — M/* en.
-lar í.hím* !•....1 H'»l. IM.,

Empresário M. Pinto
O Retraio vuü reviver hojo as

suas *<ti*ias glorias.com a estréa
da cle-piínliia Brasileira de Thea.
tro .MUÍcado, quo se apresenta
aog olhos do publico através "A
can<*> brasileira", uma opereta
6ub>*liseima, libreto' dc Miguel
SanWs e Luiz lglesias e com p*-r*
titura. inspirada o feliz, do mães-
tro Vüfíeler. '

Ao lado de elementos de pres ti-
gio do nosso theatro. que o nosso
publico vae reveF, vae esse mes-
mo publico sèletiTO t- dUtincto co-
nhecer valores novos, que tracem
um eurto de mocidade ao uúltx.ra
nacional -e quo representam »*-
mos de valof e prestigio na nos*
.a mrtíq fina sociedade o na de
ü- i-"-u:J: Güda dc Abreu e Ida
de Aleuei...

Com «pilas bnlnaiao ainda Nor-
ma de Andrade e Margot Louro e
toda uma extensa list* do nomes
de grande projecção. como oa d*.
Vicento Celestino, i'"ranctsco Pez-
si, Ednh Falcão, Sarah-Nobre, Lia
Binati, Brandão i'ilho, Apollo Cor-
rêa, Oscar Soares, Pedro Dias, Ar-
mando Nascimento, Salvador pao.
li e Jim 1'eart.ori

Vinto e oito "glrln" o "boys",
bailarinos hábeis e de voics afi.
nadas enfeitarão ag ucenas, ocm
como um authên-ico "jari-band"
omericaiio c uma orcheutrá typlea
argentina

E' certo que o ewpvctac.ulo dc
hoje vae agradai* •- o iio»uo pu-
blico, que táo btm a^bo oproolái
o quo é bom, n«o regateará ap.
p!íiu»<;í. u homogênea comp:i:)hi.-i
e ú "f.iniçH" bniüielro"

E»pirp,lnlmonto (•onvidodo, <> tfl*
bunrt <\f y.usi>!'. f.«v«c* fflri uma
lljjftíríi orlei'' ¦ "'.r *' íi li? flni»
BÍ'«h*fi<i.Ui*...''l ''*' e!.i(t:.,"t'f> hi.

BASTIDORES
A TROÜPE ZÉCA 1VO EM EX-

• CURSAO
Vem de ser organizada pelo co-

nhecido e popular artista de thea-
tro, Zéca Ivo, a troupe que tomou
o seu nome e que seguirá, ppr.es-
tes dias, paro, Mangarutiba e dali
nara outros centros do interior ao
Estudo do Rio e de Minas Geraes.

Dado o critério de arte, e de ver-
áadeira solecção, que orientou a
escolha dos nomes que éompôem
o conjunto alludldo, é de esperar-
se um oxito completo para a ex-
eursào que realizará, dentro om
pouco, a Troupe Zéca lvo.
O ANIMAL MAIS PREGUIÇOSO,

NA "CASA DO CABOCLO"
A veia cômica da "Casa do Ca-

boclo" está a cargo de Juvenal
Pontes iJéca Tatu) e João Rios
(o turco Abdala).

Quando no decorrer do arranjo
regional de Duque e Paulo Orlan-
do. "Coisas do Sertão", aquelles
dois impagavens artistas sobem á
porta da choça de palha em que a
Empresa Paschoal Segreto nos tem
apresentado verdadeiros valores da
nossa arte regional, o publico não
ee contem om risos francos.

Ora é Jeca Tatu contando "cau-
sos" de mutirões, cavalgadas e
viagens, çaiporas. Dc outra feita
é Abdala perguntando coisas que
não entende e que náo sabe ex-
pressar com sua lingua pegada.

Ainda agora, Abdala pergunta a
Jeca Tatu "qual ó o bicho mais
preguiçoso que ha no mundo".
Jeca Tatu não sabe responder.
Por isso o "turco" di2 qual é,
sendo formidável as gargalhadas
que estouram na platéa.

Vá & "Casa do Caboclo" saber
de Abdala qual é o animal mais
preguiçoso do mundo !...

A CASA DOS ARTISTAS E O
SERVIÇO ELEITORAL

Está funccionando desde hon-
tem, na sede da Casa dos Artis-
tas, á rua do Senado n. 16, sobra-,
do, o serviço de qualificação elei-
toral, inaugurado pelo eonspicuo
juiz Sussekind, funecinando das
15 ás 17 horas. Todos os inseri-
ptos da Casa dos Artistas devem
comparecer ali para assignar seus
respectivos títulos. Os que ainda
nâo tem retratos devem se munir
de quatro, tirados de frente, e
próprios para carteiras dc ídenti-
dade. Todo aquelle que não com-
parecer ao posto de qualificação
da Casa e esteja inscripto pela
mesma, perderá o seu titulo de
eleitor c só se poderá qualificar,
futuramente, em. pessoa e não ex-
officío.

UM ESPECTACULO QUE NIN-
GUEM ESQUECE

Continua cicsticiiuo « suecesso
do espeetaculo á^ palco do Eldo-
rado-para písia . semana, ja uvu-
mos ensejo de fixar oe numaroa
estupendos de qu« ae compõe r>
programma. Uniu da3 maiores at-
cracções do espeetaculo. é, ntijon-
te8taveimt*nte, tí. ... Boby 1, o
macaco que revela uma intelli-

.gencia quasi Humana.
Lilian Paes jL.em<=, figura da-s

mais brilhantes e graciosa da .0.
ciedade carioca, participa do ea4
pectaculo, executando canções ..a-
das- Com sua voz adorável, ini-
põe-se na admiração unanime.
Mary a^d TrosKi, bailarmos acro-
batmos, fantasistas, excêntricos,
realizam bailados estupendos. O
conjunto de cortinas e "sketÇhes'
Barbosa Júnior, Luiz Barbos*,
Alma Flora o Oiga Louro delicia
a piatèa com adoráveis números
de espirito e bom humor.

OS "FANTOCUbS Otí VAMBO"
ESTREARÃO AMANHA NO

CARLOS GOMES
Os' dois maneiros ut bonecos

animados, que hoje chegam acom-
panhados do sua dona Maud Pie-
ri Novelli, serão apresetnados
amanhã em excellentc program-
ma, cheios dc v;du, com as vozes
de doze escolhidos cantores d<>
ambos os sexog e uma orchestra
dt igual numero d« professores.

O espeetaculo da noite do ama-
nhã, no theatro Carlos .Gomas,
c0n3titue.se era uma verdadeira
attracçào, não bó para as crean-
ças, como para 03 adulto*, d* to-
das as idades. Todos muito apro-

¦"Vertam dessas fantochadas que
.Yambo. o seu reador, idealizou e
que vem constituindo o enlevo das
platéas de todo o mundo c a (tel-
miração dos grandes nomes das
artee, da politica e da sciençia,

O espeetaculo dc estréa dos bo.
nçcos animados que a senhora
Maud Novelli nos traz hoje será
dividido em tres partes distinetas.
A primeira, jj representação de
uma syntheae completa o bem cui-
dada da peça "Barbeiro do Sevi-
lha"; na segunda veremos outro
arranjo musical e poético da op«*
reta "Cin-ci-14"; a última parte
desse interessante programma
será composto de um movimen-
tado acto de variedades, em que a
Josephine Baker da Companhia de
Fantoches de Yambo, uma curiosa
calj-ocha, fará coisas dc ospantar.

EXTERIOR
| Marinha Mercarte

AUEMANHA
IMPORTANTE TRANSACÇÃO

COMMERCIAL
BERUM, 80 CA.B.) — podero*

so eynd.cato encabeado pela Rhci-
nischo Metallwaren una Matchi-
ncnfabrilc adquiriu as acçées da
conhecida firma Borsig, cujas dif-
ficuldades financeiras foram re*
veladas recentemente.

A Borsig entrou a fazer parto
daquelle syndicato, tendo a íami-
lia proprietária direito a um re.
presoíitante no (conselho director.

HESPANHA
ADIADA A V-B-TA DA ÍÜ8QUA.

DRA ALLEMA
MADRID, 30 IA. B.- — F°l

adiada a visita de uma e»quadra
allemã aos portos hespanhóes.

O gabinete de Berlim ju.st.fiea
esta medida pula necessidade «Ia
modficação no actual progranjma
naval allemão.

BÉLGICA
EiNSTEliN .MÃO HVhR SER

ALLEMÃO
BRUXELLAS, 30 lU. P.) — O

professor Einstoin. que so eneon-
tr:. presentemente nesta capitai,
escreveu uma carta á legaçáo ai-
lema, solicitando informações 90-
bre o meio de abandonar a nacio-
nalidad.e allemã.

Nessa missiva, o conhecido ea-
bio informa que já renunciou o
seu titulo de membro da Aca*
üemia de Sciencias Allemã.

A legação transmtttiu a refe-
rida carta ao Ministério das Re"
laçoes exteriores paru responder.

CANADÁ
PESCA l/ii ¦•UAUENQÜES"

OTTAW.'-, 30 CA. B.) — Os
pescadores da costa Ieate do Ca-
nada pescaram oó.OUU libras de
"riarenques" cuja venda totai aP-
proxima-se dc cerca de Ç2.U0O
doliare^.
OS MERCADOS IMPROVISADOS

DE MADEIRA
OTTAW... üü IA. B.) — Os

mercados 1mprov1saaos.de made:-
ra canaüenso como resmVc»lo da
Conierencia Econômica imperial
que estão sa íazenao notar pela
sua lalta na vida mduetrial do
Canadá.

Nos princípios do janeiro, fo-
ram empregados -para operações
110 Cariaua. al.tóü pessoas, sendo
que eni dezembro naviam sido
uccupaaos J.ü.38», o Vi.Vli em ja.
neiro do anno findo.

A exportação de diversas qua-
lidaues de made.ra 3Ccusam um
acerescimo desde a Conferência
imperial. Ma primeira metade de
lUoÜ, o Canada exportou 13U.SOO
pes de madeira para o<3 pa.ses ao
impüiio emquanto que ua segun-
da nietat.£ deste anno exportou,
loa.U-U pes.
ESTADOS UNIDOS

A siiÜAÇAU ilNANCElRA DO
MUNDO

NOVA YOivxv, òo tUi P.) — O
sr. .Leon Fraeer, presioente do
.Banco, d" Ajustes Internacioiiao»,
cheg.u nojo a este porto, proce-
deiue da. Europa.

Falando «oOte & «ituação finan-
ceira do mu.ioo, disse que. dentro
do cinco anãos todos oa püises te.
rao voitadoa ao padrão ouro,

TRABALHO AOS DESOC
CUPADOS

WASHINUíu^., up> vt. P.> —
Diz-se noa círculos políticos que
o presidente Franklin l). Rouse-
velo tenciona dar' gruuda iinpuuo
ao programma de obras puoiicau
iniciado peio ex-presideuie Hoo.
ver afim de dar trabalho a mi*
IhartB de operarioa deaoccupa*
Uõs.

O plano geral comprehende dez
projeccos priucipaes aiguhB dos
quaes já foram começados e ou-
tro3, segundo se t-spera, serão em-
preheiididos P0^ adiniulsiraçáo
republicana. O Thesouro Federal,
de accordo com as disposições le-
gtslativas, destina uma verba ca-
ptcial á e:-.eeução dessas, obras.

FRANÇA
FECHOU

NAUFRÁGIO
REGGIO CALÁBRIA, 30 (U. P.)

-. Uma escuna de 310 toneladas
pertencente a Giuseppe Palma,
quando navegava com destino á
Marselha conduzindo um carrega-
mento de asphalto. íol surpre-
hendida aor forte tempestade, fi*
cando desarvorada. A pequena
embarcação lutou contra os ele*
mentos mas afundou ao largo de
Bianco. O patrão. Antônio Fran-
cescone e seis homens da tripu-
lação conseguiram salvar-ae «1-
cançando a praU a nado.

PERU
DE

— Se-

O DESMORONAMENTO
TANTABAY

TRUJILLO, 30 I.O. P.)
gundo informam os viajantes -ne-
gados de Tantabay, os desmoro*
namentos alcaiiçaram a aldeia ae
Charat, soterrando totalmente a
aldeia de Tantabay, onde estão
sepultadas vinte famílias. Sêmen-
te nove pessoas, conseguiram es*
capar. Os trabalhos de soccorros
tornam-se difficüimos em vista
de estar a aldeia coberta de ia.
ma.

CONVOCAÇÃO DE MINISTROS
LIMA, 30 (U. p.) — O Con.

gresso Nacional concordou em
convocar os ministros da M<»ri-
nha e do Exercito para um* rc-

'união secreta, em que 03 referi-
dos titulares farão um relatório
sobre a situação do Exercito pe-
ruano estacionado nus fronteiras
orientacs.

PORTUGAL
FALLECIMENTO

LISBOA, 30 (D. P.) — Fallê-
ceu em Villa Nova de Paiva o co-
ronel Henrique Sousa Monteiro.
O MOVIMENTO NOS PORTOS.

DURANTE O ANNO FINDO
LISBOA. 30 (U. P.) — O mo.

vimento de passageiros portugue-
zes pelos portos de Lisboa e Lei-
xôes em lt*3_l alcançou o total de
28.177, dos quats 8.866 partlrum
para o Brasil e 10.117 regressa-
ram desse paiz.

INTERIOR

do agente da empresa em Montevidéo

*to« alPouentés, aqu« nestas colu-

«dâ pelo sr. Canto, esteve e «eta
de 06 firme...

E se . por exemplo, nes?attarc
fa, «levantássemos o *¦"•'<-" nos

VortosdVMoí-tcvHéo. 
e; de esca

ias em cscalu- "f"

em Corumbá?

ferro"
v-, o; de
fundeassomos"

BAHÍA

SYNWCAMWDU8TBIAL DO 
Ltahf| de MattO GrOSSO - *» C**^

SAO LUtò. 30 (A. B.) — Não
tendo sido levada á votação, na
reunião de 2. do corrente, a quês- ]
tão dos estatutos do Syndicato
Industrial do Maranhão, reuni-
ram-ee hontom os representantes
dos grandes e pequenos tndus*
triaes. para esse fim.

Além da approvação dos esta-
tutos tratou-ae. nessa oceasião,
de varios outros assumptos de
grande interesse pura a classe.

RIO G. DO SUL
NOVA RODOVIA

PORTO ALEGRE, 30 (A. B.)
Vào bem adiantados os traba-

lhos de reconstrucção da rodovia
que ligará esta capital ao Belém
Novo, obras que estão a cargo da
4," Companhia do (3.u Corpo Au-
xilinr da Brigada Militar, sob o
c-minando do capitão Accaclo
Ferreira de Oliveira.

Terminando a parte mais árdua
do trabalho, que foi um corte de
regular altura já próximo de Be-
lém Novo, o capitão Acene io Fer-
reira de Oliveira offerccou um
churrasco aos seus commanda-
dos, convidando a tomarem par-
te na festa os representantes da
imprensa. , .

Depois do churrasco, os convi-
dados percorreram, em automo-
vel a parte já construida, da es-
trada, guiados pelo capitão Ac-
cácio, quo ia dando explicações
detalhadas das difflculdades on-
contradas em cada ponto por on-
dc passavam.

GRANDE EXPOSIÇÃO COM-
MERCIAL

PORTO ALEGRE, SO (A. B.) —
Por iniciativa da Associação
Commercial de Montenegro, no
interior do Estado, será inaugu-
rada, em junho próximo, na-
quella cidade, uma grande Expo-
siçâo-Feira Commercial, Indus-
trial, Agro-Peeuaria e dc Fruti-
cultores.

Será também inaugurado, ¦ na
mesma oceasião, um "packing-
house", cujaB construeçâo e
installações foram custeadas pe-
Io Estado o pela Prefeitura de
Montenegro.

A NOVA DIRECTORIA DO
ROTARY CLUB

UMA CARTA DO AGENTE DO
LLOYD EM MONTEVIDÉO

A p.oposito de uma nossa lo-
cal nesta mesma secção, num dos
números oeste mez. recebemos
do agente do LKyd cm Montev.-
déo, a carta seguinte:

«Montevidéo, 21 de março de
19ÜÜ. — illmo. sr. redactor d«
"Secção Mariiim. do DIÁRIO Dí.
NOliClAS" — Rio de Janeiro.
— Acabo do Jer. o vosso artigo
de 16 do corrente sobre A e*«r-
reira de navegação dc Matto
_ti'usso abandonada... e. comes-

so, o fl* sorridente pelo reeonne-
cimento, através desses períodos,
do vossp desinteressado e autori-
*ndo informante... ,-

Como agente que sou do LW"*
Brasileiro nesta capital, e con-
aciente do cumprimento do meu
dever, náo preciso fazer a minna
defesa, mas posso indicar a v. í.,
uma fonte verídica de informa-
çoes sobre a Linha de Matto
Orosso — o sr; director do Lloyd
Brasileirc-.

Como brasileiro, que a vinte c
oit* anno. conheça a navegação
de Montevidèò...a Corumbá, posso
in'ormar a v. «. que jamais nou-

¦ ¦.¦u.á-n.iur.-i- -~ -.->»—• I'.
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A FABRICA CITROEN
AS PORTAS

PARIS, 30 lU. F.; — Dois mil
e quinhentos operários da fabrica
d<* automóveis Citroen ficaram
sem trabalho, em conseqüência de
terem fechado as portas daquelle
estabelecimento deante da ameu.
ça feita peloe leaders trabalhia-taS 

INGLATERRA
CONFLICTO COMMUNISTA
BELL SHILL. Lunarkshire, BO

(U. P.) — Os communistas, fa-
zendo grande alarido e cantando
a "Internacional", tentaram rom-
per os cordões de isolamento no
momento cm que o automóvel do
príncipe de Galles chegava a esta
localidade.

Reforços de policia, enviados
para o local, frustaram os obje-
ctivot* dos manifestantes, que
empunhavam bandeiras verme*

UÊ'COS 
DO DESASTRE DE

DIXM1LE
LONDRES. 30 .A. B.) — Fa-

lando na Câmara dos Communs
a respeito do desastre de Dix*
m'i.. a sub-secreturio da aeronau*
ticu. sir Fülips Sassoon, fez ver
que deaüe o ultimo desastre, oc-

! corrido ha doi<> annos e meio, a
; Imperial Airways Ifavia percorri,

do com seus apparelho* quatro
milhões de milhas, transportou-
do noventa e ri°ve mil passarei,
ros, altlngindo iinsim um rjcord*
d») segurança,. Ha seis nnnos que
esse '.yfio ilo machlna .xiuic o «
s«u Drimcin. accidente. depoi. de
voar dois niíniOct. de milhu_.

ITÁLIA
IIOM EN A (i EM POSTU M A

CAOLIARI, HO (U. T.) — A
Medalha <!r Ouro úu I undsi,'/.o
Carnegis fo! coneedWa u tUulo
d« bomenaaom pestumn « Oni<r;o
I'.-• i qu_ iTterr*!!' 'aeiiit^xlsdo "')
meí áe }&r..iro d* J'-''!- qõ^návi
tflntav*. •¦ '<< n -m trsbalitador,

SR. LUIZ MACHADO V ORTEGA
BAHIA, 30 IA. B.) — O si*.

Luiz Machado y Oitega} director
do Rotary Club Internacional que
transitou, hontem, por esta capi-
tal, como passageiro do um dos
aviões da panair, foi recebido
nesta capital por uma comraissào
de roturyanos, que o cercaram de
attenções, durante sua curta es-
tadia aqui.

PETRÓLEO
BAHIA, ao (.a. ú.) — Não é

de hojo a noticia da existência
de powoleo na Uahia. No sul clr»
listado a exploração do precioso
combustível chegou memuo a ser
iniciada.

Agora volta-se a falar do as-
sumpto, affirmando-so a extsteii-
cia oe petróleo na localidade de-
nominaqa Lobato nas proxiiniü..-
des desta capital. O engenheiro
Manoel ignacio Bastos c o coro-
nel Oscar Cordeiros já fizeram
pesquisas, que xoram coroadae de
êxito, naquella localidade.

Aquelles dois sennoies, que pre-
tenoem levar avante a exploração
das jazidas do* Lobato, mandaram
varias amostras do combustível
que so encontram em exposição
na Bolsa de Mercadorias, provo-
cando a adm.ração doa entendi*
d06 no assumpto.

FRENTE NEGRA BAHIANA
BAHIA, S0 (.A. B.) — Os diri-

gentes du Frente Nebra da Bahia
fizeram communicaçâo á impren-
sa de uma grande reunião u. ser
realizada cm sua sede.

£' esperado o comparecimento
de todos os membros do Grande
Conselho e do todos os facultati-
vos daquella lnaMtuição e do par-
tido. pois a poss . aolemne dos
mesmos é para a classe um m ,r-
co da victoria quo documenta a
vontade dos homens de cor, no
Estado.

PELOTAS, 30 (A. B.) — Em
sessão extraordinária aue reali-
zou, o Rotary Club eleeeu a se-
guinte directoria:

Presidente, sr. Joaquim Luiz
Osório, vice-presidente, dr. Fran-
cisco Simões; Io secretario, Ocia-
viano Macedo; S" secretario. 3.
M. Etcheproycn; thesourciro, Hen-
rique Krentel Filho, director do
protocollo. sr. Fernando Luiz
Osório; vogaeu, srs; Gonçalo Ma-
rinho e Frederico Ruge.' iFcou também resolvido que o
Rotary Club reiniciará as suas
sessõej no decorrer desta so-
mana.

NOMEAÇÃO
RIO GRANDE, 80 (A. B.. —

Para exercer, interinamento. as
funeções de segundo ajudante do
cartório do Ragistro Civil que es-
tá a cargo do major Mareos de
Miranda Armando, foi, pelo juiz
da comarca, nomeada a senhorita
Alaide Armando, filha do major
Marcos de Miranda Armando.
CONT1NCA SEM SOLUÇÃO. A

QUESTÃO DO MATTE BRA-
SILEIRO

POR'fO ALEGRE, 30 (A. B.)
— A imprensa desta capital faa
commentsrios ern torno da quês-
tho do m«tte brasileiro na Ar-
gentinn. lamentando que a mes-
ma continue sem solução.

Alguns jornaes attribuem a de-
mora des&a solução ao facto de
ter s.ldo insufíiciente o nosso
trabalho diplomático junto ao
governo argentino ou a não ter
sido o mesmç encaminhado da
maneira que devia.

ve neasa linha maior roguianoa-
de do serviço c movimcn-.ação dc
cargas. ,, .

Ha dois annos atras o Lloyd
Brasileiri não levava para o Pa-
raguay. e de lá náo trazia, urn
so volume e agora de quinzena
a quinzena augmenta o numero
aos pedidos de praça.

Essas, sim. sào verdades que
transmittidas pelo vosso brilhan-
te jornal farão bem ao nosso pa-
triottsmo. I

Sem outro motivo, subscrevo-
me _ De v. a. patrício, criado o
obrigado. José Bernardlno da Ca-
mara Canto, agente." .

üo.s motivo*, ou melhor, duas
fortes razoes luzem eom que pu-
blica&samos a carta acima.

Primeira — a étnica jornalisti-
co rigorosamente mantida nesta
casa. segunda a nao destruição
peia mesma" carta, do que, na lo-
cal a que esta alluae afflrnmra-
mos.

Muito sob todos os títulos, nos
merece, como cavalheiro e homem
de sociedade, o sr. José Bcrnar-
uino da Gamara Canto.

Como agonie do Lloyd em ftlon-
tevidéo acecitamos o exaltamos,
de s. a., a bôa intenção, a ho-
ncisudaüe t- o patriotismo acima
de quaesquer duvidas. Mas é que
— perdoem-no» o ar. Canto ~
os problemas complexos, multi-
ploa e complicados naquella sou*
do Lloyd; d* Montevidéo a Co-
rumbá, com escalas); vícios an-

tigos enraizados, quasi inaistru-
etiveis que ali dominam, envol-
vem tambom. o sr. Bernard.no ue
Cam- ra Canto, na sua funeçáç» de
agente, isso por que s. s. aindu
náo conseguiu conhecel-oe se-
quer. quanto mais tocal-oâ é mui-
to monos combatel-oa e des-
truil-08. .',

O sr. Canto eneontrárj, ali, t*-
sas "coisas"; essas "coisas" u er.
Canto deixaria ali em paz...

E estamos com s. s. quando af-
firma... jamais houve nessa li-
nha maior regularidade de servi-
ço e movimentação de cargas".
etc.

Repitamos: 6 verdade. M*-s, viiio

ias em escalas*
Corumbá? _h.m.tta oEmfim - 9u«n" p^?ítovd

-r Canto - a direcção do\Ll«yu
ue*vc. sem demora, r.eorg .ni?a«\d*
uma vez por todas, a sua 

^
de navegação entre -W-IÇ-W ..
Matto Grosso, dando-lhé, BftnaU
ou uma sub-directoria ou uma su-

perintendencia com amplos podo-
?4 

rANDIDATURA DO CAPITÃO
xfávCASTRO GUIMARÃES A'

CONSTITUINTE
No £tlm°co offerecidí ao capi-

tão Alencastro Guimarães, por
motivo de seu anniversario na.
tàhcio. foi lançada a sua candi-
datura á Constituinte por elemen.
to de prestigio nas claa-ses pia-
ritimas.

A idéa, recebida com agra...»
entre c-s convivas, vem conquis-
tando muitos adeptos no seio daa
classes .marítimas. ..„„„„,.„
UNIÃO DOS CONTRA-MESTRES

MARINHEIROS E MOÇOS DA
MARINHA MERCANTE

A União- dos Contr.a-Mestrts,
Marinheiros e Moços da Marinha.
Mercante, está convidando os aç_
aociados a comparecerem a As-
sembléa Gemi extraordinária, a
real.zar-se hoje, ai do correntes

•áO horas, para tratar de as-
do interesse collectivo.

as
sumptos

OUTROS NOVOS RICOS...
Apparecerão amanhã na lista

dos contemplados com a sorte
grande dn Loteria Federal do Bra-
sil: 200:000§000 é o 1." prenv.o e
100:OÜO?000 é o 2.° prêmio —• ljor
40$ meios 20$. quartos 10f, tra-
oções 2Ç. Sa/bbado próximo, dia a
Z Mil contos po.r £00?, meio*
100?, fluartos 50$, décimoa; 20Ç e
fracções a 10$. que serão vendi-
dos no felizardo "Ao Mundo Lo-
terico" — rua do Ouvidor. 1<J» —
habilitoe-vos.

0 ministro da Guerra quer
saber o destino des otfi-

ciaes das armas
O ministro da Guerra deter-

minou ao chefe do Departa-
mento da Guerra, para torne-
cer ao seu gabinete, com ur-
gencia,- livros ou relações dos
oííiciaes das armas distribui-
das pelos corpos e Q. S.

Remoções na Central
Foram removidos, a pedido,

na Central do Brasil, da esta-
çâo de D. Pedro II para Al-
fredo Maia e vice-versa, os
conduetores de 2" classe Da-
vid Tourinho c A Ita miro
S tampa.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS
BAHIA, 30 (A. ü.) — Foi ap.

provado pelo Conselho Consulti-
vo deste Estado a isenção de im-
postos concedida á firma M. Cor-
gmami, situada em Brotas, nesta
capital, fabricante de bebidas com
frutas de procedência do Estado.

CHUVAS
BAHIA, 80 (A. B.) —• Segun.

do telegrammas recebidos tem
chovido abundantemente em Ja-
oobina. Saudei, Bsrrinha, pindo*
bassu', ltinga, Missão, Carrapl.
chel e Itumirim.

MARANHÃO
FURTOS DE GADO

MARANHÃO, 80 (A. B.) — A
população de Caxias tem sido ul-
timament". alarmada com os con.
stuutes furtos de gado ali veri-
ficados.

Procura..do reprimir semelhan-
te abuso, o tenente Pinheiro pro-
cedeu ha varias diligencias,, co-
rondas de êxito. Assim é que
consejruiu prender no logar de-
nominado "Mulatas" dois ladrões,
componentes do grupo que opo
rava naquellc município. e»P«*
rando capturar ou restantes.

A população do município ss
mostra satisfeita com a enérgica
actuação do tenente Pinheiros,' '"tipIo de policia do município,
cm especial, ua campanha que
vem procedendo contra o» gutu-
nos. feiticeiros e vagabundos.

UM NOVO PRODUCTO DE. GRANADO :

Fornecimentos de passa-
ps pela Centra!

A estação D. Pedro II for-
neceu hontem, por conta dos
diversos ministérios, 47 passa-
gens, na importância de réis
2:2391800.

Essas requisições foram as-
sim distribuídas:

Ministério da Guerra, 12
passagens, na Importância de
608$600; Ministério da Mari-
nha, uma, a 46$400; Ministe-
rio da Fazenda, uma. por
161$700; Ministério da Agri-
cultura, seis, na quantia de
321$800; Ministério da Justl-
ça, seis, no valor de* 3751300, e
Ministério do Trabalho, 21, em
um total de 826J000. \

Ainda o caso da Auxílios
Mútuos da Central

Esteve hontem, á tarde, com
o coronel Mendonça Lima, di-
rector da Central do Brasil, o
sr. Arthur de Pinna, presi-
dente du Junta administrativa
da Associação Geral de Auxl-
lios Mútuos da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Aquelle funecionario entre*
gou ao director da Central do
Brasil uma cópia do relatório
da Commissão de Contas to-
madas a directoria que teve o
seu mandato cassado na as-
sembléa dc domingo ultimo.

Grana-Sal
SAL PURGAT1V0 E EFFERVESCENTE

<A' BASE DB SAES DE FRUCT03)
PERFEITAMENTE TOLERADO

El OE PALADAH AGRADÁVEL

REFRESCANTE—ESTOMACAL
LAXATIVO—PURGATIVO E DIURETICG

GRANADO «& Cia.
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 14, 16 c 18

Rio de Janeiro — Brasil
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COMPRE PfcLA MARCA!1
Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo

pela marco, principatments quando esta ia ganhou jus-
to s merecido renome. Prefiram, potsi

Café Moldo"ANDALÜZA"

Cerveja-HANSEATICA^

Chocolate"ANDALÜZA"

Cigarros
 

"VEADO^

Cofres e Archivoa"BERNARDINl"

Flcttario de aço"ACME"

, Mach. d'escrever
"ROYAL*

Radio
| ¦COLONIAL"

i Perfumes e Sabões
l "TRIBOLET- 
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RESTAURANTE "PONTO CHIO"
Casa aenuinamente Bahiana Cozinha especializada

era pratos nortistas. HOJE — Pcijâo <ie leite de «oco
e Bacalhau ao leite dc coco, Ftincclonii iihIo.» o8 illan
utel« em suas luxuosa* Inutallaçôe», u rua K<iflriRo Hilva,
XI — Tel, ZUVMI, I

Or*. JOÃO JOSÉ9 DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
VBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

KL A DO CARMO 65 - 4.8 ANDAK

Sala i"~ lei. 1-üOW — (Dafc 11 dt, \1 liora..l
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Sexta-feira, 31 de Março de 19Ü3 í>*AKíC¦ b'c. Í>\j\àciAS
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Aauaraa-**» wm ansiedade o grande jogo de domingo, no estádio de
Sao Januário, entre os teams proiissionaes do Vasco e do America
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Instituto Nacional
de Musica

Exame de admissão aos cursos fun-
(lamentai, geral e superior de va-

rias disciplinas

li-

0-

Do ordem do sr. director. faço
publico, para conhecimento dos
interessados, que os exames de
admissão dos cursos Fundamon-
tal, Geral o Superior de piano,
violino, harpa, contrabaixo, vio-
ioncello, flauta, cornetim, fagote
c clarinete, terão inicio no dia' Io
dc abril, ás 9 horas, de accordo
com as listas de chamada abaixo:

PIANO
Dia Io de abril, ás 9 horas —

¦ "Salão Leopoldo Miguéz"" — Cias-
te do profcssoir Jeronymo Quei-
roí.

Examinadores: Presidente, Ga;-
ihernve. Fontainha. Vogaes, Jcro-
nymo Queiroz c Paulino L. V.
Chaves.

I—Alcina de Azevedo Fonssea
Pinto — 2o G.

2~Celiá Coelho — Io Stip.
;—-Germaine Capot. — Io G.
I—Juracy da' Rocha c Silva —

Io Sup." ã—Jurema Augusto Bordallo —
Io Sup. . .

ú—Lycia Pereira Pinto — 1" G.
7—Neláina de Azevedo Fonseca

Pinto — 1° G. .
9—Nair de Gervais Cavalcanti

Vieira — Io Sup.
9—Raymunda Vianna —- Io Sup.

]0—Lutecia Corrêa — Io Sup.
— A's 10 1|2 horas — "Salão

Leonoldo Migués" — Classe da
professora Haydéé Her-Meyll.

Examinadores: Presidente, oro-
fessor Guilherme Fontainha. Vo-

¦- aaes, Jeronymo Queiroz c Haydée
Her-Meyll.

1—Ahacyr de Mattos — Io G.
2_-A.melia Batalha de Medeiros

"i- G.
.. 3—Carrnen Dolorcs Bastos — Io

Sup.
A— Gvrilla Hassel Cortes — 1" G.
5_Doiá Rcy Fernandes — Io Súp.(

-Gloria França Cardoso — 1"'
Sup. ¦'"-"''

-Guiomar Abu." — 1° Sup.
-J'o.sé Ramos de Mello Barre-

to — I" G.
-Maria Magdáloria Êir&s — V
•Sup.

3()i_Mari'a'Jul!.a Ritter Vianna -—
Io G.

j.—Walicrna Pinto da Fonseca
.1» r.

12—Zelia Pereira da Silva — 1° G.
Classe ria professora Heloi-

>.:: A. de Brito Meira.
Examinadores: Presidente, pro-

fes-sor Guilherme Fontainha. Vo-
^•aes. Jeronymo Queiro e. Heloísa
A. B. Meira.

.1—Flayia Cha,pot Prevpát — Io
Sup.

•_>— Geysa de Almeida Pitta — 1
sv*p.

a_Hercilia Lomónaco — Io Sun.
íl—Ma Baehini — 1" Sup.
5_Ei'a 

'Menezes de Oliveira —
Io Sup.

(J—Ruth Périssé Mury — Io G.
7—Yolanda Tavares de Queivo-

Ka _ 2° G.
—: Ã's 13 l|2 horas — "Salão

, Leopoldo MiRuéz" — Classe dar
professora Elzira Polônio.

Examinadores: Presidente, pro-
í'essor Guilherme Fontainha. Vo-
ga'es.-:'Jeronymo Queiroz e Elzira
Polônio,

1—Anina Hansen — Io Sup.
2—Adalgisa Caldas Barbosa —

1" Sup.
3—Alice Hansen — 1" G.
4— Biaricolina Borges Cardoso —

1" G.
5—Carrnen Sylvia Bertuccl . —

1- Sup.
6—Carrnen Póvoas — Io Sua.
7—Clotilde Moreira — l" G.
S—Bolores Piedras— 1* 6...
0—Daurea de Souza Mello —

Io Sup.
10—Edyth Niépee da Silva —

Io Sup.
11—Em i lia Catai di — 1" Sufi.
ía—Emilia Santos — 1- G. :
13—Elvira Viviani Telles — 2o Q.
14—Isaura Avellar Gonçalves —

1« G.
15—Irene Pereira de Magalhães

— Io G.
16—Maria de Lourdes Pereira da

Silva — Io Sup.
17—Maria Cândida de Almeida

Sol — Ia Sup.
18—Maria Concheta Jorge —

1" Sup.
19—Maria de Lourdes B. Perel-

ra Pinto — 1" Sup.*
20—Nair Barbosa — Io G.
2i—Ven inà da Silva Dias — 1* G.
22—Vircini» Fernandes — V Su.p.

;23—Ziita Alves de Amorim —
Io Sup.'2-1—Zuleika 

de Souza — 1° Sup.
Classe do professor Paulino

L. V. Chaves.
ExrJriirindÓres: Presidente, pro-

fessor Guilherme Fontainha. Vo-
íínes: Jeronyio Queiroz e Paul:-
no L. V. Chaves.

X— Alfredina Ferreira — l8 Sup.
2—Ascendina Caetano Martins —

Io G.
3—Arma Antonia Ri vas — 1" G-
4—Helena Rodrigues Ferreira —

••; i° s.
5—Julia Lyfria dc Carvalho —

1" Sup.
; C—Josíha Telles da Menezes.

¦ 7—Maria. C.'ilia da Costa.— 1* Sup.
?.—Òdetto Gemes do Souza —

1° Suip.
Classe du professora Dulce

(]-.• íáauies,
1 Examinadores: Presidente, nro-
fessor Guilherme Fontainha. Vo-
Rfies: ilcròriymb Queiroz c Dulce
¦ir; Sauleu,

l—Dulco Carvalho — 1° Sup.
2—Eva Aida Feliec dos Sant03

• I" .Sup.
'. - Graçe d? Sá Porolra — I" G,
'M.-;';i Luiza de Almeida Li-

• Su»

5—Zeny Carneiro Rocha — 1° G.
— pia 3 de abril, ás 9 horas

— "Salüo Leopoldo Miguéz" —
Classe do professor J. A. Bsr-
rozo Netto.

Examinadores: Presidente: evo-
fessor Guilherme Fontainha. Vo-
gaes: Luiz Amabile e J. A. Bar-
rozo Netto.

1—Aloisio de Alencar Pinto —
1° Sup.

2—Déa Farias de Menezes — 1° G.
3—Elza Valentim — 1° Sup.
4—Geny Xavier — le G.
5—Mia Ribeiro Guimarães — 1° G.
6—Iren.e Cortes Ribeiro — 1° G.
7—-Jessey de Proença Rosa — 1° G.
8—Maria Helena Fiúza Monto-

zuma — 1° Sup.
9—Maria da Piedade Gusmã —

1° G.
10—Maria Celçste Duprat Serra-

no — V Sup.
11—Olga Morgado Rodrigues —

1° Sup.
12—Opala Lobo Peçanha — V Sup.
13—Ziul da Silva Nogueira —

Io Sup.
VIOLINO

Dia 1° de abril, ás 9 horas —
Sala n. 13 — Classe do prof es-
sor Francisco Chiaffitelli.

Examinadores: Presidente, pro-
fessora Paulina d'Ambrosio. Vo-
gacs: 

"Francisco 
Chiaffitelli e J.

Lambert Ribeiro.
1—Adelei Groia — Io G.
2—Adelina Gonç. Lissera — 2" G.
3—Esperança Cavada — 1° G.
4—Piora Rachel Luten — 1* G.
r—Gumercindo Paulin_o — 1° G.
6—Nair de Castro Leal — Io G.
7—Júlio Vieira — 1° Sup.
8—Juracy Esteves dc Azevedo —

1» G. .
9—Maria Julia Campos de Cer-

queira e Souza — Io Sup.
10—Stella C. Oliveira —'2° G.

— A's .11. horas — Sala n. 3
 Classe da professora Paulina

D'Ambrosio.
Examinadores: Presidente: F.

Chiaffitelli. 
'Vpgaes: Paulina

D*Ambrosio e O.rlando Frederico.
1—Chemia Somberg — 1° Sup.
2—Carlos Polschuch — 1" Sup.
3—Dam.ião José Guimarães —

1- Sup.
4—Henrique Nirenberp: — 1° Sup.
5_jor<re Eckhart — 1° Sup.
6—Liéee de S. e Silva — Io Sup.

— A's 14 horas — Sala n. 3
Classe do professor João Lam-

bert Ribeiro (Assistente).
Examinadores: Presidente, pro-

fessor F. Chiaffitelli. Vogaes:
Paulina D'Ambrosio e J. Lam-
bert Ribeiro.

1—Dyônia da C. Ribeiro — 3» F.
2—Edith Reis — 1° 

"**..¦

 A's 14 horas — Classe do
professor J. Lambert Ribeiro
(Docente livre).

Examinadores: Presidente, pro-
fessor F. Chiaffitelli. Vogaes:
Paulina D'Ambrosio c J. Lam-
bert Ribeiro.

1—Giselda Nice Baiptista — 1° G.
(2a época) — A"« 14 horas

 Classe do professor J. Lam-
bert Ribeiro.

Exaniteadores: Presidente, pró-
fesser F. Chiaffitelli. Vogaes:
Panlina I)"Ambro«io 

"e J. Lam-
hi% Ribeiro.

1—ísabel Carneiro da Silva De-
vigne.
V« 14 horas — Classe da

professora Maria Milone Vaz.
. Examinadores: Presidente: pro-
feasor 

*f\ Chiaffitelli. Vogaes:
Panlina d'Ambrosio e Maria Mi-
lone Vaz.

1—Ignez de O. Redis — 2o F.
2—Ruy Valladares Porto.
3—Wilson Sargentelli — 1» F.

 A's 14 hoiras — Classe da
professora Leonor Granjo.

Exam.inadores: Presidente, pro-
feesor F. Chiaffitelli. Vogaes:
Paulina D'Ainbrósio 

' 
e Leonor

Granjo.
1—Carrnen D.'Vieira — ir Funil.
2—Fernanda da Silva Moreira

— Io Fund.
A's.14 horas — Classe do

professor Humberto Milano.
Examinadores: Presidente, pro-

fessor F. Chiaffitelli. Vogaes:
Panlina DWmbrosio e Orlando
Frederico.

1—Aleieta Chaves Rongel — Io
Sup.

2—Laudelina Araújo — Io G.
3—Rosa Rink — 1" G.

HARPA
Dia 1», ás 9'horas — Sala n..8

— Classe da professora Jandyra
Costa. * .

Examinadores: Presidente, Eu-
rico Araújo Costa. Vogaes: Al-
frèdb Monteiro e Jandyra Costa.
1 —Maria das Dores Cruz de An-

drade — 4o F.
CONTRABAIXO

Dia 1*. ás 9 horas — Sala n. 8
 Classe da professora Jandyra

Costa.
Examinadores: Presidente, Eu-

rico At Costa. Vogaes: Alfredo
Monteiro e Jandyra Costa.

1—Os-waldo Alves — 2" F.

VIOLONCELLO
Dia Io. ás 9 horas — Sala n. S

A musica no Brasil
e no estrangeiro

Falleceu Henri
Duparç

Vem do fallecer em Mont-do-
Marsan, em Frrincn, .o conipo-
sitor francez Henri Duparc.

Tendo sido, póde-se dizer,
o creador do lièd francez, o
gênio de Duparc permittiu que
fosse elle collocado, desde o
inicio de Mia carreira artisti-
ca. ao lado dos grandes mu-
sitos.

Fauró. Lalo. Saint-Saons, Lo-
normand, Alexandre Georges e
D"Iudy seguiram as suas pega-
das e formaram com olle^ a
grande escola franceza do fim
do século XIX.

Nascendo cm Paris a 21 dc
janeiro de 1848 teve como pre-
fessor o celebre compositor e
organista Çèzar Franck. foi um
dos sócios fundadores da So-
cieté Natiouale organizada em
1871 c deixou as seguintes
composições, al«m de muitas
outras por elle mesmo destrui-
das:

Lonorc — poema rymphon:-
co.

Anx Etoiles — nocturno na-
ra orchestra.

Benedicat Vobis Dominus,
La vague et Ia eloche
L'Invitatiun au Voyagc
Phydllé
Serenate Florentlnc
Êxtase
Le Manolr de Rospmonde
Lamento
Testament
La vlc anterleurc
Chanson triste
Souplr
Au pays ou se fait la suerre
Elégie.

D'OR.

Audição de piano
Domingo, ds 35 horus, no salão

do Club Gymnastico Português,
será realizada a audição de piano
do menino Paulo Valle. em home-
nagem ao maestro Villa-LoboA.

Paulo do Valia executará o te-
guinte programma:

1" parte — H. Villa Lobos: A
moda da cárranqüinha, Senhora
Pastora. Garibaldi foi á missa, A
mão direita tem uma roseira,
Adeus Bella Morena. Uma duas
angolinhas.

2" parte — P. Beaumont, Pelo-
naise; E. Diet. Soldadinho d*
Chumbo; G. Tilcher. op. 39. Ta-
rr.ntella; Beethoven, Scherzo; L,.
Tilchcr, Gênio Alegre: F. CÜo-piri,
Polòriáisê.
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tar o poderoso scratch de pro-
fissionaes paulistas

Os selecclonados da Liga Carioca de
Football realizaram hontem um en-

saio muito proveitoso

| ii A~n i o |
Progi animas para hoje
SOCIEDADE RADIO DO BRASIL

Estação TRAX
12 horas — DiscosÜaa IU ás

variados.
Da«3 13 ás

variados.
Daa 10 às

variados.
Das 21 lior&s

14 hora-s

21 lioras

Disecs

Dlcccs

Rsallaou-se, hontem. 115 oà-
;adio do Vasco da Gama na
colllna de São Januário, o
primeiro treino dos profissio-
naes. afim de serem éscòlh.»
dos 03 jogadores que deverão
integrar o "onze" ¦ representa-
tivo da Liga Carioca dé Foot-
bali, no grande jogo do dia
9, contra o scratch profissio-
uai paulista.

O ensaio foi magnífico a
elle tendo comparecido todos
os piayers convocados.

No primeiro tempo, os Jo-
gadores que vestiam camisas

cm deaata
Transmissão do Programma Hora;.
do Outro Mundo, com o concurso
dos seguinte» artistas: Jesy Bar-
bosa, Lucla Murce, Nosmia Carva-
lHo, Brenno Ferreira, Uiiz Barbo-
sa, Renato Murce, Gastão Cottlni.
Rogério Guimarães, René Bltten-
ecurt, Sylrto Souza, Eugênio Mar-
tins, Saiu' ds Carvalho, Mario
Travassos do Araújo, Armando
Martins, Arlindo Vasques, Edgarrt
Berenger, Conjtmcto R. C. A. Vi-
ctor, composto d 3 E. Martins,
Francisco S:nna o Yolanda Oso-

professor Eurii^o— Classe 'Io
Araújo Costa.

Examinarlores: Presidente, .lai-
rlyra Cosia. Vogaca: Eurlco Cos-
tn e Alfredo Monteiro.

]—Afranio Albuquerque Silva do
Valle - 1"C

2—Homero DomoliOS — 1* C,
FLAUTA

füa 1", u- D horaa -- CIusjc do
prof«Kfir Pedro do As?.is.

E^"imina<iort»3: Presidente, jro-

fessor R. Pfefíerkorii. Vogaes:
Alvibar N. Vasconcellos e Pedro
de Assis. _,

Lr-Julio de Miranda Santos —
*' -i" V.

COBNETIM
Dia Io, áfi £» horas — Classe do

professor Alvibar N. de Vascon-
celíos.

Examinadores: Presidente, pro-
fessor Agostinho L. Gouvêa. Vo-
craes: Pedro de Assis e Alyibar
N. de Vasconcellos.

1—Artimio Car>doso Re-sa.^
2—^Francisco P. dos Santeô.
3—Júlio dos Santos.

FAGOTE
pia, .1°. ás 9 horas —- Classe do

piofessor Agostinho L. Gouvêa.
Examinadores: Presidente. Pa-

dro de Assis. Vogaes: Agostinho
L. de Gouvêa e Alvibar N. de
Vasconcellos.

1—Eteazar Segundo Affenso do
Carvalho. ô

CLARINETE
Dia Io, ás 9 horas — Sala 12 —•

Classe' do professor Antão Soares.
Examinadores: Presidente, pro-

fessor Agostinho L. Gouvêa. Vo-
gaes: Pedro de Assis e Antao
Soares.
1—Dalmo Trindade Reis,

CANTO
Dia Io. as 13 horas — Sala 1"?

— Classe da professora Nicía
Silva.

Examinadores: Presidente, oro-
fessor Luiz B. L. Moretzsohn.
Vogaes: Maria I. V. Campello e
Nicia Silva.

1—Aida Ferreira Ei ras — Io Sup.
3—Anna Antonia Rivas — Io Sup.
3—Hercilia Yoaland da Silva —

1» G.
4—Iracema Barbosa ¦— Io Sup.
5—Juanita M. Marques— 1- Sup.
6—Laura de Castro Almeida Ne-

vea — 1° Sup.
1—-Maria da Conceição Falcão

Teixeira — 1* G.
S—Maria Dyla da Costa Crus —

0—Maria Beatriz Lyra Madeira
— 1o S""*5'

10—Maria Mercedes , Lopes de
Souza — 2\G.

11—Nelly Maia Pinto Guedes —
1° G.

12—Oneida Gargey Wanderley --
' 1- 

Classe da. professora Maria
I. V. Campello.

Examinadores: Presidente, pro-
fessor Luis! B. L. Moretzsohn.
Vogaes: Nicia Silva e Maria I.
V. Campello.

1—Aida Stenhagen — Io Sup.
~ (2" época) — Classe da pro-

ftVsora Maria I. V. Campello.
Examinadores: Presidente, pro-

fessor Luiz B. L. Moretzsohn.
Vogaes: Nicia Silva c Maria I.
V. Campello.
l_01^a Josephina Marianni

Machado.
A's 16 horas — , Claese da

professora Maria Campello Bar-
rozo. — Sala n. 17;i

Examinadores: Presidente, C.a-
milla da Conceição. Vogaes: Eli-
sa De Agostini Costa c Mana
Camnello 

"Qarrozo.

1—Eulalia Chorekatt de Sá —
2o G.

2—Lourdes Antunes Parreiras —
3" Sup.

3—Ophelia Rodrigues de Moraes
Io Sup.

4—Mercedes de Maria Marcial.
Classe da professora Camil-

la da Conceição.
Examinadores: Presidente. Ma-

ria Campello Barrozo. Vogaes:
Elisa Do Agostini Costa e Cu-
milla da Conceição,

1—Zoraidc (Ja.rmen Ferreira d.i
s-ilva — 1" Sup.
fiasse da professora Elisa

[>c Agostini Coita.
[íxnminadoroE: Presidente, Ca-

milla dá •"oncriçã". Vogaes: Eli-

RVDIO SOCIEDADE MAYRINK
VEIGA

Onda de 2C0 metr«s
Das G.45 ás 8,45 horas — Aula

âe gymnastica dirigida pelos srs.
Silas Raeder e Oswaldo D. Maga-
lhacs. A parte musical está a ca"rgo
do pianista Álvaro Paiva.

Das 15 ás 16 horas — Discos
variados.

Da» 13 ás 20 horas — Discos
aclscclonados.

Das 20 ás 21 horas — Transmls-
sao cie um progra-uma especial oi-
íerecido pelo 

"O Cruzeiro", com a
representação da revista "Tela de
aranha", em um acto o 8 quadros
original de Gramury e Plinio de
Brito e com o concurso dos oe-
guintes artistas: Aida Verona,
Fernanda Pombo, Cora Costa, Nel-
ma C03^, Maria Isabel, Nair Cas-
tro Leal, Isoilna Seramota. Joào
Uno, Aristóteles Penna, Sylvio VI-
*ira e Orchestra do Copacabana
Palace, dirigida pelo maestro Se-
bastião Pimentel.

Das 21 horas em deante ,.«r- Pro-
gramma de musica popular em seu
etudio, com o concurso dos se-
gulntes artistas : Lely Morei, Car-
men Miranda, Patrício Teixeira,
Gastão Formontl, Tlto Sosa, Car-
los Portella, Pereira Filho c Ma-
rio Cabral e Medlna.

o mellior da linha. E' um
elemento de valor. Miro não
teve actuação destacada oo-
rém nâo prejudeou o team.

Os goals foram, conquista-
dos: Sinliô. de passe de Ber-
mudes, faz o primeiro goal
dos "cinzas". Pouco depois <>
mesmo jogador elevou a con-
taggem para 2x0, terminando
assim o primeiro tempo.

No segundo half-time, os
"pretos" iniciaram forte of-
fensiva. Carnleri, de .onge,
shoota com violência, e Ja-
guaré, com surpresa geral,
deixa a bola entrar. Logo a
seguir, Carnieri faz o '2° goal,
empatando a partida. Vê-se
que os "pretos" reagem ener-
gicamente. E» a "virada".
Atacam os "pretos". Almir. de
íóra da área, atira. Jaguaré
experimenta o golpe de vis.a
e a bola visita novamente
suas redes. Bra o 3o goal doa
"pretos". Os "cinzas" se des-
orientam um pouco. Dü^jí;»,
organizam feliz ataque, que
termina com um goal de Wal-
ter. Estava novamente em-
patada a pugna. Miro íaz o
4° goal dos "pretos" e Álvaro
fez o 5» tento dos ''pretos".

Os teams foram estes;
Camisa preta — Aymoré;

Penna (depois Jucá) e Hilde-
gardo (depois Heitor); Lólô
(depois Tinoco), Oscarj no e
Molla (depois Médio); Sobral
(depois Álvaro), Curto (de-
pois Bahia), Almir, Carnien
e Miro.

Camisa cirna — Jaguaré;
Benedicto (depois Sá Pinto)
e Itália; Agricola, Fausto e
Ivan; Walter, Bermudes (de-
pois Almeida), Sinhô, Said e
Orlando.

O treino foi dirigido por
Luiz Vinhaes.

Ultimas notas e informa-
ções sportivas

Passou, hontem, pelo nos-
so porto, a bordo do "Massi-

Box telegraptiou
deração Carioca

A REUNIÃO PUOILISTIOA
DO DIA 8

O presidente da Federación
Argentina de Box enviou â
Federação Carioca de Box, o
seguinte telegramma:

"Federação Box — Rio Ja-
neiro -- Campeonato Sul
Americano inicia-se 22 abril.
Enviaremos passagens dele-
Ração brasileira vapor "Ker-
guelen". Pagaremos estadia.
Responda telegraphicamente.
-- Rodriguez Jurado, presi-
dente."

O paquete francez "Ker-
guelen" zarpará na tarde do
dia 13 de abril, a cujo bordo
seguirá a delegação pugilisti-
ca que irá tomar parte no
campeonato a realizar-se na
cidade de Buenos Aires.

A reunião pugilistíca do dia
8 —- Em local que será oppor-
tunamente annunciado, será
levada a effeito, pela Federa-
ção Carioca de Box. mais uma
reunião pugilistica, na qual
tomarão parte os nossos me-1
lhores amadores selecciona-
dos e, talvez, alguns pugllis-
tas amadores vindos de São
Paulo. O Drogramma constará
de 10 lutas e será em home-
nagem ao cominandante da
Policia Especial.

CBLBfcTINO NO DERBY
Na manhã de hontem foi vist»

no Derby Club o jockey-entrai.
neur Celestino Gomes, om compa»
nhia do Manoel Ribas-

Teria ido ver ou escolher um
cavallo do loto Ribas?

Provavelmente escolheu doi»,
porque o automóvel rodou edera
e parou no largo de S. Francisc»
e depois na Gnve"-

UettTENClA
A égua Hortencia eOK.inna em

bon forma e volta a ser montada
por Ignacio do Souza.

ZAGA
O trabalho dc Zai?11 agradou aos

"sabidos" o, por isso, tornou-se
•rança favorita.'

PERDÃO?!
Palriva-se hontem que o Jockíy

Club de S. Paulo, en» signal de
satisfação pelo inicio da temp"-
rada official de 1933 do nosso Jo.
ckey Club, havia perdoado a to.
dos os profissionaes incursos «o
Código de Corridas

Não duvidamos da veracidade cio
boato, mas também não deixamos
de consideral-o uma "boa bola"...

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para flnal»

quer doença. Mande sello Dará
resposta, caisa postal. 1.994. Rio.

RELHO
E* um potro que. vae estrear.

Anda bem e só deve temer a tor.
düha, de que dizem maravilhas.

PURO TANGO
Vem melhorando este cavallo.

A sua montaria desta feita será
confiada ao jockey-aprendii Clau-
demiro Pereira.

O Miro fará o desencanto?
SASTRE

Sob a direcçâo de Levy Ferrei-
ra, sorá novamente apresentado •
cavallo Sastrc. O pensionista de
Américo Azeredo melhorou multo.

CONCÓRDIA
Mantém bom estado a égua-

Concórdia, que, por certo, será d>-
dlriga pelo "peso penna" Ricardo
Scpulveda.

y

yI
m

¦$

¦H

Curto, o temível forward que
pertence ào America

"cinza" tiveram alguma su-
premacia, emquanto no team
"preto" alguns piayers revê-
iarani fadiga. Jaguaré deixou
passar bolas perfeitamente
defensáveis. O keeper vascai-
no esteve muito infeliz. Be-
nedicto e Itália actuaram
optimamente, demonstrando
estar em grande fôrma. Faut»-
to assombrou. E' sempre o
mesmo Fausto. Agricola Jo-
gou bem, com muita firmeza,
tendo sido um excellente au-
xiliador do ataque. Ivan, no
emtanto, agiu com infelicida- ^ 
de, parecendo resentir-se ain- ua». 0 m"eio-pesado argentino,
da de treino. Walter e Ber- onofrio Russo, que já comba
mudes,

Jockey-Club Brasileiro
PROGRAMMA OFFICIAL DA 20' REUNIÃO, EM 1 DE

ABRIL DE 1933
A's 15.00 — Ia carreira — Pro-

mio GAIRINO — 1.500 metrÒ3
—Prêmios: 3:000| e 600*000:

Kiloa
Solteirinha ,
Acuerdo ..
Saucy Sally
Jaguaré .. .
Massiço .. .
Taouary ..

í.r • • • •

56
50
56
55
63
63

Ba Dc Agostini Costa e Maria
Campello Bnrroío.

I—AnKeiinn Cnldwell àr, C<ruto
.... J" Snp.

2—Marli. l<aiía Ha yu^rn —
y Vi

BADIO-THEATRO (
Tres ekctclis, pela cxma. actriz

Lygla Sarmento e o actor Olavo
ele Barros.

RADIO CLUB DO BRASIL

pnda de 320 metros
Das 10 ae 11 horas — Radio-

Jornal, do Radio Olub do Braelt.
Das 13 áa 14 horas — Etfograan-

ma de diacos varladoa.
Das 16 ás 17 horas — Prograsn-

ma de discos variados.
Das 19 ás 21 horas — Program-

ma de discos vao-iades.
Das 81 ás 21,15 horas —- Serviço

de Publicidade da Imprensa Na-
cional.

Das 31,15 horas em deáaite —

Concerto vocal e' Instrumental, com
o concurso da soprano Rachel Dias,
do baixo De Lucchl e da orchestra
do Radio Club do Brasil.

RADIO SOCIEDADE DO RIO DE
JANEIRO

EstaçSo Radlo-Rlo PRAA — Onda
de 400 metros

8,30 horas — Hora certa. Jor-
»al da manha. Noticias e com-
mentarios. Epiiemerldes brasileiras
do baráo do Rio Branco.

12 horas — Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento mu-
slcal. . ,

17 horas ¦— Hora certa. Jornal
da tarde. Quarto de hora lnfan-
tu, por tia Beatriz. Supplemento
musical.

18 horas — Previsão do tempo.
Discos variados.

19 horas Hora certa. Jornal
da noite. Supplemento musical.

19,30 horsa — Romance da C.\-
mlearla "O Oruaeiro".

20 horaa -- Arte culinasla Bhe-
ring.

20,30 horas — Coisas d* O Ca-
miseiro".

21 horaa — Quarto Ue Hora de
Sciencla Popular, por Paulo Ro-
quette Pinto.

21 horas — Transmissão do Pro-
frramroa Verde e Amarello, da R»-
dio Sociedade Cruzeiro do Sul —
PRAO — de São Paulo.

22 horaa  Concerto no studio,
da Radio Sociedade, com o con-
curso d» sra. l.éa Azeredo da SU-
vclra (canto), Mario de Azevedo
(plano), e Orclieatra da Radio
Soclediid? do Rio do Janeiro.

RADIO EDUCADORA DO BRASIL
Dns 14 ii.i 15 horas •- Prcgram-

ma variado. Hora ccrti.
Das 11 Aa 18 horas — Discos

selecclonados. oix»jrva(;6en metoo-
roloGtcas e proçratnma Odeon, da
Ua«!i Edlbon.

A'h 18,60 horas -- Occiipara O
Pf.*}o microphone, cir. 1.. Cintra.
,:•!•' fará l«i;rs«íuntc palestra !»•

bons. Sirihô, jogou
bem no primeiro tempo, ten-
do decaido muito ligeiramen-
te na phase secundaria. Said
esteve optimo. Nào desperdi-
çou jogadas. Orlando, nom.

No'team "preto", os joga-
dores se conduziram deste
modo: Aymorè jogou muito
bem. Os goals que se verifica-
ram em seu posto foram ab-
solutamente indefens a v e i s.
Pennaforte iniciou indeciso,
firmando-se depois. Sò iogou
no primeiro tempo. Hiidegar-
do, embora não compromet-
tesse o conjuneto, jogou dis-
cretamente. .Lólô, regular. Os-
carino actuou muito bem, re-
velando optima fôrma. Molla,
bom, embora um tanto lento.
Sobral, muito bem, tendo
abandonado o campo contun-
dido. Curto, optimo. Achámos
que houve erro em rstiral-ô
do campo, substituindo por
Bahia. Almir, bom. Carnleri,

A's 15.30 — 2- carreira — Pre-
mio ITARARÉ' — 1.400 metros
— Prêmios: 3:000? e 600|000:

Kilos

"A mentira c a ver»titulada
dade".

Das 19,45 as 20 horas — Disco»
variados. .

Das 20 ás 21 horas — Discos da
Caí* Liguem Santos és C.

Das 21 horas em deante —
Transmissão, do studio, do Io Pro-
gramma Carioca, com o concurso
de Sonla Barreto, Aida Verona, P.
Castro Barbosa, Maxlmlno Sersse-
deUo, Cella Mendes, Edgard Barro-
só, Carlos Villela, Jorge André,
Bastos Portella (o "Ives" do "Pon-

Pon"), e Oawaldo Santiago. Ao
plano, Kalúa, o mágico do teclada
'•.NA 

REDE BRASILEIRA DE RA»
DIO-AMADORES

A grande reunião de hoje
Na sede provisória da Rede Bra-

silelra de Radlo-Amadores, A rua
Oito de Dezembro 38, em Man-
guclra, na "Ssctola Thomaz Edison,
do Radio e Electrtcldadc, haverá,
hoje, às 20,30 horas, mais uma
grande reunião, para a qual ío-
ram convidados todos cs amado-
res, sócios ou nao, ondo serão tra-
tados Importantes assumptos e
tomadas varias providencias, no
sentido do rápido reergulmento do
radio-amadorlsmo entre nós.

Esta reunião, que promette, co-
mo as demais, revestir-se de gran-
dc soleinnktnde, nora. concorrldls-
slma. tal o Interesse que v&m no-
vcl socíedutlQ tem despertado no
«.-io dos radlo-amadorc8.

O brilhante engenheiro tir. A.

| da Silva Lima, director bechnloo
! da Compahhin Niu-lonal do Com-' 

munlcàçôoa S<nn Pio "Marconl".

goclo cia tlede, fura uma empo!-

[ gonte palc.ara nobre o radio-ama-
I tio,'lemo no Drssil.

Onofriò Russo, que j
teu entre nós.

Milton, que pertenceu
ao São Paulo F. C. acha-se
no Rio, e vae treinar no Flu-
minense.O Corinthians enfren-
tara. domingo, o São Paulo
P. C, numa peleja que está
despertando grande interesse.

A Apea negou-se a en-
caminhar á C. B. D. um re-
curso que os falsos amadoris-
tas que se abrigam naquella
entidade, queriam que che-
gasse a instituição-mater.

Regressou da Itália o
sr. João Chiavoni, que já con-
tractou diversos jogadores
brasileiros, ora no profissio-
nalismo italiano. O sr. Chia-
voni, ao que parece, pretende
fazer nova "pescaria". Será
bem suecedido desta vez?

Brandão, do Juventus,
de São Paulo, ingressou .na
Portugueza, da Apea, segun-
do noticias vindas de lá.

 A Apea negou licença
ao C. A. Santista para jogar
com um team rubro-negro,
aqui, no dia 25. segundo lemos
num jornal paulista. Continua provocando
forte indignação nos meios
sportivos de São Paulo, a
grosseria de indivíduos que
foram, ao que se diz, contra-
ctados pelos falsos amadoris-
tas, afim de atirarem pedras
e ovos sobre os delegados da
Apea, quando da chegada
destes á nossa capital.

O primeiro treino do
seleccionado profissional pau-
lista não agradou. "A victoria
coube á A. A. Portugueza, por
4x1.

Piastra
Gavião .,
Salvaropa
Morador ,
üorina ..
Lámureia
Franco ..
Legenda .
Ivon .. .

A's 16.00 -

• • •• •• .*• 50
54
54
52
49
54
56
56
55

A's 16.30 — 4* carreira — Pre-
mioMASSIÇO — 1.400'metros
— Prêmios: 3:000? e 600$:

Kilo?
Kleops ... .. .. ."." ... -."'..-A '
Ubá .. ». ¦• «• •• •• «» 5'1
Andalick .. ,_, ...... .. 5fi

Sibéj  .. .. .. 5(i
Transvaliana ,, .. .. . . „ 54
Yáta •• •• am •• .« »• ->• **í*f
Xadrez •• -.  54
Earina •• ..  5-.

A's 17.00 — 5* carreira — Pre-
mio CANÁCE — 1.500 metros
—• Prêmios: 3i000$ e 600Ç:

Kilo»
 54

3a carreira — Pre-
mio KARINA — 1.500 metros
— Prêmios 3:000*! o 600?:

Kiloa
Sara toga .. ,, ,. •„¦ .. 5â
Xiré .. .• •• ,. ,. •• ,. 54

8 Lambary .. .. .* .. .. 49
Matinée, .. •• m.% ». »• 53

Azulado. ...» 49

Little Jack .
Macii «u • •*
Hortencia ..
El Negro ..
Xaviana ., ,
Tomyassu .,
Riba te j o ...
Hudson .. ,
Kerensky ..

10 Golden Boy
A's 17.30 — 6

mio IVON -
Prêmios: 4

• • * •

5S
5;'.
5»

:6("
5'4
5.1
5*.:
55
5o

Pre-
2.000 metros —

c 800?
KHot*

Catiguá .. .. .. .. .. .. .55
Valentão ... .» 5fi

3. Itararé .. .. ........ 52
Weston .... .» • • • • .. 41*
Gran d Marnier  5*
Rico t • ¦.•¦'•>. • • • • • • «*" "^
Puro Tango .. .* .. .. .. 55
Maracó .. • • »• »• •. .. 48

Rio de Janeiro, 29 de Março de 1933.
A COMMISSÃO DE CORRIDAS

Jockey-Club Brasileiro
PROGRAMMA OFFICIAL DA 21» REUNIÃO, EM 2 DE

ABRIL DE 1933
Clássico CRITERIUM

À"a 13.20 — 1" carreira — Pre-
mioXIBB — 1.400 metros —•
Prêmios: 4:000$ e 800$:

Kiloa
• •

• •
... <•
«• •• ••

i •• •• *• *• ••

•• •• •• •« ••
•• •• •• •• ••

1 Capibaribo
2*Yôyô .. .,

Audaz ... .
Maláyr . .
Sunny. ..

Bagdá • *¦
Yuçá

A'e 13.50 — 2* carreira —• Pre-
mio NBMO — 1.600 metros —
Prêmios: 4:000$ e ,800$000:

Kiloa

54
51
54
.61

53
52
52

A's 15.25 — 5* carreira — Pra-
mio PARAiGUAYA — 1.600 ms-
tros — Prêmios: 5:000$000 e
1:ÕÕO$000:

Xiró .. .. .
Vanu^ ..'..
Pleche d'Or
Vichy .. ..
Xaréo . • ••

6. Guapo ., ..
A's 16.00 — 6«

Kilos

• • •• •¦ <-*'".*

•• 90 m •* ""¦

•• «» •>« •• «i**1

•• #v •• ••' «*'¦

!•••••«••- Ü»J
carreira — Pre*

Brant chegou hontem
pela manhã

Procedente de Bello Hori-
zonte, chegou, hontem, a es-
ta capital, o center-half
Brant. que se destina ao qua-
dro profissional do Flumi-
nenee.
O Combinado Haddock

Lobo convoca seus
jogadores

O director technico do Combi;
nado Haddock Lobo podií, por noi-
to intermédio, o pontual compare-
cimento dc todo» ou ricus jogado-
rc;s no próximo domingo; 2 riu
i.bri!. as 8 Itoru1. eni ;iin sede «o-
pjdl a!:m de limarem parte num
jor»o íimist • o contrn õ qiittd.ro do

Visette •• •• •»• .. •• •• °?
Concórdia »• •• •• •• •• &0
Curacó .. .. .. •• •• ..50
Almanzora .. .'. .. •• •• 56
Gairino .. .. .. »• •• •• 49
Cuauhtemoc ........ 50

Farceur  «• 50
*.'s 14.20 — 3» carreira — Pre-

mio Clássico CRITERIUM —
800 metros — Prêmios: 10:000$
2:000$ c 500$:

Kilos
1 Rolho ....«.«••••••• 53
" Badana .. •• •• •• •• •• &1

2 Rèveillon  .. 4'. 53
T)ox .....•••••«••• 53

Canção ¦•• ., •• 51
/iiipa .. . ._A. .'. ,. •• •• 51

Zajra  .. .. .. •• 51
" Zinnia 51
" Zoada  úl

A's 11'. 50 —:'i*-:-carreira — Pro-
mio OUSADA — 1 .!>0O metro»

mio QUELUZ — 1.750 metres
Prêmios: 6:000$ e 1:200$:

Kilos
• •«. •• • • m 0'icr
•_• •• 

¦ 
• • •* ¦¦ «¦*"¦

•• •• 

¦••¦

Yeoman .. ..
Foragido .. ..
Tomyrim ..
Lolitá .....
Facelia .. ..
Jberico .. ..

1 San Salvador
A's 16.40 —- 7»

mio ROCA — 1.600 metros —
Prêmios: 6:000$ e 1:200$:

KÜOH
Double Steel ..... .. .
Não Diga .. .. .. .. .. .
Gravata .. .. •• •• •• .

7* carreira

,. 57
5i>
56
55
54

Pro-

Xançò
Xiah .
Ulyses
Topazc

A's 17.20
mio, —
troa --
1:40Ó.$(jÒ

ãi
57
CU
4Í>

— S' car
SEVRBS -
Prêmios: 7

^".rn
200

ât
õl

Pre»
m ¦' -

: 000?

Prcmioi): 5:000$ c

Yolanda ..
Universo ,
Birlbi .. .

'l Tricolor .
b AIs.Hciano

1:000$: !
Kilo» !

.... 56 '

.... 66,1
.. .- 53

.. 52

«vil-
Xonon .
Pãnnçho

.'> Sastrc .
¦i Car mel
5 l)ugff.'ui
l'i Veifllo

Royal

l»'i«.i dr Janeiro. 1'ò áv Marro dc 1933.
\ COiMMlSSAO Dl ( OBR1D.VS
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«i«_, ¦¦"•? " mmmWmm^%*mmBm*mam. gB B 111'T.lfawWBBWW

MOVIMENTO DE VAPORES
LINHAS TRANSOCEAMCAS

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA , RIO DE JANEIRO DESTINO -5._—-  -• --. —— ag
PORTOS |j ^.OS - ,j| PORTOS ||

Finlândia 
Londrea
Londres ..,»?«
Hamburgo ••••
Oenovo 
Gênova' ....«••
Hamburgo ....
Liverpool ,..••
Antuérpia .....
Liverpool 
Southamptoa ..
Amsterdam ....
Havra ..
Hamburgo -•••
Londres 
Bremerhavén-.t
Hamburgo ..-•
Londres .,
Trieste .....•¦
Gênova .......
Londres ......
Southampton .
Gênova .......
Havre ....•¦•
Hamburgo •••
Liverpool ...-...»
Gênova 
Hamburgo. ••
Amsterdam ..
Gênova ......
Bordeaux ... -
Bremerhaven .
Havre

23
ü
8
8
4
4
4
1
«
tí
&

IU
.10
13
17
20
20
21
22
23
24
24
25
25
25
27
23

. 30
30

5
. 11
. 13
. 13

Navigator 
Almeda Star.....
High Monarcb..
Islã 
Campana 
Giulie Cesare...
Monte Sarmionto
Holbein
Olympier •••••>•
Ueseado ........
Asturias 
Zeelendia
Rerguclen 
Gen. San Martin
Hig. Chieftain .
Sierra Nevada...
Cap Arcona
Losada 
Beivedcre .......
Mendoza

Ávila Star.......
Almanaora 
Duilio 
Formose
Mto. Paschoal...
Deseado •••
Princ. Giovanna.
Gcn. Oèorio. . .
Orania 
Florida 
Massilia •
Madrid 
Bello Isle.......

1
ti
8
4
4
4
4
5

8
9

10
li!
13
17
2»
20
21
22
23
24
24
25
25
25
27
23
10
30

5
11
13
13

B. Aires ...
B. Aires
(J Aires
Pacifico ....
B.'Aires... ¦•
B. Aires.,...
B. Aires.....
Rio G. do Sul
B\ Airas.....
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires.....
E'. 'ires....'..
D, Aires.....
B. Aires ...
B. Airsa;-'..-.
B. .ires.....
Pacifico ....
B. Airesi.....
B. .'.ires ...

&'. Aires
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires.....
B, Airee
L". Aires
B. Aires....
B. Aires ...
B, Aires.....
B. Aires....
E'. Aires....
B. Aites...'.

4-7200
4-H121
4.8000
4-1582
8-2931)
8-5840
4-1532
S-4830
3-Í327
1 SltOO
•1-S000
2-9000.
-1-6207
4-1582
4-8000
4-6121
4.1582
4-8000
8.6840
B-233Ò
4-7200
4-8000
3-5840
4-6207
4-1582
4-8000
8.5840

, 44582
2-9900

. 8-2930
, 4-6207
. 4-6121
. 4-6207
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MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 6 35/128, 45$511; 4 vista, 5 29/128, 45$919

Dollar, 1S$300 — Escudo, 9430
RIO, 30. —¦ O mercado cambial bancário permaneceu em attitude

apathica. Na pra-ça* entre particulares, esteve pouco movlmontado, co-
tando-se a libra a 78$500 e o dollar a 20|500.

A*s 10 horas o Banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã:

**vm mmWRW§m M mWêWêMM

A 80 dias:
Libra  45Ç511

A' vista:
Libra .. .... • • -»5$010
Franco  Ç510
Franco suiaso. .. 2Ç640
Marco  «»265
Lira.  8700

, Escudo..  8430
Peseta.. .... .. 1$1B5

.Fran ; b«lga.. .. 1*005
Dollar .. .: .. •• 188300
Poso argent. (p.). 3t515
Peso uruguayo .. 68450

Para as suas coberturas o San-
«o do Brasil comprava:

VALES-OURO — A' Alfândega
valcs-ouro, á rasào de 7*264 por 18 ouro.

A*s 18 íi horas, por occasifto ds «abertura. • Banco de Brasil stt\
sou ss seguintes alteraçooai

A 90 dias:
Libra 
Dollar .,.
Franco.. 
Lira
Marco .. ... .... •

A' viata:
Libra.
Dollar •« •• ?»¦/»•
Franco
J-jiTB. ».?••• < •
Marco '••

Pelo cabo:
Libra
Dollar

44|«10
121920

8510
8660

88045

458010
131040

8515
8670

3Ç105
/

45|210
138090

Gênova, cambio s/Londros, a vista, £.. ,.
Madrld, cambio s/Londres, a visto, «. ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, t.. ..
Lisboa, cambio a/Londres, t/compra, £ ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á viata, por libra
S/Madrid, avista, por libra
S/Paris, á viata, por libra.
S/Lisboa, á vista, escudis
S/Berlim, á vista, por libra.
S/AmsterdRm, á viata, por libra
S/Berne, á viata, por libra
S/Bruxellas, ú viata, por libra

FECHAMF.NTO

66.1)0
40.55
76.50
99.00
98.75

0Ú.55
40.45
76.70
99.00
98.73

Hoje
8.42.87

66.69
40.58
87.15

110.00
14.37
S.50,

17.75
21.50

Banco do Brasil faz remessa doa

A 00 dias:
Libra .. .... .. 458578

A* vista:
Libra.  «8988

Para coberturas: .
A 90 dias:

Libra .... .-• -• 448680

A' viata:
Libra .

Pelo cabo:
Libra .

S/Nova York, á visU::, por libra.
S/Gcnova, á vlsts, por libra
S/Madrid, á vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra.
5/Lisboa, á vista, escudoè
S/Berlim, á vista, por libra.
S/Amsterdaivi, íi vista, por libra
S/Bernc, a vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 39. pECHAMENT0

458080

4G82S0

As demais taxas nfio software
alteração.

Hoje
3.43.00

66.75
,0.5'J
87.30

110.00
14.40
8.51

17.80
24.6"

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA | BIO DS JANEIRO j DESTINO

PORTOS NAVIOS PORTOS
.5 1

Ul <D¦3

£.2

Nova Yorh ia viata> .. 13S80I)
Montevidóo. .'.' Wo0
Buenos Aires (p. papel) R$olo
Hollanda (florim) .... 5?536
Japão (yen) 3$110

MERCADO DE MOEDAS
üollares (papel). .. .. 22?000
Lira (papel) ... lJWõ.
Escudo (papel). - ?'10

B. Aires....... 4
B. Aires 4

B. Aires. 4
B. Aires 6
B. Aires....... 29
fi. Aires ü
B. Aires S
B. Aires 11.
B Aires 9
B. Aires....... 11
B. Aires'........ 13
B. Aires; 13
B. Airtvs 15
it Aires. lõ
Rio ............ —
.8. Aires 35
11. Aires 15

íS Aires 1S
B. Ai-eu 19
B. Aires 20
h. Aires 20
B. Aires 20
B. Aires. 23
B. Aires.' Võ
P-- Airoá ...... 25
B. Aires....... 26
B. A'i'ú'5.'..'.'...' 29.
« Ai-ps ....;.' '23

Rio •¦•'¦' fi
B. Aires;...... S
iUo •'¦ • ••• *

Kl. Aires 5
!l Airéa £>

B. Aires....... 6
B Aires..'..... 9.
ti. Aires..'....., 30

taiillf

Rio de Janeiro
Lipari
Flanaria
Desna
Alaina
Monte Piana ...
Vijço ,»»•#••••••
Massiüa •••-•••
Arlansa
High p3triot....
General Árticas.
Mcreator 
Neptunia 
Delurabre ••
làiulio Cesare....
Siq. Campos
Indier
Anricny
Almeda Star
Bromte
Sierra Salvada-..
Campana .......
Losada 
Asturiaa •
Zeelandia
Hitfh. Monarca..
Monte Sarmiento
Cap Arcona
Monte Paa~chón.U

fcagô 
Kerguelen 
Gen. à. Martin..
Holbein 
Mendoza •
Duiiio 
Ávila Star.......
Sierra Nevada...

01
4
4
4
6
&
«
S
9

11
12
12
12
15
15
15

15
15
18
19
20
20
21
23
25
25
26

lio:
30•2

3
5
fi
6
9

10

Hamburgo ••
Havre 
Amsterdam .
Liiverpool ..
Gênova ..•••
Gênova ....
Hamburgo .»
Londres ....
Southampt. •
Bordcaus ..»
Hamburgo ..
Finlândia ...
Gênova ....
Liverpool ...
Gênova 
Hamburgo ..
Antuérpia .
Havre . . • •
Londres ....
Londres ....
Bremerhav. .
Gênova 
Pacifico 
Southampton
Amsterdam ..
Londres ....
Hamburgo ..
Hamburgo ••
Hamburgo .
Hamburgo ..
Havre 
Hamburgo ..
Liverpool ...
Gênova . ..
Gênova 
Londres' ....
Bremerhaven'

4-1582
4-6207
2 0i»00
4-8000
3-2930
2.53to
4-1582
4.8000
4-8000
4-6207
4-1582
4-7200
H.5840
8-4880
8.5940
4-2698
8-4827:
i-6207
4.7200
3-4830
4-6121
3-2930

4-800
.4-8000
Ü-8900
4-8000
4.1582
4-1582

4-1582
-1-2609
4-6207
4-ÍÜ1&;
3-4S30

3-2930
S-5840
4-7200
4-6121

Londres, 90 d., 5 17/64. 458573
Londres, á v., 5 7/32... 45$98S
Paris .. *540
Itália i^QO
Allemanha  •• ll!p265
Portugal .. *432
Bélgica (ouro) 1*905
Hespanha •• -?-õ5
Suissa 2Í640
Tchcco Slovaquia ?-«-0

BM SANTOS.
RESUMO DO MERCADO IIE CÂMBIO

SANTOS, 30. — Este mercado abriu ás 10.21 horas, com o Banco do
Brasil comprando libras a 44*610 e dollares a 12f920, assim se consor-
vendo.até ás 13.56, hora em que modificou o preço da liora para reis
•14$680; conservando o dollar a mesma cotação.

EM PARIS
PABIS' S0" V.CHAMFNTO

Hojo
S/Londres, á vista, por libra  S7.27
S/Italia, á vista, oor 100 liras  1^°^°.
S/Nova York, á vista, por dollar  -5.4b

BM LONDRES
LONDRES, 30.

TELEGRAMMA FINANCIAL

S/Londres, telegraphica, por hora
S/Paris, fcelegraphica, por franco
S/Genova, telegrophie:i, por lira. .. .. ••
S/Madrid, tclegraphica, por pauata.... ..
S/Amsterdam, telegraphico, por flonm ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 30.

S/Londres:, tekgra?hica, por libra
S/Paris, telegraphica, por tranco .. ¦¦ ¦¦
S/Genova, telegraphica, por lira. ..... ••
S/Madrid, telegraphieü, por peseta....... - •

S/Amsterdam. telcgraphic^por tlp.rtm ..

S/Berne, telegraphica, por iranco.. .. • •

S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..

S/Berlim, telegraphica, por marco.... ••

BM BUENOS
BUENOS AIRES, M. ABERTUKA

Hoje
8.41.87
3.99.87
5.13.00

8.45
40.29
19.29
13.93 '

Hoje•.{.43.00
3.92.87
S.13.2D

8.45
40.29.
19.29
13.95
23.80

AIRES

Hoje
40 7/10 '
10 27/32

Anterioj
88.83

1S0.62
25.45

S/Londres, taxa tel;, por 8 *m 
?.%&&

S/Londres, tasa tel., por 8 ouro, t/compra

EM MONTEV1DÊO
MONTEVIDÉO, SO. ACERTUIlA

Hoje

S/Londres, taxa tel, por S ouro, t/vend, 33 B/16

S/Londrea, taxa-tel., por 8 ouro, t/con.pu.
00

33 9/16

'Fech- nnt.
8.41.25

«6.50
40.45
86.00

110.00
14.32
8.48

17.70
24.47

Fech. ant.
3.41.25

00.50
• 40.45

86.90
110.00

14.32
8.48

.17.70
24.47.

Fech. ant.
3.41.62
8.93.00
D. 13.50

8.46
40.30
19.30
Í3.92
23.86

Fech. ant.
3.41.87
3.92.87
5.13.00

8.45
10.29
19.29
13.93
23.86

Fech. ant.
40 19/32
41

Fech. unt.
33 7/16
33 11/16 ,

.. ••

Taxa de desconto:
Banco do Inglaterra •¦'. .... .. .'¦'• •••
Banco da França .. .. •« .« •• •• ••
Banco da Itália  .. 
Banco da Hespanha. ..... ••
Banco da Allemanha • .. ••
Em Londres, 3 mezes
Em Nova York, 3 mezes. t/venda ....
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. ..
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, £

Fechamento
2 . cfo
2 Vs %
4
6
4 Vc

15/32 %
2 Vá %

,00.6,

Antenor
2 • r«
2 ííi %
4 %
6 %
4 %

15/82 %
2 V» %

24.60 24.47

BOLSA DE TITVLO S
_ Este mercado correu com pequena animação. As v íiidas

RIO, 30.
foram as-seguintes:

120 Uniformizadas .... ..*. •• •
141 Diversas Emissões, (nom.)

63 Diversas Emissões, (port.) .. .. ..
52 Obrigações Ferroviárias, (8.8 Em.)

5 Municipaes, 1914, (port.)
20 Municipaes, 1917, (port.) .. .... ••

300 Municipaes, 1920. .;'... y. ••.;-'• •
10D Municipaes, 7 Ç/r, port., (D. 1.948)..

Mínimo

S25$O0O

lõOfOOp

Máximo
8258000

' 828?000
8208000

1:0308000
145?000
1508500
1508000
1678000

13 Municipaes, 8 r/c port., (D. 2.093),
27 Municipiles, 1931. •••;•••••¦/:
20 Munlcipres. \<?c, (D. 3.204). ex/j. .. ..
50 EstadoU? Minas. 5 %, port., D. ».»«..
30 Estado de Misaa, 5 %, nom., (D. ».f\>-'

, 10 Eatado do Minas, 7 %, port., (D. »'5»)--
100 Estado de Mlnaa, 7 %, port, (D 8.710)..
230 Obrigações de Minas, de 1:0008000 ....

BANCOS E COMPANHIAS
10 Tecidos Corcovado.. ......

7 Banco Mercantil. ..
140 Debentures, Docas do Santos. ....

OFFERTAS
Empréstimo Nacional. 1903, (port.)
Uniformísadas. de 1:0008000 ••
Diversas Emissões, do 1:000*000, (nom.)..
Diversas Emissões, ds 1*0008000, (port.)..
Obrigações do Thesouro, (1921)
Obrigações do Thesouro, (1930)
.llirifiiçue* Kodoviuna» mom.)
Obrigações Rodoviárias, (port.)
Obrigações Ferroviárias;'(nom.). ...» ••
-Hiolicoí Municipaes t 20 (port.)
Apólices Municipaes, 1906, (port.) • ••
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Municipaes, 1917, («port.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.) ••
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes, (Deb. 1.622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.983)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093) • ••

Apólices Municipaes, (Dec. 2.097)
Apólices Municipaes, (Dee. 3.264)  •• ••
Apólices Municipaes iDec. 2.889)
Bello Horizonte, de 1.0008000. 7 </o

Prefeitura de Petropolis (19181. •,•••;
Minas Geraes, de 1:0008000, (nom.), 5%
Minas Gernes, de HOOOfOOO, (port.;, £.£•,,•• 7
Mines Geraes, de 1:0008000, (povt.), 1%
.M.nas Geraes. .ie 1:00(18000. <.iom.>. 1 
Obrigrções de Minas, 9 %¦ • • ¦• ¦• ¦•
Rio de Janeiro, da 1:0005000, (D. 2.31b)
Rio de Janeiro, de 100§000, (port.), -4 <c

BANCOS E COMPANHIAS
Banco do Brasil '
Banco Boavista
Banco do Commercio • • '"
Banco dos funecionari03
Banco Mercantil'
Banco Portuguez, (port.)..
Banco Credito Real de Minas
Previdente ¦•" "
Argos • •• ••
Seguros Confiança *
Varejistas
Lloyd Atlântico
Jniuo dos Proprietários .;»
Companhia America Fabril
Alliança •• ••

1 Corcovado
Brasil Industrial
Manufactora
üonfiança Industrial .. .. ... •• '
Progresso Industrial
Táubaté Industrial .'
São Jeronymo
Docas de Santos, (n;om.)
Docas de Santos, (port.) •• •• •• •• •
Mercado. .. ."
Brahma '
Ferro Manganea
Artefactos de Borracha

DEBENTUBES
Tecidos Alliança, (i." Série).. ... ¦• •• •• •• !
Confiança

1688000

8308000

Vended.

8238000
8258000
8218000
9908000
990500-0

9908000
l:030?0ÕO

158Ç0OO

1518000
151í?000
1698000
170S000

1868000
1668000

161$500

185|000
1701000
1618000
6708000
7008009
8358000
8358000

l:030|Ò0O

758000
450800D
190|000

Comprad.

8228000

8188000
9858000
9858000

l:028?00ft

165S00O
145800a
1508000
1608000
1678500.
1698000

3858000
162$000
1628000
184S00O
366800O
161S00O

680$000
075Ç00Ò
84O?OO0

: 032*000'
8908000

S94$000'

70|000

18OÍO00
3008000

80?COO '
4058O0Ú

124$000
214f000
2208000

670$00O
S3OÇ00O'

:0305000
S75500O
1028000

3908Ô0.O

110$O0O

4508000

2:7508000

: 000800!)
40800O

608OOO

S0$000

100800O

.1228000
213Ç00O

.219Ç0OO'2608000

n A «-.« w\g\ OiIDnraTl l savel demora para b. João da Bar-
CA ti 3 U\9 rUK 1 V ra e Barra de s, Matheus.

ISIS - De Houston, a 3 de abril,

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

o I
Ml NAVIOS

DESTINO

PORTOS

OI

5 «

New Yort?^.....'.Sl
Los Aiigei».s,,. . 1
Net» Y(,i%<  "
New Yor-í-••,•.» . *4
África e iíapão 14
N»'w York,.... ,21
Ne-» Vórli  28
Japão e África 81

W«.ern Prince 5

Amerlean Legion 81
Wcat-Ivis .'.:..;.,. 1.
Southern Prince. 1
Southern Cross.. 14
Rio Jan. Maru.. 15
Eaitern Prince... kl
Westera World.. 88
Montevidéo Marú 81
Westera Prince.. 5

B. Aires....
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires,...
B. Aires....
B. Airéa ..
B. Aires....

3-2000
3-200C
3-2000
S-2000
4-7200
4-6261
8-2000
4-7200
4-5261

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA! RIO DB JANEIRO 'DESTINO | S-m
^— I ¦¦.., '¦.- 1 B S

PORTOS | NAVIOS PORTOS ||
|y 091 1 CW-5

VAPORES A SAIR
AMERICAN LEGION - Sairá ás |

.18 horas, do «rmazem. 18, .para B.
Aires e escalas.

HOLLYWOOD i» Sairá para Los
Angeles o escalns.

PARA — Sairá ás 10. horas, do
armazém E, para Porto Alegre o
escala?. • ;..'.;

TRÊS DE OUTUBRO — Saíra
ás 10 horas, do armazém E, para
Porto Alegre e escalas.

RIO DE JANEIRO -r Sairá pa-
rr. Hamburgo e escalas.

•MONTE OUVIA - Sairá ao meio
dia, do arm.tàerà 17., para Hambur-
go o escátesv

Va'I'OR)SS ESPERADOS
AMERICAN LEGION — De No-

va York e «sualau hoje, 81 do cor-
rsnta.

RUY BVRBOSA — De Hambur»
go e escalas hoje, 31 do corrente.

LAGES — De Nova Orleans, ho-
je, 81 do corrente.

NAVIGATOR — Da Finlândia,
amanhã, 1 de abril.

HOLLYWOOD — De Buenos Ai-
res amanhã, 1 de abril, para Los
Angeles.

WEST IVIS — De Los Angeles
amanhã, 1 de abril,, sairá no mes-
mo dia para Buenos Aires.

PARNAHYBA — De Santos e
escalas, amanhã, 1 de abril.

JOAZEIRO — De Belém e esea-
Ias a 2 de abril.' 

PEDRO I — De Fortaleza e os-
calas, no dia 2 de abril.

SERRA BRANCA — No die 2 de
abril, seguirá depois dá indispen-

pára portos do pacifico.
MUNSTER — Da Europa, a 4 de

abri' .
BOCAINA — De Recife e ctea-

Ias, no dia 4 de abril..
MANTIQUEIRA» — Do Porto

Alegre, a 5 de abril. ;•
CARL HOEPCKE — Do Sul a 3

de abril. '
SERRA AZUL — Esperado no

dia 5 de abril, seguirá depois da
indispensável demora para Santos,
Paranaguá, Antonina, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre.

MIRANDA — De Penedo e esca-

• '••'»••••

B. Aires
Rio ....
B Aires
Rio
B. Aires...,»..
d Aires-.......
Bio-'.?*•••••••
B. Aires.......
D ' Al 1*68 ••••'••*
í>* A-tftiJ » • • • e • •

B. Aires.......

13
14
16
19
ao
27
7

Hollywood
Parnahyba
Westera Prinee..

American Legion
Santos Marú.....
Apornoca .......
Arábia Maru....
Southern Prince.
Southern Cross..
Rio Janeiro Maru

2
«

13
13
1&
15
19
20
22

7

Los Angeles.
New York...
New York...
New Orleans
New York...
B. U; e- Japio
New York...' Afr. S Japão.
New York...
New York...
E. U. e Japão

3.2000
4-2698
4-6*61
4-2698
3-2000
4.7200
4.3693
4-7200
4.5261
8-2000
4-7200

Ias no dia 5 ds abril.
OLYMPIER — De Antuérpia, a

6 de abril. .
JOÃO ALFREDO — De Belém e

escalas, ho dia 6 de abril.
ANNIBAL BENEVOLO — De P.

Alegre e escalas, no dia 7 de abril
CAMPOS — De Manáos o esca-

Ias a 8 de abril.
CAMPOS SALLES — De Ma-

náos e escalas, a 9 de abril.
SIRIS — Do Rio Grande e es-

calas, para Hamburgo e Inglater-
ra, a 10 de abril.

. MERCATOR — Do sul, a 12 de
abril.

CAMAMÚ — De Nova Orleans
e eácalas, á 14 de abril.

GUARATUBA — De Belém e es-
calas, a 15 de abril.

INDIER — De Buenos Aires e
escalas, a 15 de abril.

BAGÊ — De Hamburgo e esca»
Ias, a. 20 de abril.

SERRA GRANDE — Do sul, a

25 da abril, sairá após a mdlspen-
sarei demora pára Santos, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre.

LOSADA — De Londres e esca»
Ias, cerca de 81 de abril.

CAXAMBÚ -- De Nova lork e
escalas, a 21 de abril.

MANDÚ -• De Nova York e es-
celas, a 21 de abril.

NAVEGAÇÃO AÉREA
GRAF ZEPPELIN — De Frie-

drichshafen, via Barcelona e Kc-
cife, esperado a 11 de maio.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL

ITAPUHY — Saiu de Imbituba
para Paranaguá no dia 28, ás 7
horas. ¦ , ,, ,

jTAPÉ  Saiu do Kl0 t»rande
para Santos no dia 28, ás 7 horas.

ITAPÉ — Saiu do Rio Grande
para Santos no dia 28, ás 7 horas.

ITAQUATLÍ — Saiu d« ltajahy
para S. Francisco no dio, 28, áa
17 horas. . _.

ITAPAGÉ — Chegou do Rio
Grande- a Porto Alegre no dia 28,
ás 14 horas.

ITAQUERA — Saiu de P«™na-
guá para Imbituba no dia 29, & 1
hora. _,

ITANAG* — Saiu do Rio para
Santos no dia 29, ás 14 horas.

NO NORTE

DELBALLB 
EVIR (patao)
MONTE OLIVIA. ..
NAVIGATOR
ODETTF. .. ..;
RIO DE JANEIRO ..
RIGEL (pateo)",. ..
SUÉCIA .. .. ... ••
SALTA ••
SIQUEIRA CAMPOS
SIERRA SALVADA..

10
17

4

1
6

13
4
5
9

37

Progresso Industriei. ..-.. 
Cotonificio Gávea • •• '• •' •'
Docas de-Santos .''
Mestre & Blatgé. '• "
Nova America '
Uzinas Nácionaes .' •'

Manufactora :*
Companhia Brahma
Hotéis Palace
Tijuca
Bollas ArteB • •'• 
Edificadora ' 

"
Mercado  •• •• •-

(Continua na 11." pagina)

155ÇO0O 150>;00O

I908000
195$000

1;01.5SOOO
21OÇ00O
200ÇOOO

1898500
1908000
'.',008000
1S0SOOO

CORREIOS CORREIO AÉREO
Esta repartição expedirá hoje

mala3 pelos seguintes paquetes:
AMER. LEGION — Para San-

tos. Montevidéo Q Buenos Aires,
recebendo objectos para registrar
até ás 11. horas, impressos até ao
meio dia e cártae para o esterior
eté ás 13 Horas.

PARA  Para Santos, Paraná-
guá, Florianópolis, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo
impressos até áa 6 horas, cartas
para o: interior e com porte du-
pio até ás 7.

MONTE OLIVIA — Para Ba-
hia, Las Palmas, Vigo, Rotterdam
e Hamburgo, recebendo impressos
até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 %, com porte duplo
e para o exterior até ás 9.

CHÉtíADAS DO NORTE

Companhiasl Dias \ Horas

Condor ...
Panair ...»
Acropostale

Quintas
Quartas
Sabbados

15 horas
16 tt

8 "

SAH1DAS PARA O-NORTE.

Companhias! Dias I Horas

6 horas
6 *1

10 *á
Condor ... i Quintas
Panair .... ! Sabbados
Aeropoatalal. Domingos

CHEGADAS DO SUL

Companhiasl Dias I ttoras

Condor ... | Quartas
Condor ...i Sabbados
Panair ...» Sextas
Aeropostalel Domingos

15 horas
15 —
17 »
10 "

SAHIDAS PARA O SUL

Companhiasl Dias I Horas

Condor ...
Condor ...
Panair ....
Aeropostale

Terças
Sextas
Quintas
Sabbados

6 horas
« "

8 •

m

*m

PEREIRA CARNEIRO & C, UMITUDI
Companhia: Commercio E Navegação

!10 - AVENIDA RIO BRANCO - 112
Para vapores a tair

(Vide annuncio na Secção Navegação)..

UNHAS COSTEIRAS
Sabidas para è Norte Sàhidas para o Sal

NAVIOS
u DESTINO TEL.

ffI

^•;

»t?

O.iettc .... 31
Manaus......31
C. Caítilho.Sl
Bacpehdy .. X
itanflgó,....
Alice ......
Itüpuhj....
Atuiayx .....
Alsina, ....
Aruraquara,
I). Cnxim..
ltiiperuni ,
Ct-lnstn ...

. ...ip.jrujia
! Hutiá .....

Bahia .
Belém .
Manáos
Manáos
E'elém .
Rnhia

NAVIOS DESTINO TEL

3-4353
4-2i>98
3.3268
42fi98
4.2698
3-465S

Cabedello S-1900
Manaus . 4-2608
Recife .. 8-2980
Cabedello 3-3268
Belém'.. 8-1900
Recife .. 8.3566
Victoria. 8-4653
Recife .. 3.3ÜR6

lõ I Cabedello 3-3268

Itapoan ...
Pará 
3 Outubro..
Ita^uba ...
Anna 
Ifápúca ...
Itaberà ....

j Ci-mpeiró ..
Bocaina ...
Itaquatla .,
Itacava ....
Ser Ami..
Araranguá
Ct Alcidio.
Itahité ....
itagusüsú ,

!. Hoepcke.
C. Salles...

Ser. fírande
Araribá ..

SI
31
31

1
1
2

.2'
2
4
4
4
6
6
E
«
7

9
12

i*l

¦¦j ara*

ITAQUICÊ — Chegou do Mara-
nhão a Belém no dia 27, às 8 ho-
ras,

ITABERA — Saiu de Bahia pa-
ra Victoria no dia 28, á 1 hora.

ITAHITÉ — Saiu de Maceió pa-
ra Bahia no dia 23, ás 24 horas.

ITASSUCÊ — Saiu de Maceió
para Recife no dia 28, ás 16 ho-
ras.

ITAIMBÉ — Chegou de Bahia a
Recife no dia 29, ás 8 horas.

ITATINGA — Saiu de Victoria
para llhéos no dia 28, ás 21 horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ANNA». .. .. ••  2
ANGELOS  W
AMERICAN LEGION  18 »

MALA REAL MGLEZA
PARA A EUROPA

Desna... •• * Abril
Arlania 9 Abril

PARA O RIO DA PRATA
H. Monarch. ... 3 Abril
Asturias  » Abril
Para mais Informações sobra

PASSAGENS B FRETES
THE ROYAL MAIL STEAM

PACKET CO.
51 - AV.. RIO BRANCO - 55

Teiephone t 4—80»*

Napoleâo de Mencastro Guimarães- Depesitan»

P. Alegre 3.3566
P. Alegre 4-S698
P. Alegre 4-2698
Iguape... 3-1900
Laguna . 3-3443
P. Alegre 3-3666
P. Alegre 3-1900
Santos... 3-3268
P. Alegre 4-2698
P. Alegra 8.1900
P. Alegro 3-8268
P. Alegre 4-3709
P. Alegre 3-3268
P. Alegre 4-2698
P. Alegre 3-3566
P. Alegre VioCO
Laguna . 3-8443
B. Aires. 4-269P
P. Alegre 4-K7IV,
P. Alesre 3-SÜG0

I
íl
HI
¦

ilmmmm

W

s#Íf

LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

NORTE SUL

Araraquara
Satura quinta-feira. 6 ,dc

Abril, ás 10 horas, para :

CARGUEIROS

NORTE

VICTORIA
BAHIA
MACEIÓ'
RECITE
CABEDELLO

6'-felra
Domingo
2*-feira
U -feira
«"•feira

Araranguá
Sahirà quarta-feira. 6 de

Abril, ás 15 horas, para:

SUL

PORTOS OE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
pARA 0 N0RIE:

AEROPOSTALE — Phone 4-740S - Victoria, Caravellas, Maceió,
Recife, Natal, África Occidental, Marrocos e Europa. A mala fecha
ás 28 horaB de sabbado. Registrados até ás 17 horas de sabbado.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-8241 — Victoria, CaraveUas,
Belmonte, ihéos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, Joio Pes-
sôa e Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, á» «1 horas. Registra-
doa ás 18 horas.

PANAIR — Phone 2-0712 — Victoria, Caravellas, llhéos, Bahia,
Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim,
Amarração, Sao L>ui»-» Belém, Guyanas, Antilhas, America Central,
México, E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horas de Bexts-foira.
Registrados ato ás 16 H horas. No Correio Geral, a mala fecha as
"h°m- PARA O SUL:

AEROPOSTALE — Phone 4-7405 — Santos, Florianópolis, Port*
Alegre, Pelotas, üruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecha
ás 19 horas de sexta-feira. Registrados até ás 18 horas desse dia.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá. São
Francisco, Florianópolis t Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horas nas
a enclas • no Correio Geral ás 21 horas, das segundas e quintas-feiras.

PANAIR — Phone 2-0712 — Santos, Paranaguá, Florianópolis,
Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru' a
Equador. A mala fecha ás 17 horas de quarta.fcira. Registrados até
ía 16 Va horas. No Correio Geral, a mala fecha áa 21 horas,

EM MATTO-GROSSO:
SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Campo Grande, Aqui-

dauana, Corumbá, Porto Jofíte 9 Cuyabà. A mais fecha no Rio, aos sab-
bado», ás 17 horas Registrado ás 16 horas.

I PARTIDAS — De Campo Grande para Aquidauana até Cuy&bá,
' ás terças-feiras.
i REGRESSO — De CuyaVé para Campo Grande —. ás sextas-feiras.

SANTOS
RIO GRANDE
PELOTAS
PORTO ALEGRE

5' feira
Domingo
Domingo

S'-feira

Próxima salda: — "Ara-
ranguá" — 20 de Abril.

Próxima sahida:
limbo" —• 12 de Abril.

"Ara-

Comte. Castilho
Sahirá amanhã para:

Bahia, Maceió, Recife, Cabe-
jdello, Natal, Ceará, Mara-

nhão, Pari, Santarém, Obi-
dos, Parintins e Manáos.
As cargas além Para serão

baldeadas no porto de Belém
para os vapores da Amazon

IRlver.

Campelro
Sahirà em 2 de Abril para:

Santos

Itacava
Sahirá em 4 de Abril para:

Santos, Rio Grande e Porto
Alegre

PASS.UiENS
8. A. Marttnelti - Av. ltio Hranco. 108. Tc|.
F.iprinter — Av. Rio Branco n. 57. Tel. 4-2785

. S A. V. I. — Av. Kio Branco 21, Tel. U.0476/

:-9í)00.
PRAÇA E FRETES

Affonso Silvu — Tel. 4-1890
Itua MercadoreH n. 12

Bmbnrqaca no Hrmiurm II.

Cia. "SERRAS"
Oe Navegação e Commercio
Rua Primeiro de Março 133
3." andar — Phone: 4-3709

VAPORES MODERNOS:

Serra Azul - Serra Grande - Serra Branca
Transportes rápidos de carga para os portos do Sul
PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO

^Á^

1
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Sexta-feira, 31 de Março de 1933 . DIÁRIO DE NOTICIAS 11

INSTITUTO = MINEIRO = DO = CAFÉ*

)

Rua Visconde de Inhaúma- 76 - Tel. 3-3512
Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES
EXPEDIENTE

CAFÉS RETIDOS EM ENTRE RIOS E CY8NEIROSeleita se reunir e proceder á escolha do seu presidente e se-
cretarlo, CUjOS nomes deverão ser¦J^S^^àf^lS^Sk 

I 0 Instituto Mineiro do Café, para o fim do liberar os lotes de «fé
ATt. 14 - Ag CommlSSOes Censltarlas,,ÍÍel ™.„ íinrfitnto abai*** mencionados, despachados em julho o agosto do anno passado,

das presentes Instrucções, serão reconhecidas pejo insuiuio. I cum dcsti)J0 a ogse3 regUiadore», convida os remettentes e consigna-
após O estudo O approvação das respectivas eleições, caoenao , turlM d0B mcsm0B n 0ífectuarem ao Banco de Credito Real do Minas
ao Chefe daaeeçao de Censo e Bstatlstlcu expedir^ em nome; q^m nestn priiça 0 pagamento do frete devido no i.° parcurso ato

8/8/38
ARMAZÉNS GERAES

AVISO N. 120
EMBARQUES DE CAFÉ* NO INTERIOR

Por ordem do Departamento Nacional do Café. faço pu-
blico para conhecimento dos productores e interessadot, o
sésiiintié . „

Primeiro — Todos os cafés mineiros da safra de 32/33,
pctual. existentes ainda no interior, deverão ser embarcados
cio dia 13 até* o dia 31 do corrente mez de março, "como reti-
úos'. não se exigindo apresentação de cédulas e correndo as
despesas de armazenagem por conta deste Instituto.

Segundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pela
quota livre que toque a cada produetor nos mezes de março,
abril, maio e junho; a liberação se fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de junho cio cor-
rente anno, os despachos se farão em totalidade como retidos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-
tentes.

Quarto —- Os cafés despolpados serão liberados preferen-
cialmente, na fôrma do regulamento especial ri. 11, deste In-
stituto, de 22 de abril de 1932, e demais avisos relativos ao
assumpto.

Quinto — Do dia primeiro de abril próximo em deante
eõ serão liberados os cafés já existentes nos armazéns regu-
ladores. excepção dos despolpados.

Sexto — Os cafés despachados do dia primeiro de abri)
do corrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de julho, pela fôrma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova, assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café, que forem despachados no
corrente mez de março, não serão liberados senão em Julho
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

„.„ „. ,„ 3ecçâ  . , _,
do Director do Instituto, cartas de investidura a todos os seus

Art. 15 — As Commlssões eleitas iniciarão o exercido ds
seu mandato no dia 1 de Julho de 1933.

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1933. .
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

esses reguladores c a exhibirem, neste Instituto, á 4.* Secção de Libe-
ração e Patrimônio, o respectivo recibo, á vista do qual se provlden-
ciará o emUarque livro do café correspondente, com observância da or-
dom ehronologica doa despachos nas estações de procedência:

ENTRE RIOS I ÇYSNEIROS

\ -
í<CONGRESSO DE LAVRADORES

CONVOCAÇÃO
' Dó ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café e

de accordo com o art. 18 dos Estatutos, fica convocado o Con-
gresso de Lavradores de Minas Geraes para se reunir na ei-
dade de Varglnha, no sul do Estado, no dia 15 de abril do
corrente anno, tendo sido aquella cidade escolhida para sede
dessa reunião pelo Conselho de Lavradores, na fôrma deter-
minada no mesmo artigo doa Estatutos. Esse Congresso será
composto de um delegado de cada uma das commlssões cen-
sitarlas municipaes, por ellas escolhido, respectivamente, para
seu representante, e dos membros do Conselho de Lavradores.

Sô quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante nesse Congresso das commlssões
censltarias, não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

Rio, 15m Março de 1933., ^^ 
^

... Secretario

REGULAMENTO ESPECIAL N. H
ELEIÇÕES DAS COMMISSÕES CENSITARIAS PARA O

BD3NNIO 1933/35
O Director do INSTITUTO MINEIRO DO CAPE', para boa

comprehensão e perfeita execução do disposto no art. 21 e
seus paragraphos, dos Estatutos, resolve baixar as lnstru-
ceões seguintes: . _ ,_ .. .

Art Io — As eleições das novas Commlssões Censitarias
serão realizadas em todos oa municípios cateeiros do Estado,
de 30 de Abril a 31 de Maio do corrente anrto, enrdata que
será fixada pelo Inspector Regional ou seu delegado, de ac-
cor do com a Commissão Censitarla actual. \ ,

§ v — A convocação dos lavradores eleitores se fará com
a antecedência minima de 10 dias, por meio de editaes que
aerão af fixados nos logar es habituaes, quer na sede do muni

INSTRUCÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO E FUNCCIONA*
MENTO DO QUARTO CONGRESSO DE LAVRADORES MI-
NEIROS, A REUNIR-SE NA CIDADE DE VARüINHA NO DIA

15 DE ABRIL DE 1933
O director do Instituto Mineiro do Café, no exercício de

suas attribulçõe5 e para execução do disposto nos arts. 18 e
19 dos Estatutos, resolve baixar as seguintes instrucções so-
bre a organização e funcclonamento do Quarto Congresso de
Lavradores Mineiros, convocado para se reunir na cidade ae
Varglnha no dia" 15 de abril do corrente anno :

Art. 1* — O Congresso de Lavradores será composto dos
membros do Conselho de Lavradores e dos representantes das
commissões censitarias municipaes devidamente constituídas.

Art. 29 — Cada commissão se fará representar por uma
só pessoa, que deverá ser o seu delegado no Congresso.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante das commissões censitarias no
Congresso, não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
ípffíicão

Paragrapho único — O representante da commissão cen-
sitaria municipal deverá ser portador de officio ou procura-
ção dessa commissão, comprovando sua qualidade e outor-
gando-lhe os necessários poderes.

Art 3" — O Congresso de Lavradores será presidido pelo
director do Instituto ou por seu delegado, que completara a
mesa directora dos trabalhos com os membros que escolher
para secretários. Em suas faltas ou impedimentos, o presi-
dente será substituído pelo primeiro secretario.

Paragrapho unlco -- Não comparecendo o director do In-
stituto ou seu delegado, para presidir os trabalhos do Con-
gresso. elegerá este um presidente, que escolherá, por sua ve4.
os secretários.

Art 4o — Perante a mesa assim organizada, os repre-
sentantês das commissões censitarias apresentarão os respe-
ctivos poderes, que serão examinados por uma commissáo ae
tres membros, nomeada pelo presidente do Congresso.

§ Io — Peita por essa fôrma a verificação de poderes, se-
rão considerados líquidos os que não tiverem duvidas ou con-
testações e estiverem regulares, segundo parecer da com-
missão.

§ 2" — Os instrumentos de mandato — seja officio. pro-
curação ou acta — sobre que houver impugnaçào ou que nao
estiverem regulares, serão objecto de exame e parecer aa
commissão e sobre elles decidirá o Congresso por votação cios
seus membros líquidos, já reconhecidos,.

8 3o — Só serão discutidos e votados os -pareceres sobre os
caso* em aue houver duvidas e contestações depois de con-
Sido o Congresso pelo reconhecimento dos representantes
líquidos. 

g9 _ Con8tttuido, assim, o Congresso, o presidente
o declarará installado, convidando-o a deliberar sobre as ma-
teria^de 

JjM^g&e poderá nomear commissões te-
chnicas'para estudar e emlttlr parecer sobre matérias a se-
rem discutidas e votadas pelo Congresso. „

Art r - A& sessões do Congresso não poderão exceder
ds cinco dias e realizar-se-ão durante o dia e á noite, em ho
ras previamente designadas pelo presidente.

Art 8» - O Instituto Mineiro do Café, pela verba pro-

JULHO AGOSTO AGOSTO

Lista de Liberação n. 281/SP.
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA

SAO PAULO
CAFÉS PERMUTADQS EM VIRTUDE DO AVISO 100

Numero
de

Ordem ,

Numero
ao

Despacho

Dat»
do

Despacho
Saecaa Procedência

sezm]

1.091 i.245 420
1.092 1.246 450
1.123 1.338 482
1.124 1.339 536
1.125 1.377 644
1.126 1.400 —
1.127 1.459 •—
1.128 1.500 —
1.120 1.501 —
1.130 1 1.506 ~
1.286 I 1.740 —
1.48C | —¦•.-••!

6.792 30 2/ 8/32 250 Tombos
6.898 37 24/ 8/32 250 Tombos
7.016 38 24/ 8/32 20O Tombos
6.977 45 26/ 8/32 183 Tombos
6.096 25/ 2/32 95 Reducto
6.095 25/ 2/32 94 Reduoto
4.848 3/11/31 18 Porciuncula »

Total . . 1.090
I

O lote 4.848 é falta do lote 4.538, liberado em 27/9/32, lista 332/SP.

Lista de Liberação n. 282/SP. 10/3/38
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES

SAO PAULO
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

Rio de Janeiro, 29 de março de 1933. — M. Dinlz Carneiro, chefe da
Secção de Liberação e Patrimônio.

, Numero i Numero | Data
de I do | do Saccas Procedência

___ 3 Ordem I Despacho | Despacho
¦ ¦ ¦—: *¦"- I

nria de 
"seu 

orçamento, provera as despesas de passagem e ae
gó^lemíSimembros do Congresso de Lavradores, me-
diante comprovação que lhe fôr apresentada. ,

Art 9o - Sem direito de tomar parte nas votações do
Congresso de Lavradores, qualquer lavrador de cale,, no Es-
tado poderá comparecer ao Congresso para apresentar sug-
gestõei e defender suas idéas. devendo, para.esses fim, enten-
der-se previamente com o presidente do Congresso.

Art 10 -Todas as medidas e propostas sao sujeitas a
tierao _i«a»uUO ««o .«6««^ „-^.—--,, ->— --- ---_ --.- ^1o i uma só discussão e nenhum orador poderá sobre cada .assum^
cipio, quer nos distxlctos. devendo também ser publicada pela "^ 

filar mais de uma vez e mais de quinze minutos. Nos
i_I.  1„„^l .«rf. knmrar H»" *«*•«»• i_«*«..-.R_o mia valem ríntílO FeCmieniO

AVISO N. 123

Tendo o Departamento Nacional do Café fixado em o.000
saccas a quota diária de entrega de café mineiro ao mercado
do Rio de Janeiro e accordado com este Instituto que essa
entrega se faça na proporção de 50 Vo da safra de 1931/32 e
50 % da de 1932/33, torno publico, para conhecimento dos in-
teressados, o seguinte :

I

Logo que termine a entrga do café contemplado nas listas
para liberação por permutas, baseadas no aviso n. 100, listas
que ainda não foram visadas por aquelle Departamento, será
inicida a liberação, por ordem chronologica, do café das duas
safras e na proporção acima indicada.

II
Essa liberação, para os "stocks" armazenados nos regu-

ladores desta capital, será feita em listas organizadas pela 4"
Secção, c para os que se encontrem nos reguladores do inte-
rlor, com destino ao mercado do Rio, os embarques serão au-
torizados ás estradas de ferro para a entrega nas estações
Marítima-e Praia Formosa.

III

Os embarques do café procedente dos reguladores de Cys-
nieros e de Entre Rios somente serão autorizados depois que
os interessados exhibirem á Secção de Liberação e Patrimo-
nio a prova do pagamento dos fretes adeantados pelo Insti-
tutb correspondentes ao percurso entre as estações da_proce-i
dencia e as dos reguladores referidos. Previamente, serão pela
mesma Secção publicadas as relações do café liberado nos
mesmos reguladores para embarques, depois de pagos os fré-
tes em questão.

IV jv-_

A liberação do café da safra de 1932/33, despachado no
periodo de 13 a 31 do mez de março corrente, em'Virtude do
aviso n. 120, terá saida preferencial sobre o que se acha ar-
mazenado.

V

Quando a liberação preferenciai üo eme aa saíra de
1932/33 e do café despolpadp não attingir o limite de 3.000
saccas diárias, esse total será completado com a inclusão em
lista dos despachos de julho de 1932 a março de 1933, sempre
com observância da ordem chronologica de taes despachos.

Rio, 29 de Março de 1933.
SADOC DE SOUSA,

Superintendente.

I
5.096 2/ 1/32 14 j
6.922 24 20/ 8/32 111 [
5.04S 2/ 1/32 .100
7.844 21 20/10/32 200
7.928 25 21/10/32 200
7.898 31 84/10/32 | 250 |
7.741 | 28 115/10/32 j 335 |

Chiadoi
Cajury
Cajury
Manhur.ssú
Manhuassú
Manhuassú
Manhumirin,

ITotal .1.240

10/3/38
METROPOLITAN.»

' Lista de Liberação n. 240/MT.
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA

DE ARMAZÉNS GERAES
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100'

(P-2.30G-2.573/33)

Numero
de

Ordem

I
Numero | Data

do I do
Despacho! Despacho

I,

I

Saccas i Procedência

3.134 | 1 I 4/11/32 íi33 | Cajury

Lista de Liberação n. 218/SM. 10/3/85
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR-

MAZENS GERAES
CAFÉS DE QUOTA LIVRE RETIDOS POR NECESSIDADE DE VIS-

CAL1ZACAO — (Pt2.437/83) _

Numero
de

Ordem

i

I 

Numero |
do i

Despacho l
I

Data
do

Despacho
Saccas I Procedência

6.072 | 13/487 [18/ 2/33'. I

¦ 
! 

-

55 | CutaguazííS

O lote 6.072 é de 63 suecas, tendo 8 saccas do typo inferior ao 8.

imprensa local, onde houver.
§ 2° — Desses editaes deverão constar, além do motivo da

convocação, a data e a hora da eleição e o local em que a
mesma se deva realizar.

Art 2' — A mesa eleitoral será constituida pelos mem-
bres em maioria, da actual Commissão Censitarla, funecio-
nnndo como fiscal, por parte do Instituto, o Inspector Regio-
nal ou seu delegado, a quem caberá assumir a presidência
áa falte do presidente da Commissão. ««-.w,^ *_s. 1° — No caso de não eompareclmento de membros a&
Ommissão Censitarla em numero sufflciente para consti-
tuicão da maioria estabelecida neste artigo, assumirá a pre-
aidencia o Inspector ou seu delegado, que convidará um ou
mais dos eleitores presentes para completarem a mesa.

s. 2° — No caso de não eompareclmento de nenhum mem-
bro da Commissão Censitarla, o Inspector Regional oujeu
deíegado convidará quatro (4) dos eleitores presentes para
formarem a mesa e assumirá a PMçM-y..^; , ,

Art. 3o — Só serão reconhecidas como legjtonas as elei-
pões çrocedidas na dat» e local designados no edital de con-
Tocaçao. Q 

c eleitoral de cada município se comporá
de todos os lavradores já lnscrlpto8 no Instituto e com plan-
tacões de cinco mil (5.000) cafeeiros, no winimo.

Os seus nomes serão devidamente relacionados pela Se-
eção de Censo eEstati_tlca do Instituto e essas relações en-
Sladas ás respectivas Commissões Censitarias e aos Inspe-
f't0rpaSSa°phoSúnico - As relações a que se refere o pre-
-ente f rtSo corUitulrâo as listas de chamada para a eleição...ent» amgo^on^iunrj mmissôes Cen6ita?ias se comporão
de cfncô cfc membros, no mínimo, e ^»2g?i_^gg5;

* ,. cada eleitor poderá votar em tantos nome*
quanVs forem os membros da .Commissão a eleger, podendo
aceurruiar em um só nome dois terços de ^ votos.™p'w'pl»l 

validade da eleição será exigido o eompa-
recimçntrmiSmo de 10 % (dez por cento) dos eleitores re-
laclonados eompareclmento minimo exigido
no paíagrapho Srlor. suspenderá a ^^^^S?Srní
narcará nova data para a realização do P^^SS_8fiS?i
srímS convocação, na fôrma prescripto nos parawaphos l
e "• do art. l* das presentes instrucções. ..,,..-„

v? 6"_ De todo o processo eleitoral, da instaUaçao da
w^a apuração final e incidentes oceorrentes. s«ajavrada

:_ oiMumotanclada, que. asslgnada P«_^os^W$L™

ra«8 omissos nestas instrucções, que valem como regimento
g^PecorrelSii à pra» de assembléas congêneres.

Instituto Mineiro do Café, Rio, 20 de março de 1933.

JACQUES DIAS MACIEL,
Director.

Lista de Liberação n. 219/SM. 10/8/SS
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR-

MAZENS GERAES
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

Numero
de

Ordem

!
Numero

do
Despaeho

Data
do

Despacho
Saccas Proccdencil!

ns,
para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos

ns 118?e 119Tor ordem úl director do Instituto Mineiro do
Ctfí, fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-

pos, na praça de Angra dos Reis:

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES

Typo mais 1*000
_/3 $750

$500
3/4 $250 t

BASE — — estrlctamente molie.
4/5 menos $500

1$000
5/8 1$500

2$000
6/7 2$500

3$000
7/8 3$500

4$000

DESPACHOS DO SR. DmECrtX)R

Companhia Sul Mineira de Armazéns Geraes (Processo
n. 2.062) -~ Pague-se. .

Dr. Wanderley de Andrade, por intermédio da Delegacia
em S. Paulo (Processos ns. 2.416 e 3.931) — Façam-se os
lançamentos, de accordo com o parecer do Departamento
Commercial. ,,,_,, ,Alberto Goethe Assumpçao, por mtermedio da Delegacia
em S. Paulo (Processos ns. 1.033 e 3.932) — Idêntico des-
pacho. i

João Borges Bacarat, por intermédio da Delegacia em
S. Paulo (Processos ns. 2.860 e 4.036) —- Idem, idem.

4.489 37 10/ 8/32 19
5.096 45 13/ 9/32 204
5.098 4G 13/ 9/32 191
5.203 327 28/ 9/32 331
5.217 342 30/ 9/32 332
5.241 335 29/ 9/32 333 I

5.559 385 10/10/32 21.1 i
5.561 406 20/10/32 GO
5.560 411 27/1.0/32 43 !
5.867 433 16/11/32 51 I

 j
JTotal. . 1.775 |

P. Nova
P. Nova
P. Novií
Lavras
Lavras
Lavras
Lavras
Lavras

! Lavrá.B
Lavras

saccas deOs lotes 5.203 e 5.217 são de 333 e 333 saccas, tendo 2 e 1
typo inferior ao 8.

•ssssssssss

ECOHONIA m eOMNERCIO W II

O preço do typo "4 base estrlctamente molle" será de
15$000 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos

À dlfferençí entre os cafés estrlctamente molles e os
molles será de 1$300 por typo e por 10 Mios.

A differença entre os cafés molles e duros fica fixada em
1S500 a menos por typo e por 10 kilos.

o preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 26 de Março de 1033.

(a.) EDGAR BRITO LÍRA
Chefe do Departamento Commercial.

BOLSA DE TÍTULOS
(Continuação da 10.- pagina)

STOCK EXCHANGE DB LONDRES
LONDRES, 

'30.
TÍTULOS BRASILEIROS

Fechamento • Compradores

• t • • • • • •

a • tt «• to ••
•• •• •» ••

• • • t « •

AVISO N. 121
Faoo publico, para conhecimento dos interessados, que o

¦ireuOT£^*nry_H„4^ seu dele-i café que se achava no armazém regulador de Cruzeiro, por
n 

K M^l^^esWè^^m^ímmò encami-; oceasião do movimento revolucionário irrompido em S. Paulo
sc;a entregue a este, em originai, de gerà entregue a05 respectivos remettentes

mutirão I^slit'u"„riafcurac. 
dos eleitores serão appostas 0u consignatarios, aqui ou naquelia capital, conforme se des-

jí> 
_vukíarí_rtSda Ato SesWento da mesa e pelo: unavam, a Santos ou à Marítima, desde que queiram rece-
avulsa, ruoriuwa peio yi*»m i _ 

fâjióào ou em parte, com inteira exoneração de respon-

ao

! V.
iüiha

^^WÍWÊ^^MW^Ü assignàtürás dos.elei- sabílidade deste Instituto
fdrag.«.Fuu u.uvj " * .¦* «-_nva a aí.ta Ha eleição. Amifillps aue nao accÁauelles que não acceltarèm esta solução, o Instituto se

propõe comprar o alludido café pela classificação de typo

JACQUES DIAS MACIEL,
Director.

tores será rtmattida ao Instituto annexa á acta da eleição

&' t 
- 

ÍSSS d^à*?^ dc íeTta-no"armazem de Cruzeiro, como café commum. ao preço
•roto caberá toueS* ÍTe se apresentar munido de autorização do mercado
mã*W£mmaíomVos co-proprietarios Ro, 23 de Março de 1933

Ait ir, — A' mesa competira estabelecer o processo aa
flcçãÒ pídondo, o"oto ser secreto ou a descoberto. "gnao,
o critério que fôr adoptado. Também será valida a eleição
fcii.*». per acclamação. »«,.««•«» mmn.

aÍl 11 — A" decisões da mesa serão tomadas por maio-
ria de votos de seus membros, cabendo ao presidente apenas
o vote de desempate. , _, .„ t,,.,»,,,,,,.»

Art. 12 - A "leicão poderá ser impugnada pelo Inspectp.
Regioíial ou seu ciotegado. que fará constar da acta as razoes i
ij?"t/»fmlriarite«* iíh impugnaçao. ,

Ar:.. !3 - Após a 
"elelçio. deverá u ÇoinmiaSaq

FEDERAES
Fundinif, 5 Vo. ¦ • •• ••••
Novo Fundinfr, 1914. ....
Conversão, 1910, 4 %.. ..
Empréstimo de 1913, 6 %.

ESTADUAES
Districto Federal, 5, % .. ,
Rio de Janeiro, 1917, 7 %.
Bahia, 1928,. 6 Vo. .
Pare 6 %.. .. 

'.
TÍTULOS DIVERSOS

Ang. South Am. Bank Ltd., série B, 1 S, int.
Bank of London & South America, Ltd
Brazilian Traction, Light & Power Co., Ltd.
Brazilian Warrant Ag. & Pinance Co* Ltd..
Cables & Wireless, Ltd., ("B" Shareí).. ..
lloyal Mail "atoam Packet Co.. Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop. Itail. Co.. Ltd* 6 Va;%. term. deb, 1938
Lloyd's Bank Ltd., ("A" Shares)
Rio de Janeiro City imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd
São Paulo Railway Co., Ltd •¦
Western Teleg. Co., Ltd., 4 %, Deb. Stoek.

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. dç Guerra Britannico, a Vá Vo, 1927/47
Consolidadas, 3 Mi Vo.. * * * *

Hoje
91. 0. 9
69.16. 0
21. 5. 0
27. 0. 0

84,
26,
0.

0. 0
0. 0
0. o

4. 0. 0

0.
4.

AVISO N. 12a
partir desta dataPicam suspensas, n

quotas mensaes Instituídas pelo aviso n
Hio, 2ò dc rnuvoo de lí>3lí.

a« permutas de
ido, deste Instituto.

o
o. o.
9.25

0. i. a
11.10. o

8. 0. 0
1. 5. 1

i6. 0. 0
2.12. 7 %

1. 0.
1.16

90. 0
98. 0

Va

0
0
o
o

101. 5.
76. 7,

Anterior
91. 5. 0
71.15. 0
22. 0. 0
27.10. 9

34. 0. 0
26. 0. 0

e. o. o
4. 0. 0

0. 5. 6
4. 0. 0

9.37
0. 1. 8

11. 5. 0
8. O. 0
1. 5. 3

76. O. 0
2.12.10 %

1. 0. 0
1.16. 0

90. 0. 0
98. O. 0

191. 5. 0
76.10. 0

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 30 DE MARÇO

.•rem-,
SADOC Dl". SOUSA,

Superintendente.

O mercado íunecionou, hontem,
mais estável, com movimento mais
intenso d« negócios que Bonima-
rum 626:229$Q00; eerido 70:«ta$
re.-ili/adrib n*i abertura e 15.r>:5::7$
no fechamento. Km liluki!, pu-
blicos os negócios attlhgiram a
:í10:«01S e em titulo! parllculare»
300:425t090, Kni títulos publico»

l'tt* Ohr.T ;',-•¦ ¦ do Estado "C':íft*."
fi.r-iui ,.:'?u.*"i.iii> ti l*"i$000 ,• ,i;i

i o ... ijOOli. Ai V; ,i;ci*<j M i

cipaes de "31" fc-rarn negociada-
n SOOfOOO com alta de 5|000. O»
Boriua foram negociados n:iH suas
diversas séries tenílo-Ee rcgisUido
poqucuaí reacçõeB cm suas cota-
eões.

Nes titulos parf.:iihr»« as
ttcçõoí flu Cia. 1'auüit/i nom. »
def. continuam a 3HÍ10U c 
iüiçtiíifl cQspiMS.ivaiifünt).', iriuito**1*-
i).'i», A<- n-.'vòoa do Bancfl.do Xk*
!'•-.; :"„:ir!..*.i '."""O .*i.-fiivi- *

148$000. As do Banco Commorcial
Integ. foram negociadas a 265$000
eom alta de 2S000. Os demais pa-
pets particulares ficaram inalte-
rados.

Juros e letras — A partir do
í B0 de corrente serão pagoe os ju-

ros do coupon numeio 43 e res-
gatadas as letras sorteadas da Ca-
mara Municipal de São João da
Boa Vistaí a partir de 1° de abril
seráo pagos os juros do coupon
?encivel nesea data e resgatadas
6.850 letras sorteadas do "Em-
prestimo de 1918" da Câmara Mu-
nieipal de São Paulo.

Juros e debentures — A partir
de 30 do corrente serão pagos os
Juros do couipon numero 30 e res-
gatadas as debentures sorteadas
da Cia. Francana da . Electrici-
dade.

Transferencias — Devendo re-
allzar-se o assembléa geral ordi-
aaria de 25 a 30 do corrente, fi-
earão suspensas q,s transferencias
de' acções do Banco Noroeste do
Estado de São Paulo.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Públicos
10:000$ — 10:0001 — Obrig. do^Estado "Café". 485$.

Titulos particulares
46 — 22 — Ac. Cia. Paulieta.

nom., 214$; 180$ — A«. Banco I
Commercio e Industria, 258$. To- I
ta! dc hontem. 448:4805. I

FECHAMENTO '
Fundes Públicos

60:000? _ 10:000$ _ 50:000$ —
2:000$ — 40-.O0OÇ — 10:000$ —
Ob. Est. "Cata", •185$; 15 — 30
— A,pnli(*pu. Municipaes "lfl.11"
090$; 1*200$ — Bônus* llm.souro
•i<*. 12 "B". 92$50Ò; 9:600$ — Bo-
mif, Tiicaouro s|c, l "C". 01$500;
10:000$ .... UliOÒOÇ _ Bmiu. Tho-! »ouro 10 "l-", 9i$( 10:000$ — Bo-

nus — Thesouro 3 "B". 07$; ...
10:000$ — Bonüe Thesouro 4 "B**.
90$; 10:000$ — Bon.us Thesouro»
B "B", 9;i$; 30:000$ — Bonits
Thesouro 11 "B" a 1. "C", 89?;
0:600$ — Bônus Thcso-uro «!c. 2"C", 90$.

Titulo*] particulares
287 — 114 — 3G -_' ,4. — Ae;

Cia. Pantlista. nom.. 21-1$; 2 — 9
Ac. Cia. Paulista, dcf.. 219$;

10 — Ac. Banco Commercio e In-
dustria. 260$; 100 — 15 -— 15 -i-
70 — Ac. Banco gão Paulo, 1-18$:
200 — 5 _ 20 _ .45 — 50 — 80

Ac. Banco Com. e Industr:aj
858$; 50 — Ac. Banco Commer-
eial, integr.. 265$.

ULTIMAS OFFERTAS
Fundos Públicos

Estaduaes — Obrigações "1921*
port. 7 Vo 111-117, vend., 700$;
comp. —: Obrigações "1922",
port. 7 % 1|-1|7. 700$ ~; Obri-
gaçôes do Estado "Café". 485$;
480$; Bônus Thesouro e|c. 12"B" 100$ a 500$. _; 92$500; Bo-
nus Thesouro s|c. 1 "C" 100$ a
1:000$, —; 91$500; Bônus Tho-
souro s|e". 2 "C" 100$ a 1:000$,
~; 90$.

Municipaes — Capital (Viadu-
cto) 6 Vo l|5-llll, 70$; 60$; Capi-
tal "1913". 7 Vo 30,6-31112. 8»$;
80$; Capital "1918". 7 % 1|4-1|10,
—; 88$; Capital "1926". 7 % 1|3-
Hll, 99$; 9ti$; Apólices "1929".
900$; _; Apolicus "192t", 895$;
685$; Agudos. 10 % 30|4-3t!lO,
450$; 400$; Guariba, —; 750$;
Araras, 1" c 2*. —*, 88$; Campl-
nns. 6 % 1|3'-1|9, _*, 76$; Hú. —•;
60$; Salto dc ltú. -...; 00$; Pira-
cleaba, 9 % 10|fi-10j-, —; 800$;
Riboirilb Preto 8 % ij*_t!7, —;
90?; Br.tucatú, 8 V« .'10!&-30il1. —;
00; Jupdlàhy, 9 Vc, 801C-3M12 —}
00*.

¦iUjnüluc na Í3,' pagin1»)
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DIARIO DE NOTICIAS Sexta-feira, 31 de Março de 1933

m

Leilões de
Penhores

HOJE HOJE
Sexta-feira, 31 de Março

de 1933
AO MEIO DIA

LEILÃO
DE

Penhores
DA

Casa Liberal Berliner
A*

Rua Loiz de Camões n. 6tt
Importante leilão

DE

Mercadorias diversas
Roupas feitas, ternos de case-

miras brins branco* e de'coras,
capas de gabardine, borracha e
c.semiras. guarda-chuvas, benga-
las estojos diversos. machlnas
de 

'costura 
e de escrever, etc.

F. Salgado
Bernardino Rebello — Prepoeto

Escriptorio á rua Republica do
Pcrú n. 10 sob. (antiga da AB-
_smblé_), tel. 3-5277.

DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERÁ EM LEILÃO
HOJE

Sexta-feira, 31 de Março
de 1933

AO MEIO DIA
A'

Rua Luiz de Camões n. 60
toda- ns mercadorias acima men-
canadas, pertencentes a cautelas
•já vencidas e não resgatadas, po-
dendo 03 senhores mutuados res-

gatal-as ou reformal-ás ate á no-
ra do leilão.

NOTA — As reclamações só
serão attendidas no acto da on-
-rega.

CATALOGO
¦ i 3Õ351.5 l costume üe case-

mira.
:. 353490 .1 corte do casemira,

com 3,75.
;. 355078 X par de sapatos pa-

. ra homem.
i 354261 1 costumo ctò case-

mira.
*' 

9 354865 1 colcha de c6r.
7 354025 l machüia Rodai;,

IV. 2.644.619.
ô 346754 1 ciVte de seda.

10 353456 1 valise de couro com
1 calça branca o l
dita de flanella e 1
colcha bordada.

Jl 354702 1 terno de smoking»
12 355294 1 sobretudo de case-

|;\ mira.
13 350438 1 guarda-chuva com"•" 

cabo do metal e _an-
tasla.

14 355174 1 sobretudo da -case-
' mira.

13 353402 1 despertador.
16 753628 1 paletot de casen.1-

63 395520

64 834803
66 353284
66 355805
67 353610
68 356610

case-

69 354104
70 366113
71 854226

72 356943
73 355135

74 358868
76 355405
76 366333
77 364541
78 364348

80 364641

81 366417
83 364855
83 354475

84 364836

88 338401

86 384587

87 349903

88 363703

89 354962
90 355256

01 361860
93 866362
03 354460
04 356481
96 355432
88 363627

9T 355499

98 353711

09 354690
100 354442
101 355196

103 366880
103 363630
104 353278

105 353226
107 354207
108 355380

109 353513
110 353735

111 364113
112 354801

113 353849

114 35531C
115 353716
118 355230
117 354820
118 354903
110 354007
120 356700
121 354061
123 353361

128 353445
126 353310

127 354415

128 354695
129 363930

191

102

193
194
195

130 353497
131 354657
132 354060
133 364716
134 353272
136 354489
137 ,355132

i 138 k355354
130 355949

1 sobretudo de
mira,
1 relógio para misa.
1 colcha bordada.

pslle.
cortes de caaemlra.

l radio Teleionkun,
ri. 13.980, sem alto-
falante.
1 calça de flanella.
1 capa de borracha.
1 costume de case-
mira.
1 capa de borracha.
1 par de sapatos, pa-
ra nometn.
1 mant-au de pelle.
1 corte kakl. #
1 capa impermeável.
1 terno de casem»*.
1 costume de case-
mira.
1 calça a 1 collete de
casemira.
1 capa impermeável.
i corte de casemira.
1 estojo ;.ara aeae-
nho, faltando 1 peça.
1 apparelho com 9
peças de louça para
café, e 1 dito com
10 peças.
1 guarda-chuva com
cabo de metal e íau-
tasia.
1 costume de case-
mira.
1 costume de case-
min..

corte de fazenda e
retalhos de dito.

1 terno üe casemira.
1 par de sapatos, pa*
ra homem.
1 casaco de palie.
1 capa impermeável,
l relógio taxlmeter.
1 corte de íaaenda.
1 capa de borracha.
1 («tojo cem 22 dis*
cos.
1 capa Impermeável,
para senhora.
) pequeno panno,
para mesa»
1 chalé de seda.
1 corte de casemira.
1 chapéo de pahno,
para homem.
1 capa irapermeave-.
1 mala de mâo.

costume de ca_e-
mira.
3 toalhas para banho

colchas de cor.
1 corte de caaemlra,
com 2,75.
1 terno de casemira.
5 toalhas de banho,
32 pannos bordados
e 5. capas para ca-
delras.
1 relógio para mesa.
1 pequeno relógio,
para parede.
1 estojo com 1 Tlau-
ta de madeira.
1 torradeira electrlca.
1 calça de casemira.
1 despertador.
1 terno de caaemlra.
1 capa impermeável.
1 colcha bordada.
1 nianteau.
1 corte de casemira.
1 costumo de case-
mira.
1 terno de casemira.
1 machljw photogra-
phioa.
1 apparelho com o
peças de metal para
chá.
1 tverno de casemira.
1 estojo com 102 pe-
çaa de alpaca

358321

352064

356840
355286
355874

196 366342

197
198
199

200
201
302
203

304
205

368356
364097
358004

355735
356536
354378
356608

364478
355848

306 356938

207
208
209

210
211
212
213

214

218

218
217

218
219

220
221
222
223

224
225
226
227

363096
346924
357796

357002
348108
367410
349471

350318

353718

357965
352858

358387
355227

352176
356697
353621
354412

357593
354517
355601
354876

228
_!i_9

230
231
232
233
234

353222
356647

351920
355113
358326
357653
351610

235 351011

.236 351612

237
238

240
241
242

243
244

357365
358905

355212
361077
355571.

357204
357115

245 358905

246 357127

247
248

354368
354014

1 casaco
pelle.
1 paletot e oalça de
casemira.
l capa impermeável.

ferro oleotrico.
pannoe e 31 cacho-

neií.
1 machlna photogra»
phlca.
1 chalé de seda.
1 terno de casemira.
1 machlna É-ingw.
n. 666.108, com 5
gavetas.
4 cortes de fazenda.
1 capa impermeável.
1 ferro electrlco.
l guarda-chuva com
cabo de fantasia.
1 corte de seda.
1 bolsa para ee-
n-tora.
1 centro de metal e
vidro e .1 guarda»
enuva com cabo oe
fantasia.
l capa impermeável.
1 terno de casemira.
1 capa de 14. para
senhora.
1 corte de seda.
l terno de caaamtra.
1 vestido de seda.
l guarda-chuva com
cabo de fantasia,
l costume de ca*e-
mira usado.
1 paletot e collete de
casemira.
l corto de 'seda.
1 costume de fase-
mira.
6 metros de setla.'
1 costump a»* brim
branco.
1 terno dr casemir'».
l.capa de borracha.
1 alto-falante.

costume ds palm-
beach.

cortes de seda.
1 paletot de flanella.
1 agassalho de pelle.
1 paletot de caseml- )
ra e 1 calça de Ua- >
nella.
1 corte de seda.

garfos, 6 colheres', 
metal e martelss.

terno de casemira.
pelle.
mnnteau de seda.
corte de casemira.
pannos e 3 calças.
combinações bor-

dadas.
1 capa para adra-
dao. 4 fronhas, 1 ca-
mlsa, tudo bordado.
1 colcha, 1 lençol, 2
cortinas, 4 fronhas e
4 camisas.
1 capa de borracha.

colcha, 1 lençol e
fronhas.

1 corte de cafiemira.
1 nianteau.

.1; 'terno do brim
branco.
1 colcha de cor.
1 pyjaina, 3 guarda-
napos e 1 colcha' 
branca.
1 guarda-chuva com
cabo de fantasia.
X coetume de IS, pa-
ra senhora.
l c.icha df. cor.
1 guarda-chuva com
cabo de fantasia.

-^ » !
- Deve ser sublime amar «ma só mu-

a vida inteira... Uina mulher
como vow!

4v
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2ífeiraPALACIO
Economia -Commercio- Inioslria

A
DIARIO PE NOTICIAS — Bio, 31 de Março de 1933

ALGODÃO
I O mercado esteve em apéthia

hontem, com poucos negócios.
A Bolsa continua paralysada.

COTAÇÕES (por 10 ks., cif Rio)
Soridó . . T. 3 64*000 T. 4 62*000
Sertão . . T. 3 60*000 T. 5 55*500
Ceará . .*T. 3 n/c. T. 5 56*000
Mattos . . T. 3 60*000 T. 6 47*000

posto em S. Paulo, por 15 ks.:
Paulista . T. 3 69*000 T. 6 67*000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
. CORRETORES

Seridó . . T. 3 65*000 T. 5 62*000
Sertão . . T.8 63*000 T. 5 58*000
Ceará . . T. 3 59*000 T. 5 56*000
Mattas . . T. 3 54*000 T. 5 50*000
Paulista . T. 3 42*000 T. 5 40*000

MOVIMENTO DO DIA 29
Pardos

Stock em 28  28.144
Entradas:

Bahia •• 13e.
Pará ...... .. 895 525

Total.  28.669
Saidas .. .... .. . • • 353

BM S. PAULO
S. PAULO, 80. — Este mercado

contínua paralysado.
PREÇOS DO DISPONÍVEL

Braneo crystal . ¦ "/«• "£;•
Somenos ...... 47*000 a 48*000
Mascavo  34*600 a 86*000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 30.

. „ Preço por IB ks.
Hoje F. ant.

paral. Paral.
5*500 n/cMercado. . .

Brutos seccos
ENTRADAS •Saccns rte 6<» «•".'

. 2.100 600
3.541.200 3.539.100

retalho de flane-la,
calça de flanella.
terno de casemira.
corte de casemira.
relógio para vigia.
colcha bordada.
pequeno desperta-

Roberto aermano.

dor

140 354606
X41 358337
142 354683
143 353365
144 353938

ra e 1 calça da fan
tasla.

17 «3574 1 colcha de c6r.
18 353359 l costume de case»

mira.
10 349932 l corte da seda.
20 353198 1 terno de caaemlra.
ai 353753 1 casaco para se-

nhora.
22 344275 1 corte de seda.
23 353548 1 tomo. •
24 356891 l par de sapatos pa-

ra homem.
35 353655 1 costume de case

mira.
ae 354647 1 flauta de madeira.
27 354825 1 costume de case-

mli a.
28- 346885 1 corte de seaa. _
29 354902 l <iapa | impermeável.
80 354013 1 bule, 1 leiteira, l

assucarelva, 6 chlca-
ras com pires, 6 dltao
p.eqúenas, tudo de

louça.
81 353688 1 costume de case-

mira.
32 354629 1 costume de flanella

pera senhora.
83 353897 2 lençoes bordado».
34 353761 1 capa impermeável.
35 354958 1, guarda-chuva comi

cabo de fantasia.
S6 863751 l costume de case-

mira.
37 355606 2 cortes de caaemlra»
88 354187 l temo de oaaemlra.
89 356577 1 eetojo com 1 do-

mlnô.
40 355351 1 pelle.
41 354807 l costume de case-

mira.
42 350206 1 casaco.
43 366089 1 capa, Oleado.
44 338087 1 motor Slnger, nu-

mero 4.631.122.
48 354178 1 terno de caaem-ra.
._'; 365404 1 par de Jaíros e 7

pratos para sobre-
meaa, tudo de louça.

47 354761 l capa de borri»eha.
48 354556 1 pequeno estojo pa- _.„„..

-fa desenho. 17B 356865
49 354330 1 colcha de CÔr. 176 363_4fl
50 355379 1 guarda-chuva eom 177 355988

cuoo de fantasia. 178 358100
51 353455 1 bandolim com capa j 179 352488
52 354691 1 terno de casemira.
53 354571 1 apparelho VlOWt 180 365878

Ray!n. 29.768. j 181 356986
64 356411 1 chapeo de panno,

para homem. 182 356532
63 356596 l .obretudo de oase-. 183 366083

mlrn.
60 353241 J. *erno de casemira. 184 362827
67 353370 |2 colcbis de COT. "" •¦=-«»•»

1)0 365100 1 loptselra c 1 cone-
t a-1 Inteiro.

63 347107 1 tarno de casemira.
CO 364483 1 cos.-U.ne d<s ciuíc-

n.i rn.
C! :("58t'?. 1 1>M de b_.pst.loe.
Ci a£»600a l temo de cwnitn» ! 180 317421

o 1 dlt" tu brim
branco. 1100 35Í.7U

capa impermeável
corte de seda.
colcha bordada,
manteau de seda
calça de
calça de

EM 11 DE ABRIL DE 1933

Casa Waldemar
Waldemar irmão ftC»

51 - PRAÇA TIRADBNTES - BI

A SALVADORA LTDA.
31 _ RUA PEDRO I — 31

Faz leilão de penhores^ V^}Ú0B
no dia. 6 de abril de 1933

O Catalogo será publicado nés-
té jornal no dia do leilão.

O mercado apresentou-se hon-
tem ainda .em movimentado, a

preços inalterados, fechando esta-
Vele *

Foram registradas até áa 10 *A

horas vendas num total de 2.494
saccas.

A pauta semanal, de 27/3 a 2/4,
é de 1*160; o imposto de Minas,
de 3*000 e o do Estado do Rio, 5$

por 1* ouro. • .
O mercado a termo continua pa-

ralysado.
O typo 1 foi cotado o anno pas-

cado a 12*500. ,
COTAÇÕES

Typo -V. 13*100
Typo 4.. .... .. 12*700
Typo  12*300
Typo 6.. .... .. H*900
Typo  11*500
Typo »» "*100

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ >

Cotação do typo  «*000

MOVIMENTO DO DIA 29
Saccas

Stock em 28.  426.285
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas).. ..

Pela Maritima.'..
Reguladores .. ..

950
3.00.
9.458 13.41.1

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 29. - Caíé recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hojo Ant, A. pas,
Para S. Paulo.   ——
Para Santos. . 9.000 10.000 11.000

Total. . . . 9.000 10.000 11.000

EM VICTORIA
VICTORIA, 30. - Mercado a ter-

mo sem reunião.
ESTATÍSTICA

Saccas
Entradas. .» 9.985
Saidas..  3.000
Em stock  •» 55.924

NO HAVRB
HAVRE, 30.

FECHAMENTO
Hoje F.ant.

Entrega em maio. 172 174 Vi.
» em julho. 170 172 %
» em set. . 169 hí 171 %

> ," em dez. . 165 168
Vend.s do dia . . 3.000 3.000
Mercado Calmo A. est.

Baixa de 1 % a 8 francos, des-
de o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 80.

Vend
48*500
47*000
46*300
46*700

n/c,
n/c.

Stock em 29  28.316

EM S. PAULO
S. PAULO, 30.

ABERTURA
Comp.

Entrsga em abril. n/c.
" em maio. n/c.
" em junho n/c.
" em julho. n/c.
" em agt. . ri/c
•' em set. . 43*000

Foram vendidas 500 arrobas.
Mercado estável.

FECHAMENTO
Comp.

Entrega em abril. n/c.
" em maio. n/c.
" em junho n/c»
" em julho. n/c.
" ¦' em agt. . n/c.
» em set. . n/c.

Foram vendidas 1.000 arrobas.
Mercado calmo.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 30.

%

Vond.
48*000
46*500
47*000

n/c.
n/c.
n/c.

Desde hontem
De 1." de set. _
EXPORTAÇÃO

Rio de Janeiro . . 3.300 
Santos  1.00°
Existência em sac- '_„»-.-

cas de 60 ks.. 615.700 517.900

EM LONDRES
LONDRES, 30.

FECHAMENTO
Hoje F.ant.

Entrega em março 5/8 5/7 %
» em maio. 6/ 5/9
» cm agt. . 6/2 6/1

l •' cm set. . 6/2 Í4 6/2

EM NQVA YORK
NOVA YORK, 29.

FECHAMENTO
Hoje F.

Entrega em maio. 1.00
" em julho. 1.04
»? em set. . 1.08
» ein dez. . 1.12

Mercado estável.
Alía de 1 a 2 pontos,

fechamento interior.
ABERTURA

NOVA YORK, 80.

Moinho dí
Farello . . 4*000 a 4*500
Farellinho. 4*500 a 5*000
Remoido . 8*000 a 8*500

, Triguilho . 108000 a 12*000

EM BUENOS A^RES
BUENOS AIRES, 29.

¦ 
'. 

FECHAMENTO
Hoje F.ant.

Por 100 kilos:
Entrega em maio. 5.05

" em junho 5.13
" em julho. 5.21

Mercado A. est.
Disponivel typo

Barletta para o
Brasil. .. .. ..

5.08
5.15
6.25

Calmo

6.36-5.35

EM CHICAGO
CHICAGO, 29. .

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Entrega em maio. 53.50 53.75
" em julho. 54.00 53.87

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

30 DE MARÇO
Sello: 47:0;9*7C0.

Ouro ,»»;,:»-
Papel...... .. ».

I

116:717*880
87:985*260

desde o

Total

Renda arrecadada
de 1 a 30. .. ..

No anno passado ..

Differenca
em 1933

fi maior

204:703*140

6.263:672*610
8.927:085*973

2.336:586*637

Entrega em maio.
" em julho." em set.. .
" em dez. .

Mercado estável.
Alta parcial de 1 ponto

fechamento anterior.

Hoje
1.00
1.05
1.09
1.13

desde o

flanella.
fantasia,
de case-

148 363752

146 356846

147 363949

148 356096

149 350945

160 363229

161 366463
152 355857

163 353864
154 353830
166 356407
156 356225

157 355662

158 355997
159 353367
160 356595

101 363730

162 357421
163 353769
164 366980
165 364208

166 366200
167 354668
168 365868

160 366446
170 363063
171 365720

172 363161

174 356335

135 356182

186 351DB0
1B7 356486
188 3.4402

paletot
mira.
1 costume de case-
mira.
1 panno bordado,
para mesa.
1 costume üe case-
mira.
1 guarda-chuva com
cabo de fantasia.
1 costume da casa-
mira.
1 terno de fraque e
1 panno para mesa.
1 capa impermeável.
1 par de sapatos pa-
ra homem.
1 colcha de cor.
l machlna pata íll-h».
1 capa impermeável.
1 casaco para se-
nhora.
40 peças de louça,
para Jantar. \
1 capa Impermeável.' l valise.
1 temo e 1 costume
de casemira.
l colcha branca bor-
dada.
1 corte de seda.
1 lençol bdVdado.
1 capa Impermeável.
1 paletot e collete de
casemira.
1 chapéo de panno.
1 corte de casemira.
1 casaco para se-
nhora.
\ capa impermeável.
1 temo de casemira.
1 guarda-chuva com
cabo de fantasia.
1 costume do caee-
mira.

guarda-chuva com
cabo de fantasia e
metal.

pastas para papeis.
calça de casemira.
pelles.

1 vestido de seda.
1 costume de palm-
beach.
1 capa impermeável.
1 guarda-ohuva com
cabo de fantasia.
1 capa impermeável.
1 chapeo para ho-
mem.
1 alto-falante.
1 guarda-chuva com
cubo de madeira, pa-
ra homom.

i wrU; il<; casemira,
1 t«rno d- cf-somira.
1 cootume de cuac-
mira.
1 cootumo do ca*'-
mira, para iiei'ilio:;t.
i wi<i>ti Impermeável,

EM 7 DE ABRIL DE 1933

Francisco de Aguiar & G
Rua Luiz de Camões, 36

O Catalogo será publicado neste

jornal no dia do leilão.

Total' 
Saidas:

America do Norte
Europa
África ,
Consumo local no

dia 29
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 29. ..

439.646

3.040
125

55

600

6.800 10.695

Hoje Ant.

54/ 54/

48/ 48/

EM 6 DE ABRIL DE 1933

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I. Ns» 28 e 80

(Antiga Espirito Santo)

Stock cm 29.
Idem,anno passado. ..
Entradas geraes em 29
Desde 1 de julho ....
Saidas geraes em 29 ..
Desde 1 de julho .. >.

. 428.951
249:763
826.501

3.568.125
232.420

2-766.692

Casa Campello
ERNESTO. CAMPELLO

35 — Avenida Passoa — 35

LEILÃO EM 10 DE ABRIL DE
1933

Catalogo neste jornal na véspera
do leilão.

EM 8 E 26 DE ABRIL OE 1938
A's 12 horas

Veuve Louis Leib & C.
Successores de A. Cahen & C.

RUAS:
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 23
LUIZ DE CAMÕES. 62.. esquina____________________________________________________________________________________

câsjTdus & MOYSCS
DIAS DE BÉTHENCOURT & CIA.
Rua Imperatriz Leopoldina n. .-•

Rio de Janeiro
Perdeu-se a cautela n. 206.251-

desta casa.

Foram registradas vendas num
total de 5.950 saccas.

COMMISSAO DE PREÇO
Pinto & Cia.
Ferrari Souza & Cia.
Felix Fonseca & Cia.

EM S. PAULO
S.' PAULO, 30: - Entradas d« ca-

fé até ao meio dia:
Hoje Ant. A. pai.

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 17.000 16.000 22.000

Em Sâo.Paulo •
pela Soroca-
bana, etc.;. 87.000 39.000 23.000

Total. . . . G4.Ò00 65.000 46.000

EM SANTOS
SANTOS, 30.

Typo 4:
Sup. Santos prom-

pto p/embarque.
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque .. ..

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 30. — Não houve

eotações neste mercado.
EM NOVA VORK

(Contraetos do Rio) .
NOVA YORK, 30.

ABERTURA
Hoje

Entrega em maio.
" em julho." em set. .
" em dez: .

Vendas conhecidas
Mercado -»  

Alta parcial de 4 pontos, desde
o fechamento anterior.

FECHAMENTO,
Hoje

Entrega em maio.
" em julho," • em set. ," em dez. ,

Vendas do dia . ,
Mercado

Alta de 2 a 4 pontos, desde o fe-
chamento anterior.

Mercado . . . . -
Ii* sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . ,
De 1.° de set. p. ,
EXPORTAÇÃO

Bahia
Existência em, sac-

cas de 80 ks.. .

Preço por IB ks.
Hoje Ant.

Frouxo Frouxe
68*000 69*000 .^ 

^ h
Saccas de 80 ks. I GO DA CAPITAL FEDERAL

TRI GO

1.000
77.900

900
76.900

Fardos de 180 ks.
100 

7.800 0.400

.Moinho Fluminense:

•• •¦ ••
¦•'• •• ••

Por sacco
34*000
32*000
31*000
30*000
30*000

n/c.
n/e.
5.05
4.94

F.ant»
5.33
5117
5.01
4.94

Foram abatidas do consumo
dia 400 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 30.

do

Hoje
Estav.

5.27
5.27
5.17

Ant-
Estav.

5.28
5.28
5.13

Calmo Calmo

4.91
4.92
4.95
4.99

4.91
4.91
4.95
4.99

5.35
Õ.21
5.05
4.98

5.000
Calmo

F. ant.
5.33
6.17
5.01
4.94

5.000
Calmo

Baixa de

• Baixa de

Alta par-

4.91
4.91
4.95
4.99

Hoja F.ant.

G. B. Áurea Brasileira
EM 7 DE ABRIL DE 1»Í8

MATRIZ:

RUA SETE DE SETEMBRO. 28*
O eatalogo será publicado no

"Jornal do Commercio" no.dia do
leilão.

I CASA DO CABOCLO
"Antigo Theatro São Jo«*.1

DIRECÇAO DE DUQUE
HOJE — .Vs * — 7,45 — »,15

«• 10,30 horas.
A Empresa 1'aHchoal Scgrcto
apresenta um mucchmo pouca.

vez*?» verificado :

COISAS DO SERTÃO
Duque 0•Srríitiju regional <K*

1'aulii Orlando
Matlnéo »m "• horas todo»,

Contracto "A", ty
po 4, molle: -

Entrega em abril; 14*500 14*600
¦" em maio. 14*600 14*000
• » em junho 14*500 14*000
.» em julho. 14*500 14*500

Vendas conhecidas —~ —--

Mercado » » » » » ?•«•• par,1«
FECHAMENTO

Hoje F.ant
Entrega em março —- 14*500

» om abril. 14*600 14*000
» em maio. 14*500 14*000
» 'em 

junho 14*500 14*000
» em julho. 14*500 ——

Vendas do dia . . —- _,"""
Mercado ParaL. Paral

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado'— Hoje, calmo; apte-

rior, calmo; anno passado, calmo.
Typo 4, disponivel, por 10 ks. —

Hoje, 14*100; anterior, 14*100; nn-
no passado, 15*400.

Embarques — Hoje, 52.163; nn-
terior, 47.535; anno passado, 37.894
saccas.

Entradas «té áa 14 bom, — Uo-
je, 19.153; anterior, 79.000; anno

passado, ia.086 saecus.
ExJBtòncln He hontem por ompnr-

car, l,379,44ll antòrior. 1.382.151} i
«nno jiufi.idii. 961.947 saccag, _ ;

íjiiirlii'1 — Vnrh aa Estado» Uni- j
d«.-i, Ji.:;i". Mficnei ourn n Europa;
I7.K12.  Total doa .alda», 59,130
üftccae.

BOLSA DE TITU
LOS DE S. PAULO

(Conclusão d* 11»' pagina)
PARTICULARES

Acções de Bancos
Commercio e Industria, 259*;

256*; Commereial. integr.,270?;
265*; Commereial. 60" %, —;
188*; Italo-Brasilelro. 60 %, — i
26*; Noroeste. Integr.. 135*: — X
fcstado de SSo Paulo. —; 170*;
Sao Paulo. 160*; 147$; Café. c|50

imy —; 36*.
Ações de Companhias

Paulista, nom.. 214*; 213*500;
Mogyana Estrada de, Ferro. —;
70*; Antarctica Paulista, —; ...
210?; Caixa Central de Reservas,
805; 200*; ItaquctÔ. —; 10:000*;
Commercio o Exportação. --; ...
140?; Arm. Geraes. —} 210?.

Debentures
Antarctica Paulista, —; 194*:

Lua e Força íatu-hy. 25|4>25.10,
920?; _; Ag. E*sg. R» Preto.
8 % 116-112, —; 96*; C. E. R.
Claro r-S* e 3». 8 % 15.5-1B.11.
-.; 96*; Hydro Electrica Jagua-
ry, ; 90*; Luz c Força S. Cru-,

Mercado .....
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . .
Am. Fully Midi. .

Amer. Futures:
Entrega em maio.

" em julho." em out. .
" em jan. .

Disponivel brasileiro
1 ponto.

Disponi%rel americano
4 pontos.

Termo americano —
ciai de 1 ponto.

FECHAMENTO
Hoje F.ant

Amer. Futures:
Entrega em maic. 4.90

" - em julho. 4.90
*' em out. . 4.93
" . em jan. . 4.98

O mercado melhorou depois da
abertura, devido ás noticias de N.

lYork e afrouxou depois, da re-
'abertura, devido ás liquidações.

Baixa de 1 a 2 pontos, dosde o
fechamento anterior.

EM NOVA VORK
NOVA YORK, 80;

ABERTURA
Hoje

Amer. Futures:
Entrega em maio. 6.'34

» . em julho. 6.50
» em out. . 6.69
" em jan. . 6.89

Commercio dé caracter normal,
devido aos requerimentos do com-
mercio. Os baixistas estão se co-
brindo. .

Alta de 5 a 10 p>ontos, desde o
fechamento anterior.

Semolina. ..
Especial. ..
Bôa Sorte. .
Diamantina.
S. Leopoldo.

Moinho Inglez.
Semolina.  .. 34*000
Budha.... .. .... .. 32*000
Soberana. .."  31*000
Nacional  30*000

Moinho da Luz:
Semolina  34*000
Luz.  32*000
Três Corflas, .... .. 81*000
Brilhante  30*000

PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO
For 35 kilos

Moinho Fluminense;
Farello ... 4*000 a 4*600
Farellinho. . 4*500 a 5*000
Remoido. . 8*000 a 8*600
Triguilho v. 10*000 a 12*000

Moinho Inglez:
Farello . . .
Farellinho. .
Remoido . .
Triguilho . .
Aveia, 40. ks

ACABOUO
BALANÇO!

Podem vir á CAMI-
SARIA e CHÂPELA-
RIA LAPA verificar
os novos tecidos para
confecção de camisas

sob medida.
Procurem vêr os ma*

gnificos saldos de .
Balanço.

OFFICINA PRÓPRIA

Av. Mem de Sá 20
Telephõne: 2-3612

ALMOCE ou JANTEI
NO RESTAURANT j

4*900 a
4*500 a
8*000 a

10*000 a

4*500
5*000
8*500

12*000
16*000

CAMPESTRE
i terá sempre ama sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS
37 OURIVES 37

(Entre B. Atree • Alfândega.
MM»

ASSUCAR
O mercado de assucar permane-

ceu hontem calmo e com pouco
movimento.

A bolsa continua paralysada.
COTAÇÕES

Branco crystal. . 54*000 a 56*000
Crystal amorello 18*000 a 49*000

y/P/o 1|6-1|12. ~; 195Ç
_^-------— i ' s^s_M_i-ã-í-Sí-S--SS-íi!»--_--_y

! MALAS
Viço por favor «le não com-
prarirn acm ver ou oohko»
liroçi.h, marcados e rodu/.ldoh
!tuu A>»H.!ml»l»'« 39. <»m frente

'Caraizc

Demerara. . . .
Mnscavo ....
Máscavinho . . •
8.° Jncto ....

MOVIMENTO

StocU om 23. .. .
! K:'iiÍHÍ »• ,

46*000 a 47*000
36?00l) a 37*000

Nominal
n/c. * n/c

DO DIA 'i'i
Sacca*

 154.397
. .. .. 10.060

•Stt-iíU eni 20. ...»
Nfio houve tjiiitlitü.

Entrado» gemes ..
I Sairia* gcruai • ..

Aveia, 40. ks.  _16*000 
I T"' ¦¦*¦ ^

Emmm^stmWmmtÊmWm)ÊmWÊmWSÊÊmn^»\, 

*ak>i*"m*mam*mammT^~mmm^m.

|IHOwllVIH jm ^^ ^- *^-S __________ 1 lll V

138.3011

166,530
105.022


